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Você	já	parou	para	pensar	na	incrível	diversidade	das	palmeiras	e	no	impacto	visual	que	elas	podem	adicionar	a	qualquer	projeto	de	paisagismo?	Por	que	será	que	elas	são	tão	frequentemente	associadas	com	paraísos	tropicais	e	luxuosos	jardins	ao	redor	do	mundo?	As	palmeiras,	membros	da	família	Arecaceae,	são	não	apenas	um	símbolo	icônico	de
climas	tropicais	mas	também	uma	planta	extremamente	versátil,	que	se	adapta	bem	a	diversos	ambientes	e	usos.	Mas,	o	que	exatamente	faz	uma	planta	ser	classificada	como	palmeira?	E	por	que	algumas	plantas	como	a	Ravenala,	conhecida	popularmente	como	a	“Árvore-do-viajante”,	e	as	Cycas,	são	frequentemente	confundidas	com	palmeiras?
Neste	artigo,	vamos	explorar	essas	questões	enquanto	mergulhamos	no	mundo	fascinante	das	palmeiras,	esclarecendo	com	detalhes	suas	características	definidoras	e	a	ampla	variedade	de	tipos	disponíveis.	Palmeiras	são	facilmente	reconhecíveis	por	seus	troncos	longos	e	esbeltos,	os	estipes,	e	pelas	frondes	largas	que	muitas	vezes	se	desdobram
majestosamente	como	plumas	no	topo	destes	troncos.	Essas	características	podem	variar	dramaticamente	entre	as	cerca	de	2,600	espécies	dentro	da	família	Arecaceae.	Algumas	palmeiras	têm	troncos	grossos	e	robustos,	enquanto	outras	são	elegantes	e	finas;	algumas	crescem	em	alturas	vertiginosas,	e	outras	permanecem	próximas	ao	solo.	Além
disso,	enquanto	a	maioria	exibe	um	único	tronco,	outras	espécies	são	entouceiradas,	criando	um	efeito	de	grupo	bastante	distinto.	Por	que,	então,	plantas	como	a	Ravenala	e	as	Cycas	são	muitas	vezes	confundidas	com	palmeiras?	A	resposta	está	principalmente	na	sua	aparência	superficial.	A	Ravenala,	embora	não	seja	uma	palmeira	verdadeira,
possui	grandes	folhas	que	se	assemelham	às	frondes	das	palmeiras,	e	as	Cycas,	embora	pertençam	a	um	grupo	completamente	diferente	de	plantas,	apresentam	um	formato	de	crescimento	que	pode	lembrar	o	das	palmeiras.	No	entanto,	biologicamente	falando,	essas	plantas	são	bastante	distintas	das	verdadeiras	palmeiras.	Elas	pertencem	à	outras
famílias	de	plantas.	Ravenalas,	Bananeiras	ou	Cicas	não	são	palmeiras	verdadeiras.	Mas	com	tantos	tipos	de	palmeiras	disponíveis,	como	escolher	a	ideal	para	seu	jardim,	casa	ou	projeto	paisagístico?	Vamos	através	deste	guia	detalhado	conhecer	sobre	as	diferentes	classificações	de	palmeiras,	desde	aquelas	ideais	para	climas	temperados	até	aquelas
perfeitas	para	decorar	ambientes	internos.	Vamos	explorar	a	diversidade	e	utilidade	dessas	plantas	extraordinárias	para	ajudar	você	a	fazer	as	melhores	escolhas	para	seus	espaços.	Prepare-se	para	desvendar	o	mundo	das	palmeiras	e	descobrir	como	essas	magníficas	plantas	podem	transformar	qualquer	ambiente!	1.	Classificação	por	Tipo	de
Crescimento	As	palmeiras	podem	ser	amplamente	classificadas	com	base	no	tipo	de	crescimento	de	seus	troncos,	também	conhecidos	como	estipes.	Esta	classificação	ajuda	a	determinar	o	uso	paisagístico	e	o	espaço	necessário	para	o	cultivo	das	palmeiras,	sendo	fundamental	para	planejar	jardins,	espaços	públicos	e	interiores.	A.	Palmeiras	de	Estipe
Único	As	palmeiras	de	estipe	único	apresentam	um	único	tronco	que	cresce	verticalmente,	tornando-as	imponentes	e	elegantes.	Estas	são	frequentemente	usadas	como	peças	centrais	em	projetos	de	paisagismo	devido	à	sua	estrutura	vertical	marcante,	que	pode	adicionar	drama	e	um	ponto	focal	visual	ao	ambiente.	Elas	também	são	ótimas	para	a
formação	de	renques	ao	longo	de	muros,	ladeando	avenidas	ou	em	canteiros	centrais.	Exemplos:	Roystonea	regia,	Veitchia	arecina,	Phoenix	dactylifera	Palmeira-real-de-cuba	(Roystonea	regia):	Notável	por	seu	tronco	liso	e	cinzento	e	uma	coroa	exuberante	de	folhas.	É	perfeita	para	alamedas	e	grandes	avenidas	com	grande	impacto	visual.	Palmeira-
vétia	(Veitchia	arecina):	Palmeira	nobre	e	ornamental,	nativa	das	Ilhas	Novas	Hébridas,	e	que	pode	alcança	20	metros.	Tolera	clima	tropical,	subtropical	e	temperado	quente.	Tâmara	(Phoenix	dactylifera):	Esta	palmeira	é	valorizada	tanto	por	seu	aspecto	ornamental	quanto	por	seus	frutos	comestíveis,	comum	em	paisagens	desérticas.	Palmeira-de-saia
(Washingtonia	filifera):	Com	tronco	alto	e	robusto,	frequentemente	usada	em	fileiras	para	criar	efeitos	visuais	marcantes.	Palmeira	Areca	(Areca	catechu):	Popular	nos	trópicos,	é	usada	em	decoração	e	também	na	produção	da	noz	de	areca.	Palmeira-prateada-de-leque	(Coccothrinax	argentata):	Típica	de	regioes	litorâneas,	essa	palmeira	originária	do
Caribe	atinge	até	10	metros	de	altura,	é	elegante	e	tem	frutos	decorativos.	Washingtonia	filifera,	Areca	catechu,	Coccothrinax	argentata	B.	Palmeiras	Entouceiradas	Palmeiras	entouceiradas	crescem	em	grupos	de	troncos,	geralmente	partindo	de	uma	base	comum,	um	rizoma	que	as	interliga.	Este	tipo	de	crescimento	cria	uma	textura	densa	e	é	ideal
para	privacidade,	em	cercas	vivas	ou	como	barreiras	naturais	em	paisagismos.	O	conjunto	dos	vários	troncos	dá	um	aspecto	cheio	à	palmeira,	e	permite	que	ela	rebrote	caso	algum	dos	estipes	de	perca	por	quebra	ou	ataque	de	pragas	por	exemplo.	Chamaedorea	seifrizii,	Dypsis	lutescens,	Cyrtostachys	renda	Palmeira	Bambu	(Chamaedorea	seifrizii):
Uma	escolha	perfeita	para	interiores	e	áreas	de	sombra	parcial	em	jardins	externos,	devido	ao	seu	tamanho	compacto.	Areca	Bambu	(Dypsis	lutescens):	Utilizada	amplamente	em	escritórios	e	residências,	é	conhecida	por	suas	capacidades	de	filtrar	o	ar.	Palmeira-laca	(Cyrtostachys	renda):	Uma	espécie	tropical	deslumbrante	que	adiciona	um	toque	de
cor	e	drama	visual	a	qualquer	paisagismo,	perfeita	para	criar	pontos	focais	em	jardins	tropicais	e	áreas	de	lazer.	Rabo-de-Peixe	(Caryota	mitis):	Suas	folhas	que	se	assemelham	a	caudas	de	peixe	oferecem	uma	textura	visual	intrigante	para	qualquer	espaço.	Açaí	(Euterpe	oleracea):	Nativa	do	Brasil,	essa	palmeira	é	bastante	utilizada	por	seus	frutinhos
deliciosos	e	nutritivos,	e	o	palmito	de	alta	qualidade.	Ao	contrário	do	palmito	de	jussara,	o	palmito	de	açaí	não	mata	a	planta	na	colheita,	pois	é	entouceirada.	Palmeira-de-leque-da-europa	(Chamaerops	humilis):	A	única	palmeira	nativa	da	Europa.	Apresenta	grande	porte	e	é	bastante	entouceirada,	exigindo	jardins	espaçosos.	Caryota	mitis,	Euterpe
oleracea,	Chamaerops	humilis	2.	Classificação	por	Clima	As	palmeiras	apresentam	uma	notável	capacidade	de	adaptação	a	diferentes	condições	climáticas,	o	que	permite	seu	cultivo	em	uma	variedade	ampla	de	ambientes	ao	redor	do	mundo.	Elas	podem	ser	classificadas	de	acordo	com	a	capacidade	de	tolerar	climas	tropicais	ou	temperados,
proporcionando	opções	diversificadas	para	paisagismo	e	cultivo	doméstico.	A.	Palmeiras	para	Regiões	Tropicais	Palmeiras	que	prosperam	em	climas	tropicais	geralmente	preferem	temperaturas	altas	e	uma	boa	quantidade	de	umidade.	São	ideais	para	criar	um	ambiente	exótico	e	paradisíaco	em	jardins	e	áreas	de	lazer.	Cocos	nucifera,	Normanbya
normanbyi,	Licuala	grandis	Coqueiro	(Cocos	nucifera):	Amplamente	cultivado	em	regiões	costeiras,	é	famoso	por	suas	frutas,	o	coco,	e	pela	sua	resistência	ao	vento	e	salinidade.	Palmeira	Normanbya	(Normanbya	normanbyi):	Originária	da	Austrália,	esta	imponente	palmeira	é	ainda	pouco	utilizada	no	paisagismo.	Leque	Gigante	(Licuala	grandis):	Com
suas	folhas	redondas	e	peltadas,	esta	espécie	é	uma	favorita	para	jardins	tropicais	decorativos.	Palmeira	de	Natal	(Adonidia	merrillii):	Ideal	para	paisagismos	urbanos	devido	ao	seu	porte	médio	e	frutos	vermelhos	decorativos	que	aparecem	geralmente	no	inverno.	Palmeira-palmira	(Borassus	flabellifer):	Uma	palmeira	robusta	que	é	tanto	uma	fonte	de
alimento	quanto	um	elemento	tradicional	em	paisagismos	asiáticos.	Bacaba	(Oenocarpus	distichus):	Com	uma	copa	curiosa	que	lembra	a	ravenala,	essa	palmeira	originária	do	centro-norte	do	Brasil,	alcança	10	metros	de	altura	e	é	solitária.	Adonidia	merrillii,	Borassus	flabellifer,	Oenocarpus	distichus	B.	Palmeiras	para	Regiões	Temperadas	As
palmeiras	para	regiões	temperadas	são	seleções	resilientes	que	podem	suportar	temperaturas	mais	frias	e	intempéries	como	geadas	e	até	mesmo	a	neve,	sendo	perfeitas	para	trazer	um	toque	tropical	a	climas	mais	frios.	São	ideais	para	o	clima	subtropical	e	temperado,	desde	que	não	seja	muito	frio.	Trachycarpus	fortunei,	Rhapidophyllum	hystrix,
Sabal	minor	Palmeira	de	Ventarola	(Trachycarpus	fortunei):	Uma	das	palmeiras	mais	resistentes	ao	frio,	popular	em	muitos	jardins	europeus	e	norte-americanos.	Palmeira	Agulha	(Rhapidophyllum	hystrix):	Extremamente	tolerante	ao	frio,	esta	pequena	palmeira	pode	sobreviver	a	temperaturas	abaixo	de	zero.	Palmeira	Anã	Azul	(Sabal	minor):	Outra
espécie	resistente,	que	prefere	climas	mais	secos	e	frios,	perfeita	para	paisagismo	sustentável.	Coquinho-do-Chile	(Jubaea	chilensis):	Esta	palmeira	pode	tolerar	o	frio	e	também	a	seca,	sendo	ideal	para	climas	variáveis.	Butiá	(Butia	capitata):	Com	suas	folhas	azul-verdes	e	frutos	comestíveis,	é	uma	excelente	opção	para	jardins	em	áreas	de	clima
temperado.	Guihaia	(Guihaia	argyrata):	Uma	palmeirinha	de	pequeno	porte,	multicaule,	nativa	de	regiões	montanhosas	da	Chiva	e	Vietnã.	Jubaea	chilensis,	Butia	capitata,	Guihaia	argyrata	3.	Classificação	por	Local	de	Plantio	Palmeiras	são	extremamente	versáteis	e	podem	ser	usadas	em	uma	ampla	variedade	de	ambientes,	tanto	internos	quanto
externos.	A	escolha	adequada	da	espécie	é	essencial	para	assegurar	que	a	planta	não	apenas	sobreviva,	mas	também	prospere	e	cumpra	sua	função	estética	e	prática	no	paisagismo.	A.	Palmeiras	para	Dentro	de	Casa	Palmeiras	que	se	adaptam	bem	a	ambientes	internos	geralmente	requerem	menos	luz	solar	direta	e	são	mais	tolerantes	às	variações	de
temperatura	e	umidade,	características	típicas	de	espaços	fechados.	Via	de	regra,	a	maior	parte	das	palmeiras,	principalmente	as	originárias	de	florestas	tropicais,	se	adaptam	bem	em	suas	fases	juvenis	em	ambientes	internos,	onde	a	luminosidade	é	menor.	Mas,	assim	que	elas	alcançam	o	teto	(ou	um	pouco	antes	disso),	devem	ser	movidas	para	o
jardim,	e	gradualmente	expostas	à	luz	solar	direta.	Imagine	que	em	seu	habitat	natural,	enquanto	a	pequena	palmeira	não	alcança	o	dossel	da	floresta,	ela	é	sombreada	pelas	árvores	mais	altas.	Mas	assim	que	transpassa	a	copa	das	árvores,	ela	passa	a	ser	banhada	pelo	sol	direto.	Howea	forsteriana,	Phoenix	roebelenii,	Chamaedorea	elegans	Kentia
(Howea	forsteriana):	Favorita	para	escritórios	e	salas	de	estar,	possui	crescimento	lento	e	folhas	elegantes	que	se	adaptam	bem	a	ambientes	com	pouca	luz.	Tamareira-Anã	(Phoenix	roebelenii):	Com	seu	porte	compacto	e	folhas	finas	e	arqueadas,	esta	palmeira	é	ideal	para	pequenos	espaços	e	tolera	bem	o	ar	seco	de	ambientes	internos	aquecidos.
Palmeira	de	Salão	(Chamaedorea	elegans):	Tem	um	tronco	delgado	e	folhas	delicadas,	perfeita	para	decorar	corredores	e	cantos	de	salas.	Palmeira	Rápis	(Rhapis	excelsa):	Outra	excelente	escolha	para	interiores,	conhecida	por	sua	resistência	e	baixa	necessidade	de	luz	solar	direta,	embora	necessite	de	bastante	umidade.	Palmeira-metálica
(Chamaedorea	metallica):	Uma	palmeira	entouceirada	com	um	apelo	visual	distinto	com	suas	folhas	metálicas,	e	se	adapta	muito	bem	a	condições	de	luz	indireta,	ideal	para	interiores.	Palmeira	camedórea	(Chamaedorea	ernesti-augusti):	Originária	do	México,	essa	palmeirinha	solitária	e	elegante,	de	frutos	pretos,	é	ideal	para	ambientes	internos.
Rhapis	excelsa,	Chamaedorea	metallica,	Chamaedorea	ernesti-augusti	B.	Palmeiras	para	Jardim	Palmeiras	para	jardins	externos	precisam	ser	mais	resistentes	às	variações	climáticas	e	capazes	de	prosperar	em	condições	de	maior	exposição	ao	sol	e	ao	vento	desde	o	princípio	de	suas	vidas.	Isso	permite	que	mesmo	mudas	jovens	sejam	plantadas	no
jardim,	sem	que	sofram	queimaduras.	Algumas	espécies,	no	entanto,	como	mencionado	no	tópico	anterior,	até	se	adaptam	ao	jardim	externo,	desde	que	não	sejam	mais	jovens.	É	o	caso	da	Areca-bambu	(Dypsis	lutescens)	por	exemplo.	Washingtonia	robusta,	Sabal	palmetto,	Hyophorbe	lagenicaulis	Washingtonia	(Washingtonia	robusta):	De	rápido
crescimento	e	impressionante	porte,	é	um	ponto	focal	majestoso	para	grandes	jardins.	Palmetto	(Sabal	palmetto):	Uma	palmeira	resistente	e	de	crescimento	moderado,	ótima	para	jardins	costeiros	ou	espaços	onde	grandes	árvores	não	são	viáveis.	Palmeira	Garrafa	(Hyophorbe	lagenicaulis):	Seu	tronco	único	inflado	pode	ser	um	ponto	focal
interessante	em	jardins.	Palmeira	Leque	Chinesa	(Livistona	chinensis):	Com	folhas	em	forma	de	leque,	oferece	uma	sombra	agradável,	ideal	para	áreas	de	estar	ao	ar	livre.	Jerivá	(Syagrus	romanzoffiana):	Sua	capacidade	de	adaptar-se	a	diferentes	tipos	de	solo	fazem	dela	uma	escolha	popular	para	paisagistas	e	jardineiros	que	procuram	uma	opção
prática	e	bela	para	grandes	e	pequenos	jardins.	Areca-dourada	(Areca	vestiaria):	Com	tronco	alaranjado,	essa	bela	palmeira	aprecia	áreas	semi-sombreadas,	e	pode	alcançar	3	a	6	metros	de	altura.	Livistona	chinensis,	Syagrus	romanzoffiana,	Areca	vestiaria	C.	Palmeiras	para	Áreas	em	Torno	da	Piscina	Escolher	as	palmeiras	certas	para	plantar	perto
de	piscinas	é	crucial	para	evitar	problemas	de	manutenção	e	segurança.	Espécies	ideais	para	esta	área	devem	ter	raízes	que	não	interfiram	com	as	estruturas	subterrâneas	e	que	sejam	menos	propensas	a	soltar	folíolos	ou	frondes,	minimizando	a	limpeza	necessária	ao	redor	da	piscina.	Apesar	destas	espécies	de	palmeiras	serem	apropriadas	para
plantio	próximo	a	piscinas	é	crucial	respeitar	uma	distância	mínima	das	tubulações	e	das	áreas	construídas.	Isso	garante	que	as	raízes	tenham	espaço	adequado	para	crescer	sem	o	risco	de	danificar	a	estrutura	da	piscina	ou	as	instalações	subterrâneas.	Como	regra	geral,	recomenda-se	manter	as	palmeiras	pelo	menos	a	2	metros	de	distância	das
bordas	da	piscina	e	áreas	construídas,	ajustando	conforme	o	tamanho	esperado	da	raiz	da	espécie	escolhida.	Lembre-se	que	as	raízes	da	palmeira	tem	um	tamanho	aproximado	da	projeção	da	copa.	Syagrus	flexuosa,	Howea	forsteriana,	Washingtonia	robusta	Coqueiro-do-campo	(Syagrus	flexuosa):	Esta	palmeira	apresenta	um	crescimento
entouceirado	que	ajuda	a	controlar	suas	raízes,	tornando-a	ideal	para	locais	próximos	a	piscinas.	Palmeira	Kentia	(Howea	forsteriana):	Conhecida	por	suas	folhas	robustas	que	raramente	caem,	a	Kentia	é	uma	escolha	popular	para	decorar	áreas	ao	redor	de	piscinas,	oferecendo	um	visual	tropical	sem	a	bagunça.	Palmeira-de-leque-do-méxico
(Washingtonia	robusta):	Embora	possa	atingir	alturas	impressionantes,	suas	raízes	são	relativamente	não	invasivas	e	ela	é	tolerante	a	uma	variedade	de	condições	climáticas,	ideal	para	piscinas	ao	ar	livre.	Palmeira	Bambu	(Chamaedorea	seifrizii):	Suas	raízes	compactas	e	hábito	de	crescimento	entouceirado	fazem	desta	palmeira	uma	ótima	opção
para	áreas	limitadas,	como	aquelas	ao	redor	de	piscinas.	Além	disso,	elas	tem	um	menor	porte	e	são	mais	delicadas.	Palmeira-de-serra	(Serenoa	repens):	Uma	palmeira	de	baixo	crescimento,	geralmente	alcançando	até	cerca	de	2	a	3	metros	de	altura,	o	que	a	torna	ideal	para	espaços	limitados	ao	redor	de	piscinas.	Palmeira-cana-de-açúcar	(Dypsis
baronii):	Seu	estipe	apresenta	cicatrizes	que	fazem	com	que	se	pareça	com	os	colmos	da	cana-de-açúcar.	Essa	palmeira	é	originária	de	Madagascar.	Chamaedorea	seifrizii,	Serenoa	repens,	Dypsis	baronii	4.	Classificação	por	Uso	A.	Palmeiras	para	Produção	de	Frutas	As	palmeiras	não	são	apenas	belas	adições	ao	paisagismo;	muitas	espécies	também
são	cultivadas	por	seus	frutos	nutritivos,	que	são	ingredientes	valiosos	na	culinária	local	e	internacional.	Além	do	valor	alimentício,	algumas	dessas	palmeiras	têm	seus	frutos	usados	na	produção	de	biocombustíveis	e	outros	produtos	industriais,	tornando-as	vitais	para	economias	agrícolas	regionais.	Frutas	de	palmeira	como	as	tâmaras,	cocos	e	açaí
são	comercialmente	importantes	e	conhecidas	mundialmente.	Estas	palmeiras	podem	ser	uma	excelente	escolha	para	jardins	em	regiões	apropriadas	onde	o	clima	favorece	o	seu	desenvolvimento	frutífero.	Além	de	proporcionarem	sombra	e	beleza,	estas	árvores	podem	oferecer	um	retorno	econômico	substancial	quando	plantadas	em	grande	número.
Acrocomia	aculeata,	Bactris	gasipaes,	Syagrus	oleracea	Palmeira	Macaúba	(Acrocomia	aculeata):	Nativa	do	Brasil,	produz	frutos	ricos	em	óleos	que	são	usados	tanto	na	alimentação	quanto	para	produção	de	biocombustíveis.	Pupunha	(Bactris	gasipaes):	Cultivada	principalmente	por	seu	palmito	e	frutos	comestíveis,	é	uma	escolha	popular	em
paisagismos	tropicais.	Guariroba	(Syagrus	oleracea):	Suas	grandes	folhas	e	frutos	são	utilizados	na	culinária	regional	brasileira.	Tamareira	do	Senegal	(Phoenix	reclinata):	Produz	tâmaras	em	climas	mais	úmidos	e	é	frequentemente	usada	em	projetos	de	reabilitação	de	áreas	degradadas.	Cariota-de-espinho	(Aiphanes	aculeata):	Espinhenta,	essa
palmeira	produz	frutos	ricos	em	carotenóides,	que	lhes	conferem	uma	linda	cor	vermelha.	São	largamente	comercializados	na	Colômbia.	Fruta-da-serpente	(Salacca	zalacca):	De	frutos	escamosos,	doces	e	ácidos,	essa	palmeira	frutífera	é	nativa	da	Java	e	Sumatra,	na	Indonésia.	Phoenix	reclinata,	Aiphanes	aculeata,	Salacca	zalacca	B.	Palmeiras
Ornamentais	Palmeiras	ornamentais	são	escolhidas	principalmente	por	suas	características	estéticas	únicas,	como	a	forma,	cor	da	folhagem,	e	porte	geral	que	podem	complementar	qualquer	design	de	paisagem.	Essas	espécies	são	frequentemente	utilizadas	em	projetos	de	jardinagem	para	adicionar	sofisticação	e	um	ponto	focal	impressionante.
Devido	à	sua	variedade,	as	palmeiras	ornamentais	podem	ser	encontradas	em	muitos	ambientes,	desde	pequenos	jardins	residenciais	até	grandes	espaços	públicos	e	urbanos.	Com	suas	estruturas	marcantes,	estas	palmeiras	são	capazes	de	criar	uma	atmosfera	tropical	ou	exótica,	mesmo	em	áreas	onde	o	clima	não	é	tipicamente	adequado	para	a
maioria	das	espécies	tropicais.	Cada	uma	dessas	palmeiras	ornamentais	traz	uma	identidade	visual	distinta	para	o	paisagismo,	permitindo	aos	designers	explorar	diferentes	temas	e	estilos.	Seja	buscando	um	visual	minimalista	moderno	com	linhas	limpas	e	formas	geométricas,	ou	um	arranjo	mais	tradicional	e	robusto,	há	sempre	uma	palmeira
ornamental	que	pode	ser	a	escolha	perfeita.	Wodyetia	bifurcata,	Bismarckia	nobilis,	Dypsis	decaryi	Palmeira	Rabo	de	Raposa	(Wodyetia	bifurcata):	Com	folhas	que	se	assemelham	a	uma	raposa,	é	ideal	para	jardins	modernos.	Palmeira	Azul	(Bismarckia	nobilis):	Apreciada	por	suas	folhas	azul-prateadas	distintas,	proporciona	um	contraste	marcante	em
paisagens	verdes.	Palmeira	Triângulo	(Dypsis	decaryi):	Seu	formato	triangular	único	atrai	designers	de	jardins	procurando	por	formas	geométricas	naturais.	Palmeira	Fuso	(Hyophorbe	verschaffeltii):	Com	um	estipe	robusto,	em	forma	de	fuso,	é	uma	opção	bastante	ornamental	e	atraente.	Palmeira	Solitária	(Ptychosperma	elegans):	Com	um	porte
elegante	e	folhas	delicadas	que	são	excelentes	para	ornamentação.	Palmeira	Esplêndia	(Verschaffeltia	splendida):	Com	raízes	aéreas	que	elevam	a	planta,	essa	palmeira	nos	passa	a	sensação	de	que	vai	sair	andando	por	aí.	Hyophorbe	verschaffeltii,	Ptychosperma	elegans,	Verschaffeltia	splendida	C.	Palmeiras	Produtoras	de	Palmito	O	palmito,	um
alimento	delicado	e	saboroso	extraído	do	interior	de	certas	palmeiras,	é	uma	iguaria	apreciada	em	muitas	culturas	ao	redor	do	mundo.	Palmeiras	que	produzem	palmito	são	especialmente	valorizadas	em	regiões	onde	este	constitui	uma	parte	importante	da	dieta	local,	como	no	Brasil.	Além	de	seu	valor	gastronômico,	o	cultivo	de	palmeiras	para
produção	de	palmito	também	desempenha	um	papel	significativo	na	economia	agrícola	de	várias	regiões.	Diferentemente	de	outras	colheitas,	o	palmito	é	colhido	através	do	abate	da	árvore,	o	que	pode	levar	a	práticas	insustentáveis	se	não	gerenciadas	corretamente.	Algumas	espécies,	como	a	Açaí	(Euterpe	oleracea),	são	mais	sustentáveis	porque
permitem	múltiplas	colheitas	ao	longo	da	vida	da	palmeira,	uma	vez	que	não	são	mortas	para	a	extração	do	palmito,	rebrotando	em	seguida.	Euterpe	edulis,	Prestoea	acuminata,	Euterpe	precatoria	Juçara	(Euterpe	edulis):	Seu	palmito	é	altamente	valorizado	na	culinária	brasileira;	a	colheita,	contudo,	ameaça	a	sobrevivência	da	espécie	na	natureza.
Prestoea	acuminata:	De	palmito	saboroso,	essa	palmeira	nativa	da	América	Tropical,	encontra-se	ameaçada	de	extinção,	devido	a	colheita	desenfreada.	Sua	utilização	em	projetos	de	reflorestamento	e	paisagismo	são	interessantes	para	a	manutenção	da	espécie.	Açaí-do-amazonas	(Euterpe	precatoria):	De	dupla	função,	uma	palmeira	de	estipe	único
que	produz	açaí	e	palmito	delicioso.	Pupunha	(Bactris	gasipaes):	Além	dos	frutos,	o	palmito	é	uma	das	principais	razões	para	seu	cultivo.	Palmeira-imperial	(Roystonea	oleracea):	O	palmito	desta	palmeira	é	utilizado	em	diversas	preparações	culinárias	ao	redor	do	mundo.	Palmeira-real	(Archontophoenix	cunninghamiana):	Apreciada	por	seu	alto	tronco
e	folhas	plumosas,	ideal	para	jardins	tropicais	e	subtropicais	e	é	promissora	produtora	de	palmito.	Bactris	gasipaes,	Roystonea	oleracea,	Archontophoenix	cunninghamiana	D.	Outras	Palmeiras	Úteis	Além	das	suas	aplicações	em	paisagismo	e	na	culinária,	muitas	palmeiras	têm	usos	industriais	e	comerciais	que	as	tornam	valiosas	para	diversas	outras
aplicações.	Estes	usos	incluem	a	produção	de	fibras,	óleos	e	até	materiais	de	construção.	Fibras:	Algumas	palmeiras,	como	a	Ráfia	(Raphia	farinifera)	e	a	Tucum	(Astrocaryum	vulgare),	são	cultivadas	pela	qualidade	de	suas	fibras	naturais,	que	são	usadas	na	fabricação	de	cordas,	cestos,	tapetes	e	outros	itens	artesanais.	Estas	fibras	são	apreciadas	por
sua	durabilidade	e	sustentabilidade,	oferecendo	uma	alternativa	ecológica	aos	materiais	sintéticos.	Óleos:	Muitas	palmeiras	são	fontes	importantes	de	óleos	utilizados	em	alimentos,	cosméticos	e	na	indústria.	O	óleo	de	coco,	extraído	do	Coqueiro	(Cocos	nucifera),	é	talvez	o	mais	conhecido,	mas	muitas	outras	palmeiras,	incluindo	a	Carnaúba
(Copernicia	prunifera)	e	a	Buriti	(Mauritia	flexuosa),	produzem	óleos	que	são	valorizados	por	suas	propriedades	únicas.	Materiais	de	Construção:	As	palmeiras	também	fornecem	materiais	de	construção,	como	madeira	e	folhas	para	cobertura	de	telhados.	Em	muitas	regiões	tropicais,	as	folhas	de	palmeiras	como	a	Palmeira	de	Saia	(Washingtonia
filifera)	são	usadas	para	cobrir	casas,	proporcionando	um	isolamento	natural	contra	o	calor	e	a	chuva.	Essas	utilidades	fazem	das	palmeiras	recursos	extremamente	versáteis	e	sustentáveis,	contribuindo	não	apenas	para	a	economia	local,	mas	também	para	práticas	de	vida	ecológicas	e	sustentáveis.	Exemplos	de	palmeiras	úteis:	Copernicia	prunifera,
Raphia	farinifera,	Attalea	speciosa	Palmeira	de	Cera	Carnaúba	(Copernicia	prunifera):	Produz	uma	cera	utilizada	em	diversos	produtos,	desde	cosméticos	até	polimento	de	carros.	Palmeira	Ráfia	(Raphia	farinifera):	Suas	fibras	são	usadas	na	fabricação	de	cordas,	cestos	e	até	no	recheio	de	colchões.	Babaçu	(Attalea	speciosa):	Valiosa	tanto	por	seus
frutos,	que	são	usados	na	produção	de	óleo	e	farinha,	quanto	por	suas	folhas,	empregadas	na	fabricação	de	artesanato	e	coberturas	de	telhados.	Palmeira	Tucum	(Astrocaryum	vulgare):	Suas	fibras	são	empregadas	na	produção	de	artesanato	e	na	confecção	de	bolsas	e	redes.	Palmeira	Buriti	(Mauritia	flexuosa):	O	óleo	extraído	de	seus	frutos	é	usado
em	cosméticos;	as	folhas	servem	para	cobrir	casas	e	fazer	artesanato.	Dendezeiro	(Elaeis	guineensis):	O	óleo	desta	palmeira	africana,	conhecido	como	azeite	de	dendê,	é	consumido	há	mais	de	cinco	mil	anos	na	culinária.	Astrocaryum	vulgare	Mauritia	flexuosa	Elaeis	guineensis	5.	Classificação	por	Altura	As	palmeiras	podem	variar	muito	em	altura,
desde	espécies	de	crescimento	baixo	que	são	ideais	para	jardins	menores	ou	como	plantas	de	sub-bosque,	até	gigantes	que	dominam	as	paisagens	onde	crescem.	Esta	classificação	é	crucial	para	planejamento	paisagístico,	especialmente	em	áreas	urbanas	onde	o	espaço	pode	ser	limitado.	A.	Palmeiras	de	Baixo	Crescimento	Palmeiras	de	baixo
crescimento	são	perfeitas	para	espaços	menores,	áreas	sob	árvores	mais	altas	ou	para	criar	camadas	de	vegetação	em	um	design	paisagístico.	Elas	raramente	ultrapassam	os	10	metros	de	altura	e	muitas	ficam	bem	abaixo	disso.	Syagrus	coronata,	Sabal	minor,	Trithrinax	campestris	Palmeira	Licuri	(Syagrus	coronata):	Uma	pequena	palmeira	nativa	do
Brasil,	ideal	para	jardins	e	paisagismos	compactos.	Aricuriroba	(Syagrus	schizophylla):	Nativa	do	Nordeste	do	Brasil,	onde	vegeta	em	áreas	de	restinga,	essa	palmeirinha	dificilmente	ultrapassa	os	4	metros.	Palmeira	Anã	(Sabal	minor):	Pequena	e	robusta,	esta	palmeira	é	frequentemente	usada	em	grupos	para	criar	um	efeito	denso	e	verde.	Palmeira
Espadilha	(Trithrinax	campestris):	Resistente	e	de	baixo	crescimento,	oferece	uma	textura	única	com	suas	folhas	rígidas	e	espinhosas.	Sabal	Palmetto	(Sabal	etonia):	Nativa	da	Flórida,	esta	palmeira	de	até	2	metros	é	ideal	para	jardins	menores	em	paisagismos	subtropicais.	Palmeirinha-rabo-de-peixe	(Arenga	caudata):	Ideal	para	cultivo	em	ambientes
internos,	essa	palmeirinha	nativa	do	Vietnã	alcança	até	1,2	metros	de	altura.	Syagrus	schizophylla,	Sabal	etonia,	Arenga	caudata	B.	Palmeiras	de	Alto	Crescimento	Palmeiras	de	alto	crescimento	são	majestosas	e	podem	servir	como	pontos	focais	impressionantes	em	grandes	paisagens.	Elas	necessitam	de	espaço	substancial	para	crescer,	tanto	acima
quanto	abaixo	do	solo,	devido	às	suas	grandes	raízes.	Carpentaria	acuminata,	Caryota	urens,	Pritchardia	pacifica	Palmeira	de	Carpentaria	(Carpentaria	acuminata):	Alta	e	esbelta,	esta	espécie	australiana	é	perfeita	para	avenidas	e	parques.	Palmeira	Rabo-de-Peixe	(Caryota	urens):	Uma	das	poucas	palmeiras	com	folhas	bipinadas,	cresce	alto	e	é	ideal
para	criar	um	cenário	tropical	dramático.	Palmeira	de	Fiji	(Pritchardia	pacifica):	Com	sua	grande	estatura	e	folhas	largas,	é	um	ponto	de	interesse	visual	em	qualquer	paisagem.	Palmeira	Talipot	(Corypha	umbraculifera):	Uma	das	maiores	palmeiras	do	mundo,	é	conhecida	por	seu	gigantesco	tamanho	e	longevidade	de	folha.	Palmeira	Real	Australiana
(Archontophoenix	alexandrae):	Famosa	por	seu	rápido	crescimento	e	altura	impressionante,	é	uma	visão	comum	em	paisagismos	tropicais.	Palmeira-de-cera	(Ceroxylon	quindiuense):	É	considerada	a	mais	alta	entre	as	palmeiras,	nativa	dos	Andes,	ela	pode	alcançar	incríveis	60	metros	de	altura.	Corypha	umbraculifera,	Archontophoenix	alexandrae,
Ceroxylon	quindiuense	6.	Classificação	por	Tolerância	à	Seca	Palmeiras	são	frequentemente	associadas	a	paisagens	tropicais	úmidas,	mas	muitas	espécies	se	adaptaram	para	sobreviver	em	ambientes	com	baixa	disponibilidade	de	água.	Essa	capacidade	de	resistir	à	seca	faz	certas	palmeiras	extremamente	valiosas	para	paisagismo	em	regiões	áridas
ou	para	jardineiros	que	desejam	reduzir	o	consumo	de	água.	Abaixo,	exploramos	palmeiras	que	mostram	diferentes	níveis	de	tolerância	à	seca.	A.	Palmeiras	Resistentes	à	Seca	Estas	palmeiras	podem	sobreviver	com	pouca	água	e	são	ideais	para	climas	secos	ou	para	paisagismo	sustentável	que	busca	minimizar	a	irrigação.	Phoenix	canariensis,	Brahea
armata,	Washingtonia	filifera	Palmeira	Canária	(Phoenix	canariensis):	Originária	das	Ilhas	Canárias,	esta	palmeira	é	notável	por	sua	robustez	e	capacidade	de	tolerar	longos	períodos	sem	água,	uma	vez	estabelecida.	Palmeira	Azul	Mexicana	(Brahea	armata):	Com	suas	impressionantes	folhas	azul-prateadas,	esta	palmeira	não	só	tolera	a	seca	como
também	adiciona	um	toque	de	cor	dramático	a	qualquer	paisagem.	Palmeira	de	Saia	(Washingtonia	filifera):	Uma	das	palmeiras	mais	icônicas	do	deserto	americano,	conhecida	por	seu	tronco	grosso	e	alta	tolerância	à	seca.	Palmeira	Palmetto	(Sabal	palmetto):	Muito	cultivada	no	sudeste	dos	EUA,	esta	palmeira	é	valorizada	por	sua	resistência	a	vários
ambientes,	incluindo	períodos	de	seca.	Butiá	(Butia	capitata):	Nativa	do	Brasil,	esta	palmeira	é	popular	em	áreas	de	clima	temperado	e	é	conhecida	por	sua	capacidade	de	resistir	a	períodos	sem	chuva.	Palmeira-de-guadalupe	(Brahea	edulis):	Essa	palmeira	nativa	do	México,	consegue	sobreviver	em	ambiente	com	índice	pluviométrico	abaixo	de	150
mm	anuais.	Sabal	palmetto,	Butia	capitata,	Brahea	edulis	B.	Palmeiras	que	Necessitam	de	Muita	Água	Contrastando	com	as	espécies	resistentes	à	seca,	estas	palmeiras	precisam	de	condições	úmidas	e	regas	frequentes	para	prosperar,	sendo	ideais	para	regiões	mais	úmidas	ou	para	jardins	com	bons	sistemas	de	irrigação.	Cocos	nucifera,	Pelagodoxa
henryana,	Livistona	australis	Coqueiro	(Cocos	nucifera):		Talvez	a	imagem	mais	clássica	de	uma	palmeira,	o	Coqueiro	thrives	em	condições	de	alta	umidade,	especialmente	em	regiões	costeiras	tropicais.	Palmeira	de	Vanuatu	(Pelagodoxa	henryana):	Uma	raridade	no	mundo	das	palmeiras,	esta	espécie	prefere	ambientes	extremamente	úmidos	e	não
tolera	seca.	Palmeira	Repolho	(Livistona	australis):	Com	suas	grandes	folhas	em	forma	de	leque,	esta	palmeira	é	ideal	para	regiões	com	alta	umidade	e	solos	bem	irrigados.	Palmeira-real-de-cuba	(Roystonea	regia):		Originária	de	Cuba,	esta	majestosa	palmeira	é	frequentemente	encontrada	em	ambientes	que	oferecem	abundância	de	água.	Palmeira	de
Natal	(Adonidia	merrillii):		Popular	nos	trópicos,	esta	palmeira	exige	condições	úmidas	para	seu	desenvolvimento	ótimo	e	é	frequentemente	vista	em	paisagens	irrigadas.	Piaçava-da-bahia	(Attalea	funifera):	Conhecida	por	suas	fibras	úteis,	a	Piaçava-da-bahia	aprecia	a	água	para	um	bom	crescimento	e	produtividade.	Roystonea	regia	Adonidia	merrillii
Attalea	funifera	Outros	Aspectos	a	Considerar	na	Escolha	da	Sua	Palmeira	Ao	escolher	uma	palmeira	para	seu	jardim	ou	projeto	paisagístico,	é	importante	considerar	vários	fatores	além	do	clima	e	do	tipo	de	crescimento.	A	escolha	certa	pode	garantir	não	apenas	a	sobrevivência	da	palmeira,	mas	também	sua	prosperidade	e	integração	harmoniosa	no
ambiente.	Nativa	ou	Exótica	A	decisão	entre	uma	palmeira	nativa	e	uma	exótica	pode	impactar	não	apenas	o	ecossistema	local,	mas	também	a	facilidade	de	manutenção	e	a	resistência	a	pragas	e	doenças.	Palmeiras	nativas	tendem	a	ser	mais	adaptadas	às	condições	locais	e	podem	contribuir	para	a	biodiversidade	local,	enquanto	as	exóticas,	quando
escolhidas	cuidadosamente,	podem	adicionar	um	elemento	único	à	paisagem.	Velocidade	de	Crescimento	Considerar	a	velocidade	de	crescimento	é	crucial	para	o	planejamento	do	espaço	e	a	gestão	do	tempo.	Espécies	de	crescimento	rápido,	como	a	Archontophoenix	alexandrae,	podem	oferecer	cobertura	ou	privacidade	rapidamente,	mas	também
podem	necessitar	de	podas	mais	frequentes.	Por	outro	lado,	palmeiras	de	crescimento	lento,	como	a	Sabal	palmetto,	embora	demorem	mais	para	se	estabelecer,	geralmente	requerem	menos	manutenção.	Proporção	em	Relação	ao	Prédio	A	escala	da	palmeira	em	relação	ao	ambiente	circundante,	especialmente	prédios,	é	fundamental	para	a	estética
do	paisagismo.	Uma	palmeira	muito	alta	próxima	a	construções	baixas	pode	parecer	desproporcional,	enquanto	espécies	mais	baixas	podem	ser	perfeitas	para	jardins	internos	ou	como	plantas	de	sub-bosque.	FAQ:	Cuidados	Com	Palmeiras	1.	Como	devo	plantar	uma	palmeira?	O	plantio	adequado	é	essencial	para	o	sucesso	no	cultivo	de	palmeiras:
Época	Ideal:	O	melhor	momento	para	plantar	é	no	início	da	estação	chuvosa.	Preparação	do	Solo:	Cave	um	buraco	que	seja	pelo	menos	duas	vezes	maior	que	o	torrão	da	palmeira	para	facilitar	o	crescimento	das	raízes.	Enriqueça	o	solo	retirado	com	compostos	orgânicos	para	promover	um	ambiente	rico	para	o	desenvolvimento	da	planta.	Instalação:
Posicione	a	palmeira	cuidadosamente	no	buraco,	garantindo	que	ela	fique	na	vertical	e	centrada,	e	preencha	o	espaço	com	o	solo	enriquecido.	2.	Qual	é	a	maneira	correta	de	transportar	uma	palmeira?	Transportando	Palmeiras.	Foto	de	Allison	H.	Proteção:	Durante	o	transporte,	proteja	as	raízes	e	as	folhas	para	evitar	danos.	Se	possível,	utilize
suportes	ou	coberturas	que	minimizem	o	contato	físico	com	essas	partes	sensíveis.	Evite	movimentos	abruptos	que	possam	romper	ou	danificar	raízes	ou	o	palmito.	Posicionamento:	Mantenha	a	palmeira	sempre	na	posição	vertical	e	assegure	que	ela	esteja	bem	fixada	para	não	tombar.	Escoras	podem	ser	necessárias	nas	fases	iniciais	após	o
transplante.	3.	Como	fazer	o	transplante	de	uma	palmeira?	Preservação	das	Raízes:	Tente	manter	o	sistema	radicular	o	mais	intacto	possível	e	mantenha-o	úmido	durante	o	transplante.	Cuidado	Pós-Transplante:	Palmeiras	resistem	bem	ao	transplante	se	os	cuidados	adequados	forem	tomados.	Após	posicionar	a	palmeira	em	seu	novo	local,	regue-a
abundantemente	para	ajudar	na	recuperação	e	adaptação	ao	novo	ambiente.	4.	Quais	são	os	cuidados	de	manutenção	necessários	para	palmeiras?	Irrigação:	As	palmeiras	precisam	ser	regadas	regularmente,	especialmente	durante	períodos	de	seca.	A	frequência	e	a	quantidade	de	água	dependerão	do	clima	e	do	solo.	Fertilização:	Use	fertilizantes
adequados	para	palmeiras	durante	a	fase	de	crescimento	para	nutrir	adequadamente	a	planta.	Controle	de	Pragas	e	Doenças:	Inspeccione	a	planta	frequentemente	para	detectar	sinais	de	problemas	e	trate-os	rapidamente	usando	os	métodos	e	produtos	recomendados	para	cada	caso.	5.	Como	e	quando	podar	uma	palmeira?	Quando	Podar:	A	poda
deve	ser	realizada	quando	houver	folhas	mortas,	danificadas	ou	doentes	visíveis.	Não	é	recomendado	podar	excessivamente	(no	máximo	a	metade	inferior	da	coroa),	pois	isso	pode	estressar	a	planta	e	causar	marcas	indeléveis	no	tronco	(partes	estreitas).	Método	de	Poda:	Utilize	ferramentas	de	poda	limpas	e	afiadas	para	fazer	cortes	precisos.	Evite
cortar	o	tronco	ou	remover	folhas	saudáveis,	pois	isso	pode	prejudicar	a	saúde	e	o	crescimento	da	palmeira.	Palmito:	É	impossível	podar	uma	palmeira	em	altura.	Podemos	apenas	remover	o	excesso	de	caules	(de	palmeiras	entouceiradas),	ou	remover	as	folhas	velhas	antes	que	caiam.	Se	for	efetuado	algum	corte,	em	folhas	jovens	ou	no	palmito,	as
chances	são	de	que	a	palmeira	morra,	principalmente	se	ela	for	de	estipe	único.	Poda	das	palmeiras.	Foto	de	Snapshooter46	Pronto	para	Escolher	seu	tipo	de	Palmeira?	Com	tantas	opções	disponíveis,	há	certamente	uma	palmeira	que	é	perfeita	para	o	seu	jardim	ou	projeto	paisagístico.	Considere	as	condições	locais,	as	características	desejadas	e	use
as	dicas	deste	guia	para	ajudar	na	sua	decisão.	Queremos	saber:	qual	palmeira	você	vai	escolher?	Compartilhe	seus	planos	conosco	e	busque	mais	conselhos	se	necessário!	Já	pensou	em	abrir	a	porta	de	casa	e	dar	de	cara	com	um	jardim	espetacular	que	parece	ter	saído	diretamente	de	uma	revista?	Seja	sincero,	quem	não	queria?	E	aí,	já	tá
imaginando	o	seu	jardim	mais	lindo?	Cada	vez	que	você	botar	a	mão	na	terra	e	ver	o	resultado	crescendo	e	florindo,	vai	sentir	aquela	satisfação	de	"puxa,	eu	que	fiz!".	O	ebook	101	Técnicas	de	Jardinagem	Explicadas	não	é	só	um	livro,	é	tipo	um	melhor	amigo	pra	quem	ama	plantar	e	cuidar.	Bom,	com	este	eBook	seu	desejo	pode	virar	realidade,	e
acredite,	é	mais	fácil	do	que	você	imagina.	Tá	começando	do	zero	ou	já	tem	a	mão	meio	verde?	Não	importa!	Este	guia	foi	feito	pensando	em	todo	mundo.	Aqui	dentro,	você	vai	achar	mais	de	600	páginas	cheias	de	ilustrações	que	falam	por	si	só,	com	instruções	detalhadas	que	vão	desde	o	básico	até	o	avançado.	Já	pensou	em	quanta	coisa	nova	você
vai	aprender	e	aplicar	aí	no	seu	cantinho	verde?	Quer	ter	a	alegria	de	comer	frutas	que	você	mesmo	plantou?	Ou	que	tal	ver	flores	que	mais	ninguém	tem,	colorindo	seu	jardim	e	perfumando	sua	casa?	Pois	é,	esse	eBook	entrega	isso	e	muito	mais.	Bora	dar	esse	passo	e	transformar	seu	espaço	ao	ar	livre	num	verdadeiro	paraíso	particular?	Pega	seu
exemplar	agora	e	vamos	nessa	jornada	juntos!	E	aí,	preparado	pra	ver	seu	jardim	virar	capa	de	revista?	Aproveite	o	super	desconto,	é	por	tempo	limitado!	Raquel	Patro	é	paisagista	e	fundadora	do	site	Jardineiro.net.	Desde	2006,	ela	desenvolve	conteúdos	especializados	em	plantas	e	jardins,	pois	acredita	que	todas	as	pessoas,	sejam	amadores	ou
profissionais,	devem	ter	acesso	a	conteúdos	de	qualidade.	Nerd	de	carteirinha,	ela	gosta	de	livros,	ficção	científica	e	tecnologia.	Você	já	deve	ter	notado	a	variedade	de	palmeiras	que	ornamentam	jardins,	varandas	e	canteiros	por	aí.	Mas	talvez	não	saiba	que	existem	cerca	de	duas	mil	espécies	de	palmeiras	catalogadas.	Diante	de	tanta	variedade,
como	escolher,	entre	os	mais	diversos	tipos	de	palmeiras,	a	mais	adequada	para	compor	um	projeto	paisagístico?.	Vamos	esclarecer	essa	e	outras	dúvidas	nesse	post.	Continue	acompanhando	para	saber	identificar	os	tipos	de	palmeiras	mais	comuns	e	o	modo	correto	de	plantar	e	cuidar	da	planta.As	palmeiras	são	plantas	tropicais	oriundas
principalmente	de	países	da	África,	América	Latina	e	Sul	da	Ásia.	Esse	tipo	de	planta	cresce	muito	podendo	atingir	até	40	metros	de	altura	em	algumas	espécies,	como	a	Palmeira	Imperial.	Por	isso	é	importante	avaliar	o	local	onde	a	palmeira	será	plantada	para	evitar	transtornos	no	futuro.	Inclusive,	porque	as	palmeiras	são	uma	companheira	para
toda	vida.Como	plantar	palmeiras?Existem	espécies	de	palmeiras	que	podem	ser	plantadas	em	vasos	ou	canteiros,	enquanto	outras,	devido	ao	seu	crescimento,	são	mais	indicadas	para	áreas	externas	(vamos	falar	mais	detalhadamente	do	plantio	de	cada	espécie	logo	abaixo).	Em	razão	disso,	é	importante	que	primeiramente	você	defina	qual	o	local
onde	deseja	a	presença	da	palmeira.	A	partir	disso	fica	mais	fácil	determinar	a	espécie	mais	adequada.Outro	detalhe	importante	a	ser	observado	antes	do	plantio	é	o	clima	da	sua	região.	As	palmeiras	são	plantas	tropicais	que	apreciam	clima	quente,	úmido	e	ensolarado.	A	temperatura	anual	deve	se	manter	acima	dos	22º	para	que	a	planta	se
desenvolva	adequadamente.	Por	isso,	plante	sua	palmeira	em	um	local	que	receba	luz	solar	diariamente.A	melhor	época	do	ano	para	plantar	palmeiras	é	entre	o	verão	e	o	inicio	do	outono,	período	com	maior	incidência	de	chuvas.	Antes	do	plantio	prepare	o	solo	com	adubo	orgânico,	rico	em	húmus.Algumas	espécies	de	palmeiras	possuem	folhas	com
espinhos	ou	pontiagudas,	por	isso	evite	plantá-las	na	entrada	ou	em	locais	onde	haja	muita	circulação	a	fim	de	evitar	acidentes.Cuidados	com	as	palmeirasApós	realizar	o	plantio,	é	preciso	manter	certos	cuidados	para	garantir	a	beleza	e	a	longevidade	da	palmeira.	Esses	cuidados	incluem	regas	frequentes,	já	que	a	umidade	é	fator	chave	para	a	saúde
da	planta.	O	aconselhável	é	regá-la	a	cada	dois	dias	e	nos	dias	mais	quentes	redobre	a	atenção	para	que	a	terra	não	fique	seca.Faça	adubação	a	cada	seis	meses	com	esterco	ou	outro	material	orgânico.	As	podas	também	são	importantes	para	direcionar	o	crescimento	da	planta,	aproveite	para	retirar	ramos	secos	ou	doentes	para	não	interferir	nas
folhas	sadias.	E,	por	fim,	garanta	que	a	sua	palmeira	receba	luz	solar	direta.Principais	tipos	de	palmeiras	utilizadas	em	jardins	para	você	escolher	a	idealConfira	agora	os	tipos	mais	comuns	de	palmeiras	utilizadas	em	paisagismo	e	as	características	de	cada	uma.	Assim,	não	tem	como	errar	na	escolha:Palmeira	arecaA	palmeira	areca	é	um	tipo	muito
comum	sendo	vista	em	projetos	paisagísticos	internos	e	externos.	A	espécie	tem	crescimento	rápido	e	pode	chegar	a	medir	três	metros	de	altura.	A	areca	se	desenvolve	tanto	a	meia	sombra,	quanto	a	sol	pleno,	sendo,	portanto,	muito	indicada	para	plantio	em	vaso	decorando	o	interior	das	residências.Imagem	1	–	Dentro	do	vaso,	o	crescimento	da
planta	fica	controlado.Imagem	2	–	Palmeira	areca	volumosa	decorando	o	corredor	externo	da	casa.Imagem	3	–	Nas	condições	adequadas	e	plantada	diretamente	no	solo,	a	areca	atinge	toda	sua	plenitude.Imagem	4	–	Garanta	a	luminosidade	para	a	planta	crescer	saudável.Imagem	5	–	Palmeiras	areca	podem	ser	facilmente	encontradas	em	lojas	de
jardinagem.Imagem	6	–	Apesar	de	se	desenvolver	bem	a	meia	sombra,	a	palmeira	gosta	mesmo	é	de	sol.Palmeira	azulOriginária	da	Ilha	de	Madagascar,	a	Palmeira	Azul	é	exótica	e	muito	diferente	das	demais.	Suas	folhas	grandes	e	em	formato	de	leque	possuem	um	tom	prateado,	fazendo	uma	leve	referência	a	cor	azul.	Sem	dúvida	é	uma	bela	planta
para	ornamentar	a	casa.	Contudo,	pelo	seu	porte,	a	Palmeira	Azul	deve	ser	plantada	em	locais	abertos	e	amplos,	já	que	a	planta	pode	atingir	até	12	metros	de	altura.	A	espécie	pode	ser	plantada	sozinha,	criando	um	ponto	focal	no	jardim	ou	em	grupos,	causando	um	efeito	igualmente	encantador.	Nesse	caso,	porém,	é	importante	se	atentar	para	a
distancia	mínima	entre	cada	muda,	que	deve	ser	de	no	mínimo	oito	metros.Imagem	7	–	Mesmo	as	plantas	mais	jovens	já	possuem	o	aspecto	azulado	das	folhas,	criando	desde	o	inicio	um	visual	impactante	para	o	jardim.Imagem	8	–	Palmeira	azul	em	composição	com	outras	plantas.Imagem	9	–	A	exuberância	de	uma	palmeira	azul	madura.Imagem	10	–
Contraste	de	espécies:	repare	na	diferença	da	tonalidade	das	folhas.Imagem	11	–	Em	alguns	casos	mais	raros,	a	palmeira	azul	pode	chegar	a	medir	25	metros	de	altura.Imagem	12	–	Palmeira	azul	dá	as	boas	vindas	para	quem	chega	na	casa.Palmeira	fênixA	Palmeira	Fênix	também	é	conhecida	como	mini	palmeira,	já	que	tende	a	crescer	bem	menos
que	as	demais	espécies,	chegando	a	medir,	no	máximo,	dois	metros	de	altura.	Apesar	de	preferir	o	sol	pleno,	a	Palmeira	Fênix	se	desenvolve	muito	bem	a	meia	sombra.	Por	essa	razão	é	muito	utilizada	para	compor	a	decoração	de	interiores.Imagem	13	–	Palmeira	Fênix	possui	espinhos	na	base	de	suas	folhas,	portanto,	atente-se	para	o	local	onde	a
planta	será	colocada.Imagem	14	–	Se	a	palmeira	estiver	no	jardim,	traga	um	pouquinho	dela	para	dentro	de	casa.Imagem	15	–	Palmeira	fênix	em	composição	com	plantas	mais	baixas.Imagem	16	–	No	vaso,	a	palmeira	fênix	também	se	desenvolve	bem.Imagem	17	–	O	caule	alongado	e	fino	dessa	espécie	de	palmeira	deixa	a	planta	com	visual
elegante.Imagem	18	–	Em	áreas	externas,	a	palmeira	cresce	mais,	portanto,	lembre-se	de	deixar	um	espaço	adequado	entre	cada	muda.Palmeira	garrafaA	Palmeira	Garrafa	é	uma	espécie	escultural	e	muito	exótica,	ideal	para	ornamentar	jardins.	De	crescimento	lento,	essa	palmeira	pode	atingir	até	seis	metros	de	altura.	O	formato	característico	dessa
espécie	se	deve	ao	dilatamento	da	base	do	tronco	para	o	armazenamento	da	água.	A	palmeira	garrafa	deve	ser	cultivada	a	sol	pleno	com	solo	bem	adubado.	O	mais	recomendado	é	fazer	o	plantio	isolado	para	realçar	o	detalhe	escultural	da	planta.Imagem	19	–	Conjunto	de	palmeiras	garrafas	no	jardim.Imagem	20	–	Áreas	externas	são	as	mais	indicadas
para	o	plantio	dessa	espécie.Imagem	21	–	A	palmeira	garrafa	é	uma	boa	opção	para	ser	cultivada	em	regiões	litorâneas,	pois	suporta	muito	bem	os	ventos	e	a	salinidade.Imagem	22	–	Palmeira	garrafa	ornamentando	o	jardim.Imagem	23	–	As	folhas	da	palmeira	garrafa	também	são	bem	marcantes.Imagem	24	–	Palmeiras	garrafas	podem	ser	plantadas
em	vaso,	desde	que	ele	receba	luz	e	calor.Palmeira	imperialA	Palmeira	Imperial	não	tem	esse	nome	por	acaso.	A	primeira	dessa	espécie	foi	plantada	pela	primeira	vez	no	Brasil	por	D.	João	VI	e	se	tornou	um	símbolo	do	império.	De	porte	majestoso,	a	palmeira	imperial	pode	chegar	a	medir	40	metros	de	altura,	sendo	ideal	para	acompanhar	grandes
construções,	avenidas,	alamedas	e	residências	de	grande	porte.	O	melhor	modo	de	plantá-la	é	em	duplas,	grupos	ou	fileiras.	A	espécie	isolada	fica	perdida	e	desproporcional	no	ambiente.Imagem	25	–	Caminho	de	palmeiras	imperiais.Imagem	26	–	Exuberante	e	majestosa.Imagem	27	–	Palmeiras	imperiais	em	conjunto	com	espécies	de	porte
menor.Imagem	28	–	Em	um	cenário	assim	é	possível	dimensionar	o	porte	da	palmeira	imperial.Imagem	29	–	Palmeiras	imperiais	plantadas	em	grupos.Imagem	30	–	Casas	de	grande	porte	são	as	mais	indicadas	para	receber	a	espécie.Palmeira	lequeA	palmeira	leque	é	uma	espécie	de	pequeno	porte,	dificilmente	atingindo	mais	do	que	três	metros	de
altura.	Essa	planta	chama	a	atenção	pelas	suas	folhas	grandes,	em	formato	triangular,	plissadas	e	de	bordas	dentadas.	A	palmeira	leque	é	uma	ótima	opção	para	plantio	em	áreas	externas	e	internas,	podendo	ser	cultivada,	inclusive,	em	vasos.	O	importante	é	manter	a	planta	em	um	local	bem	iluminado.Imagem	31	–	Folhas	de	palmeira	leque
decorando	o	hall	de	entrada.Imagem	32	–	Palmeira	leque	ornamentando	a	área	externa	em	conjunto	com	outras	plantas.Imagem	33	–	As	folhas	volumosas	dessa	espécie	de	palmeira	podem	atrapalhar	a	passagem.Imagem	34	–	Verde	brilhante	das	folhas	tornam	essa	palmeira	ainda	mais	ornamental.Imagem	35	–	Em	vasos,	ao	sol	pleno,	as	palmeiras	se
desenvolvem	plenamente.Palmeira	realA	palmeira	Real	é	uma	espécie	originária	da	Austrália,	mas	que	se	adaptou	muito	bem	ao	clima	brasileiro	e,	hoje	em	dia,	é	uma	das	principais	espécies	utilizadas	para	a	ornamentação	de	áreas	externas.	A	Palmeira	Real	pode	alcançar	até	20	metros	de	altura	e	é	muito	resistente	ao	frio	e	as	geadas,	podendo,
inclusive,	ser	plantada	em	regiões	serranas.Imagem	36	–	Palmeiras	reais	guardando	a	entrada	da	casa.Imagem	37	–	Mesmo	altas,	as	palmeiras	reais	não	tiram	a	visibilidade	da	fachada	da	casa.Imagem	38	–	Palmeiras	são	ótimas	para	trazer	clima	tropical	para	dentro	de	casa.Imagem	39	–	O	clima	quente	do	litoral	se	torna	um	dos	melhores	locais	para
se	cultivar	palmeiras.Imagem	40	–	Espécies	variadas	de	palmeiras	compõe	o	projeto	paisagístico	dessa	área	externa.Imagem	41	–	De	folhas	longas	e	caule	alto,	as	palmeiras	reais	trazem	elegância	para	as	construções.Palmeira	rabo	de	raposaAs	folhas	dessa	palmeira	são	seu	grande	destaque.	O	formato	arqueado	e	com	inúmeros	folíolos	as	tornam
semelhantes	a	escovas	de	garrafa	ou	rabos	de	raposa,	como	o	próprio	nome	sugere.	Essa	espécie	é	muito	utilizada	em	jardins,	sendo	geralmente	plantadas	em	grupos	de	três	a	quatro	palmeiras	para	garantir	o	visual	exuberante	da	espécie.	Em	vasos,	durante	a	fase	jovem,	a	planta	se	desenvolve	bem	se	colocada	em	lugar	bem	iluminado.Imagem	42	–
Caminho	feito	com	palmeiras	rabo	de	raposa.Imagem	43	–	Folhas	volumosas	são	a	principal	característica	dessa	espécie	de	palmeira.Imagem	44	–	Quando	atinge	a	maturidade,	a	Palmeira	rabo	de	raposa	dá	frutos	vermelhos.Imagem	45	–	Base	da	palmeira	ornamentada	com	espécies	rasteiras	e	que	apreciam	meia	sombra.Imagem	46	–	Conjunto	de
palmeiras	formando	um	maciço	verde	e	amarelo.Imagem	47	–	De	aparência	rústica,	as	palmeiras	combinam	perfeitamente	com	o	ambiente	praiano.Palmeira	ráfiaA	palmeira	ráfia	é	uma	espécie	elegante	e	muito	ornamental	que	pode	ser	plantada	em	canteiros,	jardins	ou	vasos,	sendo	muito	utilizada	para	a	decoração	de	interiores.	Os	japoneses	foram
os	primeiros	a	utilizar	a	planta	com	propósito	decorativo.	Quando	adulta,	a	palmeira	ráfia	pode	atingir	até	três	metros	de	altura.	Essa	espécie	de	palmeira	aprecia	um	clima	mais	ameno,	podendo	ser	cultivada	tanto	a	sol	pleno	quanto	a	sombra.	As	regas	devem	ser	regulares.Imagem	48	–	Conjunto	de	palmeira	ráfia	na	entrada	da	casa.Imagem	49	–	No
vaso,	a	palmeira	ráfia	decora	com	muito	charme	e	beleza.Imagem	50	–	A	espécie,	apesar	de	exigir	regas	frequentes,	é	muito	fácil	de	ser	cultivada.Imagem	51	–	Palmeiras	e	costelas	de	adão	deixam	a	sala	com	clima	tropical.Imagem	52	–	Vasos	altos,	como	esse	da	imagem,	garantem	estilo	e	elegância	à	planta.Imagem	53	–	Canteiro	de	palmeira
ráfia.Palmeira	triangularA	palmeira	triangular	apresenta	crescimento	moderado	e	lento,	mas	pode	atingir	até	seis	metros	de	altura.	O	que	mais	chama	atenção	nessa	palmeira	é	o	modo	como	as	folhas	se	dispõem	na	coroa	da	planta,	formando	um	triângulo.	Quando	jovem,	a	palmeira	triangular	pode	ser	plantada	em	vasos	e,	depois,	transplantada	para
locais	mais	amplos,	como	praças	e	parques.Imagem	54	–	Caminho	ondular	com	palmeiras	triângulo.Imagem	55	–	Esse	tipo	de	palmeira	é	muito	comum	na	decoração	de	shoppings	centers.Imagem	56	–	Na	entrada	da	casa,	a	palmeira	triângulo	se	mantem	imperiosa.Imagem	57	–	Palmeira	triângulo	também	possui	folhas	levemente	acinzentadas.Imagem
58	–	Não	confunda	a	palmeira	triângulo	com	a	palmeira	azul,	a	diferença	entre	elas	é	o	formato	das	folhas,	a	primeira	possui	folhas	alongadas.Palmeira	washingtoniaPalmeira	Washingtonia	ou	Palmeira	Saia,	como	também	é	conhecida,	é	mais	uma	das	espécies	de	palmeira	que	se	adaptou	ao	solo	brasileiro.	Originária	dos	Estados	Unidos	e	México,	essa
espécie	pode	alcançar	até	20	metros	de	altura.	As	folhas	da	palmeira	washingtônia	são	grandes	e	em	formato	de	leque,	compondo	uma	copa	bem	aberta.	Uma	característica	interessante	dessa	palmeira	é	que	suas	folhas	velhas	não	caem,	como	acontece	nas	outras	variedades,	com	isso	a	planta	cria	uma	saia	amarronzada	de	folhas	secas.	Essa
peculiaridade	da	planta	pode	acabar	se	tornando	um	problema,	já	que	essa	saia	pode	abrigar	pombos	e	ratos,	sendo	que	a	permanência	das	folhas	torna	a	planta	altamente	inflamável,	podendo	se	incendiar	com	facilidade.	Esses	aspectos	negativos	da	planta	podem	levá-la	a	ser	retirada	do	local	para	evitar	acidentes	e	outros	inconvenientes.Imagem	59
–	Entrada	da	casa	ornamentada	com	palmeiras	washingtonia.Imagem	60	–	As	folhas	grandes	e	abertas	dessa	espécie	foram	harmonizadas	com	a	planta	baixa.Imagem	61	–	Para	as	espécies	cultivadas	em	casa,	a	saia	pode	ser	facilmente	removida	evitando	os	problemas	comentados	acima.Imagem	62	–	Palmeira	Washingtônia	marcando	presença	na
fachada	residencial.Imagem	63	–	Ela	também	é	muito	bem	vinda	no	paisagismo	da	casa.Imagem	64	–	É	uma	palmeira	com	características	visualmente	marcantes.Imagem	65	–	Alta	e	majestosa.Palmeira	lacaA	Palmeira	Laca	possui	uma	aparência	única	e	altamente	desejada	em	projetos	de	paisagismo.	Sua	característica	principal	é	o	contraste	entre	o
verde	de	suas	folhas	e	o	vermelho	vivo	de	seus	pecíolos	(hastes	das	folhas).Além	de	sua	beleza,	a	Palmeira	Laca	é	relativamente	fácil	de	cuidar,	desde	que	seja	mantida	em	solo	úmido	e	com	acesso	a	bastante	luz	solar.	Ela	prefere	solos	bem	drenados	e	regas	regulares,	mas	sem	excesso	de	água,	para	evitar	o	apodrecimento	das	raízes.Imagem	66	–
Jadim	com	palmeira	Laca.Imagem	67	–	Elas	se	destacam	em	meio	a	qualquer	verde!Imagem	68	–	Seu	caule	vermelho	se	contrasta	com	suas	folhas	verdes.Imagem	69	–	São	altas	e	cobrem	qualquer	muro!Imagem	70	–	Elas	podem	ser	plantadas	em	vasos.	Veja	essa	composição	feita	na	piscina!	As	palmeiras	são	conhecidas	por	sua	elegância	inigualável
que	dá	um	ar	tropical	nos	ambientes.	Tem	palmeira	de	todos	os	tipos,	e	nesse	artigo	vou	de	mostras	os	21	tipos	de	palmeiras	para	jardim	mais	populares	Palmeiras	são	sinônimo	de	praias	tropicais,	climas	quentes	e	ensolarados,	além	disso	de	belos	jardins	paisagísticos.	Pois	a	maioria	dos	tipos	de	palmeiras,	como	tamareiras	e	coqueiros,	crescem	em
países	quentes.	Veja	esse	artigo	e	descubra	as	21	espécies	de	palmeiras	que	separei,	todas	podem	ser	usadas	no	seu	jardim,	e	algumas	podem	também	ficar	bem	com	espécies	de	palmeiras	para	vasos	e	até	piscinas.	A	resposta	é	depende…	A	maioria	das	palmeiras	são	plantas	de	sol	pleno,	mas	algumas	precisam	de	sombra,	assim	como	existem	tipos
de	palmeiras	para	jardim	e	sombra	que	se	adaptam	nos	dois	ambientes.		Esses	tipos	de	palmeiras	são	os	meus	preferidos,	pois	você	não	erra	quanto	a	iluminação.	Apesar	de	muitas	diferenças	entre	as	espécies	de	palmeiras	para	jardim,	quanto	as	suas	necessidades	de	solo,	rega,	e	minerais.	As	palmeiras	preferem	solo	sempre	úmido,	mas	nunca
encharcado.	Solo	muito	molhado	rapidamente	torna	as	folhas	das	palmeiras	amarelas	e	marrons.	Antes	de	regar,	dentro	ou	fora	de	casa,	verifique	o	solo	com	as	mãos.	Regue	quando	estiver	seco,	em	cerca	de	um	dedo	de	profundidade.	Algo	interessante	a	se	dizer	aqui	é	que	a	maioria	das	espécies	de	palmeiras	para	jardim	não	tem	raízes	profundas,	ou
seja	tendem	a	danificar	menos	instalações	como	calçadas	e	piscinas.	Saiba	que	tipos	de	palmeiras	para	jardim	em	áreas	de	sombra	demoram	mais	para	precisar	de	rega,	assim	como	palmeiras	em	vasos	no	sol	precisam	de	regas	mais	frequentes.	Como	disse	as	mais	diversas	espécies	de	palmeiras	para	jardim	ou	vasos	preferem	um	solo	úmido,	e	para
isso	ele	precisa	ser	rico	em	húmus,	no	entanto	mesmo	sem	isso	ainda	crescerão	na	maioria	dos	solos	de	jardim	sem	adição	de	matéria	orgânica.	As	palmeiras	são	as	melhores	plantas	para	você	colocar	na	beira	da	piscina,	elas	tem	raízes	curtas	e	pouco	invasivas,	além	disso	não	fazem	sujeira	por	todo	lado,	o	que	é	ótimo	para	manutenção.	Muitas
espécies	desse	artigo	são	recomendadas	para	colocar	na	beira	da	piscina	Conheça	enfim	as	diversas	espécies	de	palmeiras	para	jardim	que	separei	para	você	nesse	artigo.	Conhecida	por	vários	nomes,	incluindo	Chusan	ou	palmeira-moinho	chinês,	essa	espécie	de	palmeira	ornamental	para	jardim	certamente	traz	beleza	imponente	a	qualquer
paisagem.		As	folhas	têm	aparência	de	leque.	Esta	é	uma	palmeira	resistente	ao	frio,	pois	é	nativa	das	florestas	montanhosas	e	temperadas	da	China.		A	palmeira	moinho	de	vento	está	muito	adaptável	aos	ambientes,	tolera	as	condições	urbanas	e	se	adapta	bem	ao	cultivo	em	jardim	ou	vasos.		Essa	espécie	de	palmeira	ornamental	cresce	de	6	a	12
metros	de	altura.	La	Licuala	peltata	É	uma	palmeira	que	cresce	na	Ásia	tropical,	como	Tailândia,	Malásia	e	Birmânia.	Possui	quinze	grandes	folhas	em	forma	de	leque	com	cerca	de	2	metros	de	diâmetro.	Estes	são	normalmente	divididos	em	segmentos	assim	como	um	leque,	são	uma	planta	monumental.	Esses	tipos	de	palmeiras	para	jardim	atingem	3
metros	de	altura	O	Carandá	é	uma	das	especies	de	palmeiras	nativas	do	brasil	dessa	lista	é	uma	planta	da	família	das	arecáceas,	nativa	da	ecorregião	de	Chaco	na	Bolívia,	Paraguai,	Brasil	e	Argentina.	Tem	rápida	germinação	e	é	abundante	em	áreas	de	nativas,	mesmo	assim	se	aproveita	pouco	na	jardinagem.	Seu	uso	é	mais	voltado	para	o	lado
artesanal,	pois	suas	folhas	são	usadas	como	matéria	prima	de	muitos	objetos	como	chapéu	de	palha.	Coqueiros	para	jardim	nativos	que	pode	chegar	a	13	metros	de	altura.	Por	que	palmeira	triangulo?	Porque	as	folhas	crescem	de	três	lados	diferentes	ao	redor	do	tronco,	formando	um	tronco	triangular.		Ela	é	nativa	de	Madagascar,	mas	se	tornou
muito	popular	em	todo	o	mundo.	Perfeita	para	trazer	a	sensação	de	lugar	Tropical.		É	uma	palmeira	legal	para	seu	jardim	ainda	mais	se	você	não	quiser	muita	sombra,	já	que	ela	é	péssima	para	te	proteger	do	sol.	Além	disso	ela	vai	combinar	muito	bem	em	qualquer	jardim,	moderno	ou	comum.	Chega	de	4	a	6	metros	de	altura.	Esta	palmeira
formadora	de	touceiras	vem	de	regiões	secas	da	África.	Ela	possui	fibras	marrons	que	cobrem	os	troncos	e	contrastam	bem	com	as	longas	folhas,	certamente	esse	é	seu	charme…	Os	troncos	crescem	elegantemente	arqueados	em	vários	conjuntos,	dessa	forma	uma	dessas	palmeiras	ornamentais	já	é	suficiente	para	criar	uma	floresta	tropical!	(rsrsrs)
Essa	espécie	de	palmeira	para	jardim	cresce	de	7	a	15	metros	de	altura.	A	Espécie	de	Palmeira	Areca	é	clássica	na	decoração	de	jardins	e	também	em	qualquer	interior.	Essa	planta	dá	um	imenso	ar	tropical	tanto	dentro	ou	fora	de	casa.	Como	você	pode	imaginar,	essa	planta	é	muito	popular	entre	designers	de	interiores	e	aficionados	por	plantas.
Certamente	você	já	deve	ter	visto	muito	delas	por	ai	A	Areca	Bambu	é	um	dos	tipos	de	palmeiras	para	jardim	que	ao	ar	livre,	cresce	de	6	a	12	metros	de	altura.	Em	ambientes	internos,	eles	crescem	2	metros	de	altura	e	bem	lentamente.	Palmeira-leque	mexicana	ou	Washingtonia.	Ao	contrário	do	que	sugere	o	nome	científico	da	planta,	essa	espécie	de
palmeira	não	é	nativas	de	Washington	ou	dos	Estados	Unidos.	Washingtonia	é	nativo	da	Baja	California	Sur	e	do	oeste	de	Sonora,	no	noroeste	do	México.	Essa	é	uma	palmeira	de	crescimento	rápido	e	muito	robusta.	Atinge	normalmente	24	metros	de	altura.	No	entanto,	às	vezes	fica	ainda	mais	alta.	Bismarckia	uma	palmeira	nativa	de
Madagascar.	Acima	de	tudo	uma	das	palmeiras	mais	elegantes,	massivas	e	desejáveis	que	você	pode	plantar.	Com	um	tronco	robusto	e	uma	coroa	simétrica,	certamente	é	um	ótimo	ponto	focal	no	seu	quintal.	Acho	que	elas	são	bons	pontos	focais	em	qualquer	lugar,	na	verdade.	A	cor	que	elas	tem	é	diferente	de	tudo,	mas	é	maravilho	e	moderno.	No
entanto	se	você	estiver	pensando	em	plantar	palmeiras	Azuis,	certifique-se	de	ter	espaço	suficiente	para	elas	Pois	cada	árvore	pode	crescer	até	18,5	metros	de	altura	com	uma	extensão	5	m.	Considerada	uma	das	palmeiras	mais	altas	do	mundo,	a	palmeira-imperial	é	cheia	de	historias	para	se	contar.	Além	disso	ela	exibe	imponência	e	sem	perder	a
elegância.	Concorda	comigo	que	um	corredor	de	palmeiras	imperiais	passa	muito	respeito?	Além	disso	essas	palmeiras	ornamentais	crescem	até	1	metro	por	ano	isso	é	rápido.	Suas	folhas	são	extensas,	enquanto	o	caule	é	liso	e	brilhante.	É	muito	cultivada	no	Brasil,	pois	dizem	que	Dom	João	VI	amava	essas	plantas,	que	até	se	tornou	símbolo	do	Jardim
Botânico	do	Rio	de	Janeiro.	Isso	a	torna	uma	boa	opção	de	palmeira	se	você	ama	a	Historia	do	Brasil.	Esses	tipos	de	palmeiras	para	jardim	podem	chegar	a	ter	até	40	metros	de	altura	As	tamareiras	trazem	uma	sensação	de	imponência	a	qualquer	ambiente.	Em	primeiro	lugar	essa	é	a	palmeira	que	carrega	tâmaras	deliciosas	e	doces.		Tamareiras	são
nativas	do	Norte	da	África	e	prosperam	em	qualquer	tipo	de	solo	mesmo	rochoso	e	pobre.	Além	disso	são	uma	ótima	opção	se	você	quer	plantas	que	deem	frutas	exóticas.	Chega	aproximadamente	a	25	metros	de	altura	A	Palmeira	Fênix	tem	uma	folhagem	densa	e	delicada.	São	nativas	da	Ásia,	por	isso	crescem	muito	bem	no	nosso	clima	quente	e
úmido.	Elas	certamente	adicionaram	uma	bela	aparência	densa	e	verde	ao	seu	jardim,	sem	ocupar	um	espaço	gigantesco,	já	que	são	tipos	de	palmeiras	para	jardim	pequenas.	No	entanto	aposto	que	elas	ficariam	ótimas	em	composição	com	outra	palmeiras	ornamentais	grandes.	A	Palmeira	de	jardim	Fênix	é	uma	das	espécies	que	também	crescem
dentro	de	casa,	seja	em	vasos	ou	em	jardins	de	inverno.	Podem	chegar	a	2	metros,	mas	existem	variedades	maiores	Uma	palmeira	espessa	com	folhas	arqueadas	e	arejadas.	Nativa	do	México,	esta	espécie	pode	ser	cultivada	no	meio	de	outras	plantas	ao	ar	livre,	se	quiser	uma	composição	profissional	no	seu	jardim	como	resultado.	Mesmo	assim	é	mais
usada	como	palmeira	de	vasos	para	dentro	de	casas.		Organize	ela	entre	plantas	de	interior	com	folhas	mais	largas	para	uma	exibição	elegante.	Perfeito	em	grandes	recipientes	para	suavizar	cantos,	além	disso	elas	definem	entradas	ou	dividindo	áreas	de	estar.	Altura	1	a	1,5	metros	A	palmeira	real	é	uma	palmeira	elegante	e	de	rápido	crescimento
nativa	da	Austrália.	Seu	nome	nos	faz	lembrar	da	palmeira	imperial,	mas	não	as	confunda,	essa	não	chega	a	nem	um	terço	do	tamanho	da	nossa	Imperial.	Esta	palmeira	pode	crescer	até	12	metros	de	altura	e	4,5	metros	de	largura.	Se	quiser	cultiva-la	plante	ao	menos	2,5	metros	de	distacia	de	qualquer	coisa,	para	que	as	folhas	dessa	palmeira	de
jardim	tenham	espaço	para	crescer.		Também	Nativa	da	Austrália,	a	palmeira	rabo	de	raposa	certamente	veem	ganhando	fama.	As	folhas	têm	uma	aparência	arredondada	e	cheia,	como	a	cauda	de	uma	raposa.	Certamente	essa	é	uma	dos	tipos	de	palmeiras	para	jardim	mais	diferentes	que	você	pode	ter.	Esses	coqueiros	para	jardim	chegam	a	até	30
metros	de	altura	Essas	plantas	levam	seu	nome	devido	terem	a	mesma	forma	de	uma	garrafa.	O	tronco	fica	inchado	e	arredondado	quando	jovem,	tornando-se	mais	alongado	com	o	crescimento	da	palmeira.	A	palmeira	garrafa	é	uma	verdadeira	palmeira	nativa	das	Ilhas	Mascarenhas,	portanto,	onde	as	temperaturas	amenas	e	o	solo	arenoso	e	solto
formam	o	habitat	dessa	palmeira.	E	também	saiba	que	esses	tipos	de	palmeiras	para	jardim	não	resistem	a	geadas,	portanto	muito	menos	a	frio	intenso.	Essa	espécie	de	palmeira	atinge	apenas	3	m	de	altura.	A	palmeira	Rafia	é	uma	espécie	de	palmeira	pequena	que	cresce	em	densos	tufos	de	caules	esguios	e	verdes,	mas	com	muita	folhagem.	Como
essa	palmeira	é	extremamente	resistente	a	pouca	luz,	é	comum	cultiva-la	em	ambientes	internos	como	palmeira	de	vaso.	Além	disso	uma	vantagem	é	que	esta	palmeira	tem	uma	taxa	de	crescimento	muito	lenta,	ganhando	menos	de	trinta	centímetros	de	altura	por	ano.	Crescem	de	1,5	a	4	metros	de	altura	no	ar	livre,	até	1,5	metro	de	altura	dentro	de
casa.	A	palmeira	Chamaedorea	é	usada	há	muito	tempo	como	planta	de	interior.	Esta	linda	planta	com	folhagem	verde	profunda	foi	descoberta	pela	primeira	vez	na	América	Central,	desde	então	ela	se	espalhou	para	o	mundo.	Elas	crescem	como	moita,	densas	de	folhagem	as	vezes	é	possível	encontrar	espécimes	de	caule	único,	mas	na	maioria	das
vezes	as	palmeiras	ornamentais	são	cultivadas	em	pequenos	grupos,	de	modo	que	se	assemelham	a	arbustos.	Além	de	palmeira	de	vaso	para	dentro	de	casa,	seus	ramos	são	usados	em	arranjos	pois	podem	sobreviver	por	até	40	dias	após	serem	cortadas	da	planta.	Elas	também	são	de	crescimento	extremamente	lento,	dentro	de	casa	ficam	com	0,5	a
1,5	metro	de	altura,	mas	no	ar	livre	podem	ter	quase	4	metros	de	altura,	se	você	permitir.	Licuala	grande	é	uma	palmeira	muito	atraente,	que	cresce	lentamente.	Mas	o	diferencial	mesmo	dessa	palmeira	são	as	folhas	muito	atraentes	redondas	e	projetadas	como	um	leque,	cada	uma	com	pontas	entalhadas.	Essas	folhas	verdes	escuras	brilhantes
medem	cerca	de	50	centímetros	ou	mais.	É	perfeita	para	o	cultivo	como	planta	de	interior	ou	em	vasos	e	recipientes	porque	o	Licuala	grandis	atua	como	um	umidificador	e	desintoxicante	natural,	removendo	o	monóxido	de	carbono	e	substituindo	o	ar	por	oxigênio	fresco.	Cresce	até	atingir	cerca	de	3	metros	de	altura.	Ou	também	conhecida	como
Tamareira	das	Canárias	é	uma	planta	ornamental	popular,	cultivada	ao	ar	livre	em	regiões	tropicais	e	subtropicais,	elas	tem	boa	adaptabilidade	aos	climas.	Pois	são	nativas	do	mediterrâneo.	Dentre	as	tamareiras	essa	certamente	é	a	mais	imponente.	E	a	minha	favorita	Pois	podem	chegar	a	ter	20	metros	de	altura.	As	palmeiras	ornamentais	Kentia,
trazem	uma	elegância	natural	maravilhosa	aos	locais	internos.	Além	disso	com	os	devidos	cuidados,	essas	palmeiras	são	resistentes	e	fáceis	de	cuidar,	e	te	recompensão	com	um	apelo	tropical	dentro	de	casa.	Esses	coqueiros	para	jardim	crescem	apenas	na	sombra,	de	cerca	de	1	metro	a	3,5	metros	se	tiverem	boa	iluminação	A	palmeira	Sabal	da
Florida,	é	uma	grande	e	imponente	palmeira.	Nativa	do	sudeste	dos	Estados	Unidos,	assim	como	de	Cuba	e	Bahamas,	a	palmeira	sabal	é	a	árvore	do	estado	da	Flórida	e	é	extremamente	tolerante	ao	solo	com	sal	e	à	seca.		Além	disso	possuem	grande	resistência	ao	frio	Esses	tipos	de	palmeiras	para	jardim	podem	atingir	de	15	a	21	metros	de	altura.
Preparei	um	Infográfico	especial	para	você	aqui,	onde	coloquei	todas	os	tipos	de	palmeiras	para	jardim	desse	artigo,	além	disso	informo	também	se	a	especie	é	uma	palmeira	para	vasos	e	sombra.	Salve	essa	imagem	no	seu	Pinterest!	Você	já	deve	ter	notado	a	variedade	de	palmeiras	que	ornamentam	jardins,	varandas	e	canteiros	por	aí.	Mas	talvez	não
saiba	que	existem	cerca	de	duas	mil	espécies	de	palmeiras	catalogadas.	Diante	de	tanta	variedade,	como	escolher,	entre	os	mais	diversos	tipos	de	palmeiras,	a	mais	adequada	para	compor	um	projeto	paisagístico?.	Vamos	esclarecer	essa	e	outras	dúvidas	nesse	post.	Continue	acompanhando	para	saber	identificar	os	tipos	de	palmeiras	mais	comuns	e	o
modo	correto	de	plantar	e	cuidar	da	planta.As	palmeiras	são	plantas	tropicais	oriundas	principalmente	de	países	da	África,	América	Latina	e	Sul	da	Ásia.	Esse	tipo	de	planta	cresce	muito	podendo	atingir	até	40	metros	de	altura	em	algumas	espécies,	como	a	Palmeira	Imperial.	Por	isso	é	importante	avaliar	o	local	onde	a	palmeira	será	plantada	para
evitar	transtornos	no	futuro.	Inclusive,	porque	as	palmeiras	são	uma	companheira	para	toda	vida.Como	plantar	palmeiras?Existem	espécies	de	palmeiras	que	podem	ser	plantadas	em	vasos	ou	canteiros,	enquanto	outras,	devido	ao	seu	crescimento,	são	mais	indicadas	para	áreas	externas	(vamos	falar	mais	detalhadamente	do	plantio	de	cada	espécie
logo	abaixo).	Em	razão	disso,	é	importante	que	primeiramente	você	defina	qual	o	local	onde	deseja	a	presença	da	palmeira.	A	partir	disso	fica	mais	fácil	determinar	a	espécie	mais	adequada.Outro	detalhe	importante	a	ser	observado	antes	do	plantio	é	o	clima	da	sua	região.	As	palmeiras	são	plantas	tropicais	que	apreciam	clima	quente,	úmido	e
ensolarado.	A	temperatura	anual	deve	se	manter	acima	dos	22º	para	que	a	planta	se	desenvolva	adequadamente.	Por	isso,	plante	sua	palmeira	em	um	local	que	receba	luz	solar	diariamente.A	melhor	época	do	ano	para	plantar	palmeiras	é	entre	o	verão	e	o	inicio	do	outono,	período	com	maior	incidência	de	chuvas.	Antes	do	plantio	prepare	o	solo	com
adubo	orgânico,	rico	em	húmus.Algumas	espécies	de	palmeiras	possuem	folhas	com	espinhos	ou	pontiagudas,	por	isso	evite	plantá-las	na	entrada	ou	em	locais	onde	haja	muita	circulação	a	fim	de	evitar	acidentes.Cuidados	com	as	palmeirasApós	realizar	o	plantio,	é	preciso	manter	certos	cuidados	para	garantir	a	beleza	e	a	longevidade	da	palmeira.
Esses	cuidados	incluem	regas	frequentes,	já	que	a	umidade	é	fator	chave	para	a	saúde	da	planta.	O	aconselhável	é	regá-la	a	cada	dois	dias	e	nos	dias	mais	quentes	redobre	a	atenção	para	que	a	terra	não	fique	seca.Faça	adubação	a	cada	seis	meses	com	esterco	ou	outro	material	orgânico.	As	podas	também	são	importantes	para	direcionar	o
crescimento	da	planta,	aproveite	para	retirar	ramos	secos	ou	doentes	para	não	interferir	nas	folhas	sadias.	E,	por	fim,	garanta	que	a	sua	palmeira	receba	luz	solar	direta.Principais	tipos	de	palmeiras	utilizadas	em	jardins	para	você	escolher	a	idealConfira	agora	os	tipos	mais	comuns	de	palmeiras	utilizadas	em	paisagismo	e	as	características	de	cada
uma.	Assim,	não	tem	como	errar	na	escolha:Palmeira	arecaA	palmeira	areca	é	um	tipo	muito	comum	sendo	vista	em	projetos	paisagísticos	internos	e	externos.	A	espécie	tem	crescimento	rápido	e	pode	chegar	a	medir	três	metros	de	altura.	A	areca	se	desenvolve	tanto	a	meia	sombra,	quanto	a	sol	pleno,	sendo,	portanto,	muito	indicada	para	plantio	em
vaso	decorando	o	interior	das	residências.Imagem	1	–	Dentro	do	vaso,	o	crescimento	da	planta	fica	controlado.Imagem	2	–	Palmeira	areca	volumosa	decorando	o	corredor	externo	da	casa.Imagem	3	–	Nas	condições	adequadas	e	plantada	diretamente	no	solo,	a	areca	atinge	toda	sua	plenitude.Imagem	4	–	Garanta	a	luminosidade	para	a	planta	crescer
saudável.Imagem	5	–	Palmeiras	areca	podem	ser	facilmente	encontradas	em	lojas	de	jardinagem.Imagem	6	–	Apesar	de	se	desenvolver	bem	a	meia	sombra,	a	palmeira	gosta	mesmo	é	de	sol.Palmeira	azulOriginária	da	Ilha	de	Madagascar,	a	Palmeira	Azul	é	exótica	e	muito	diferente	das	demais.	Suas	folhas	grandes	e	em	formato	de	leque	possuem	um
tom	prateado,	fazendo	uma	leve	referência	a	cor	azul.	Sem	dúvida	é	uma	bela	planta	para	ornamentar	a	casa.	Contudo,	pelo	seu	porte,	a	Palmeira	Azul	deve	ser	plantada	em	locais	abertos	e	amplos,	já	que	a	planta	pode	atingir	até	12	metros	de	altura.	A	espécie	pode	ser	plantada	sozinha,	criando	um	ponto	focal	no	jardim	ou	em	grupos,	causando	um
efeito	igualmente	encantador.	Nesse	caso,	porém,	é	importante	se	atentar	para	a	distancia	mínima	entre	cada	muda,	que	deve	ser	de	no	mínimo	oito	metros.Imagem	7	–	Mesmo	as	plantas	mais	jovens	já	possuem	o	aspecto	azulado	das	folhas,	criando	desde	o	inicio	um	visual	impactante	para	o	jardim.Imagem	8	–	Palmeira	azul	em	composição	com
outras	plantas.Imagem	9	–	A	exuberância	de	uma	palmeira	azul	madura.Imagem	10	–	Contraste	de	espécies:	repare	na	diferença	da	tonalidade	das	folhas.Imagem	11	–	Em	alguns	casos	mais	raros,	a	palmeira	azul	pode	chegar	a	medir	25	metros	de	altura.Imagem	12	–	Palmeira	azul	dá	as	boas	vindas	para	quem	chega	na	casa.Palmeira	fênixA	Palmeira
Fênix	também	é	conhecida	como	mini	palmeira,	já	que	tende	a	crescer	bem	menos	que	as	demais	espécies,	chegando	a	medir,	no	máximo,	dois	metros	de	altura.	Apesar	de	preferir	o	sol	pleno,	a	Palmeira	Fênix	se	desenvolve	muito	bem	a	meia	sombra.	Por	essa	razão	é	muito	utilizada	para	compor	a	decoração	de	interiores.Imagem	13	–	Palmeira	Fênix
possui	espinhos	na	base	de	suas	folhas,	portanto,	atente-se	para	o	local	onde	a	planta	será	colocada.Imagem	14	–	Se	a	palmeira	estiver	no	jardim,	traga	um	pouquinho	dela	para	dentro	de	casa.Imagem	15	–	Palmeira	fênix	em	composição	com	plantas	mais	baixas.Imagem	16	–	No	vaso,	a	palmeira	fênix	também	se	desenvolve	bem.Imagem	17	–	O	caule
alongado	e	fino	dessa	espécie	de	palmeira	deixa	a	planta	com	visual	elegante.Imagem	18	–	Em	áreas	externas,	a	palmeira	cresce	mais,	portanto,	lembre-se	de	deixar	um	espaço	adequado	entre	cada	muda.Palmeira	garrafaA	Palmeira	Garrafa	é	uma	espécie	escultural	e	muito	exótica,	ideal	para	ornamentar	jardins.	De	crescimento	lento,	essa	palmeira
pode	atingir	até	seis	metros	de	altura.	O	formato	característico	dessa	espécie	se	deve	ao	dilatamento	da	base	do	tronco	para	o	armazenamento	da	água.	A	palmeira	garrafa	deve	ser	cultivada	a	sol	pleno	com	solo	bem	adubado.	O	mais	recomendado	é	fazer	o	plantio	isolado	para	realçar	o	detalhe	escultural	da	planta.Imagem	19	–	Conjunto	de	palmeiras
garrafas	no	jardim.Imagem	20	–	Áreas	externas	são	as	mais	indicadas	para	o	plantio	dessa	espécie.Imagem	21	–	A	palmeira	garrafa	é	uma	boa	opção	para	ser	cultivada	em	regiões	litorâneas,	pois	suporta	muito	bem	os	ventos	e	a	salinidade.Imagem	22	–	Palmeira	garrafa	ornamentando	o	jardim.Imagem	23	–	As	folhas	da	palmeira	garrafa	também	são
bem	marcantes.Imagem	24	–	Palmeiras	garrafas	podem	ser	plantadas	em	vaso,	desde	que	ele	receba	luz	e	calor.Palmeira	imperialA	Palmeira	Imperial	não	tem	esse	nome	por	acaso.	A	primeira	dessa	espécie	foi	plantada	pela	primeira	vez	no	Brasil	por	D.	João	VI	e	se	tornou	um	símbolo	do	império.	De	porte	majestoso,	a	palmeira	imperial	pode	chegar	a



medir	40	metros	de	altura,	sendo	ideal	para	acompanhar	grandes	construções,	avenidas,	alamedas	e	residências	de	grande	porte.	O	melhor	modo	de	plantá-la	é	em	duplas,	grupos	ou	fileiras.	A	espécie	isolada	fica	perdida	e	desproporcional	no	ambiente.Imagem	25	–	Caminho	de	palmeiras	imperiais.Imagem	26	–	Exuberante	e	majestosa.Imagem	27	–
Palmeiras	imperiais	em	conjunto	com	espécies	de	porte	menor.Imagem	28	–	Em	um	cenário	assim	é	possível	dimensionar	o	porte	da	palmeira	imperial.Imagem	29	–	Palmeiras	imperiais	plantadas	em	grupos.Imagem	30	–	Casas	de	grande	porte	são	as	mais	indicadas	para	receber	a	espécie.Palmeira	lequeA	palmeira	leque	é	uma	espécie	de	pequeno
porte,	dificilmente	atingindo	mais	do	que	três	metros	de	altura.	Essa	planta	chama	a	atenção	pelas	suas	folhas	grandes,	em	formato	triangular,	plissadas	e	de	bordas	dentadas.	A	palmeira	leque	é	uma	ótima	opção	para	plantio	em	áreas	externas	e	internas,	podendo	ser	cultivada,	inclusive,	em	vasos.	O	importante	é	manter	a	planta	em	um	local	bem
iluminado.Imagem	31	–	Folhas	de	palmeira	leque	decorando	o	hall	de	entrada.Imagem	32	–	Palmeira	leque	ornamentando	a	área	externa	em	conjunto	com	outras	plantas.Imagem	33	–	As	folhas	volumosas	dessa	espécie	de	palmeira	podem	atrapalhar	a	passagem.Imagem	34	–	Verde	brilhante	das	folhas	tornam	essa	palmeira	ainda	mais
ornamental.Imagem	35	–	Em	vasos,	ao	sol	pleno,	as	palmeiras	se	desenvolvem	plenamente.Palmeira	realA	palmeira	Real	é	uma	espécie	originária	da	Austrália,	mas	que	se	adaptou	muito	bem	ao	clima	brasileiro	e,	hoje	em	dia,	é	uma	das	principais	espécies	utilizadas	para	a	ornamentação	de	áreas	externas.	A	Palmeira	Real	pode	alcançar	até	20	metros
de	altura	e	é	muito	resistente	ao	frio	e	as	geadas,	podendo,	inclusive,	ser	plantada	em	regiões	serranas.Imagem	36	–	Palmeiras	reais	guardando	a	entrada	da	casa.Imagem	37	–	Mesmo	altas,	as	palmeiras	reais	não	tiram	a	visibilidade	da	fachada	da	casa.Imagem	38	–	Palmeiras	são	ótimas	para	trazer	clima	tropical	para	dentro	de	casa.Imagem	39	–	O
clima	quente	do	litoral	se	torna	um	dos	melhores	locais	para	se	cultivar	palmeiras.Imagem	40	–	Espécies	variadas	de	palmeiras	compõe	o	projeto	paisagístico	dessa	área	externa.Imagem	41	–	De	folhas	longas	e	caule	alto,	as	palmeiras	reais	trazem	elegância	para	as	construções.Palmeira	rabo	de	raposaAs	folhas	dessa	palmeira	são	seu	grande
destaque.	O	formato	arqueado	e	com	inúmeros	folíolos	as	tornam	semelhantes	a	escovas	de	garrafa	ou	rabos	de	raposa,	como	o	próprio	nome	sugere.	Essa	espécie	é	muito	utilizada	em	jardins,	sendo	geralmente	plantadas	em	grupos	de	três	a	quatro	palmeiras	para	garantir	o	visual	exuberante	da	espécie.	Em	vasos,	durante	a	fase	jovem,	a	planta	se
desenvolve	bem	se	colocada	em	lugar	bem	iluminado.Imagem	42	–	Caminho	feito	com	palmeiras	rabo	de	raposa.Imagem	43	–	Folhas	volumosas	são	a	principal	característica	dessa	espécie	de	palmeira.Imagem	44	–	Quando	atinge	a	maturidade,	a	Palmeira	rabo	de	raposa	dá	frutos	vermelhos.Imagem	45	–	Base	da	palmeira	ornamentada	com	espécies
rasteiras	e	que	apreciam	meia	sombra.Imagem	46	–	Conjunto	de	palmeiras	formando	um	maciço	verde	e	amarelo.Imagem	47	–	De	aparência	rústica,	as	palmeiras	combinam	perfeitamente	com	o	ambiente	praiano.Palmeira	ráfiaA	palmeira	ráfia	é	uma	espécie	elegante	e	muito	ornamental	que	pode	ser	plantada	em	canteiros,	jardins	ou	vasos,	sendo
muito	utilizada	para	a	decoração	de	interiores.	Os	japoneses	foram	os	primeiros	a	utilizar	a	planta	com	propósito	decorativo.	Quando	adulta,	a	palmeira	ráfia	pode	atingir	até	três	metros	de	altura.	Essa	espécie	de	palmeira	aprecia	um	clima	mais	ameno,	podendo	ser	cultivada	tanto	a	sol	pleno	quanto	a	sombra.	As	regas	devem	ser	regulares.Imagem
48	–	Conjunto	de	palmeira	ráfia	na	entrada	da	casa.Imagem	49	–	No	vaso,	a	palmeira	ráfia	decora	com	muito	charme	e	beleza.Imagem	50	–	A	espécie,	apesar	de	exigir	regas	frequentes,	é	muito	fácil	de	ser	cultivada.Imagem	51	–	Palmeiras	e	costelas	de	adão	deixam	a	sala	com	clima	tropical.Imagem	52	–	Vasos	altos,	como	esse	da	imagem,	garantem
estilo	e	elegância	à	planta.Imagem	53	–	Canteiro	de	palmeira	ráfia.Palmeira	triangularA	palmeira	triangular	apresenta	crescimento	moderado	e	lento,	mas	pode	atingir	até	seis	metros	de	altura.	O	que	mais	chama	atenção	nessa	palmeira	é	o	modo	como	as	folhas	se	dispõem	na	coroa	da	planta,	formando	um	triângulo.	Quando	jovem,	a	palmeira
triangular	pode	ser	plantada	em	vasos	e,	depois,	transplantada	para	locais	mais	amplos,	como	praças	e	parques.Imagem	54	–	Caminho	ondular	com	palmeiras	triângulo.Imagem	55	–	Esse	tipo	de	palmeira	é	muito	comum	na	decoração	de	shoppings	centers.Imagem	56	–	Na	entrada	da	casa,	a	palmeira	triângulo	se	mantem	imperiosa.Imagem	57	–
Palmeira	triângulo	também	possui	folhas	levemente	acinzentadas.Imagem	58	–	Não	confunda	a	palmeira	triângulo	com	a	palmeira	azul,	a	diferença	entre	elas	é	o	formato	das	folhas,	a	primeira	possui	folhas	alongadas.Palmeira	washingtoniaPalmeira	Washingtonia	ou	Palmeira	Saia,	como	também	é	conhecida,	é	mais	uma	das	espécies	de	palmeira	que
se	adaptou	ao	solo	brasileiro.	Originária	dos	Estados	Unidos	e	México,	essa	espécie	pode	alcançar	até	20	metros	de	altura.	As	folhas	da	palmeira	washingtônia	são	grandes	e	em	formato	de	leque,	compondo	uma	copa	bem	aberta.	Uma	característica	interessante	dessa	palmeira	é	que	suas	folhas	velhas	não	caem,	como	acontece	nas	outras	variedades,
com	isso	a	planta	cria	uma	saia	amarronzada	de	folhas	secas.	Essa	peculiaridade	da	planta	pode	acabar	se	tornando	um	problema,	já	que	essa	saia	pode	abrigar	pombos	e	ratos,	sendo	que	a	permanência	das	folhas	torna	a	planta	altamente	inflamável,	podendo	se	incendiar	com	facilidade.	Esses	aspectos	negativos	da	planta	podem	levá-la	a	ser
retirada	do	local	para	evitar	acidentes	e	outros	inconvenientes.Imagem	59	–	Entrada	da	casa	ornamentada	com	palmeiras	washingtonia.Imagem	60	–	As	folhas	grandes	e	abertas	dessa	espécie	foram	harmonizadas	com	a	planta	baixa.Imagem	61	–	Para	as	espécies	cultivadas	em	casa,	a	saia	pode	ser	facilmente	removida	evitando	os	problemas
comentados	acima.Imagem	62	–	Palmeira	Washingtônia	marcando	presença	na	fachada	residencial.Imagem	63	–	Ela	também	é	muito	bem	vinda	no	paisagismo	da	casa.Imagem	64	–	É	uma	palmeira	com	características	visualmente	marcantes.Imagem	65	–	Alta	e	majestosa.Palmeira	lacaA	Palmeira	Laca	possui	uma	aparência	única	e	altamente	desejada
em	projetos	de	paisagismo.	Sua	característica	principal	é	o	contraste	entre	o	verde	de	suas	folhas	e	o	vermelho	vivo	de	seus	pecíolos	(hastes	das	folhas).Além	de	sua	beleza,	a	Palmeira	Laca	é	relativamente	fácil	de	cuidar,	desde	que	seja	mantida	em	solo	úmido	e	com	acesso	a	bastante	luz	solar.	Ela	prefere	solos	bem	drenados	e	regas	regulares,	mas
sem	excesso	de	água,	para	evitar	o	apodrecimento	das	raízes.Imagem	66	–	Jadim	com	palmeira	Laca.Imagem	67	–	Elas	se	destacam	em	meio	a	qualquer	verde!Imagem	68	–	Seu	caule	vermelho	se	contrasta	com	suas	folhas	verdes.Imagem	69	–	São	altas	e	cobrem	qualquer	muro!Imagem	70	–	Elas	podem	ser	plantadas	em	vasos.	Veja	essa	composição
feita	na	piscina!	Uma	das	plantas	preferidas	de	todo	o	paisagista	é	a	palmeira.	Afinal,	são	tantos	os	tipos	de	palmeiras	que	é	fácil	combiná-la	com	os	mais	variados	ambientes	e	plantas.	Com	tanta	variedade	assim,	é	importante	conhecer	as	principais,	para	que	você	mesmo	possa	cultivá-la	e	manter	seu	jardim	sempre	bonito.	Acompanhe	nesse	texto
tudo	que	você	precisa	saber	para	plantar	agora	mesmo	seu	exemplar!	Palmeira	é	um	nome	genérico	para	uma	série	de	plantas	da	família	das	palmáceas,	sendo	que	mais	de	4	mil	espécies	são	conhecidas	da	ciência.	Todas	elas,	de	qualquer	forma,	possuem	características	comuns,	facilmente	identificáveis.	Uma	palmeira,	por	exemplo,	tem	seu	caule,	ou
tronco,	chamado	de	estipe.	Na	maior	parte	das	vezes,	ele	é	reto	e	esguio.	Em	uma	das	espécies	decorativas,	ele	também	aparece	curto	e	dilatado.	Sua	casca	é	sempre	endurecida,	formado	por	fibras	bastante	fortes.	Outra	característica	importante	é	que	as	palmeiras	não	criam	galhos	como	as	outras	árvores.	Além	de	seu	caule,	sua	outra	única	parte	é
a	folhagem,	também	característica.	As	folhas	dessa	planta	são	semelhantes	a	lâminas,	que	aparecem	formando	grandes	leques.	Essas	folhas	têm	tamanhos	variados,	que	variam	principalmente	com	a	altura	da	planta.	Independentemente	da	espécie	da	palmeira,	de	qualquer	forma,	ela	possui	grande	característica	ornamental.	A	decoração	realização
com	a	ajuda	da	planta	tende	a	ser	elegante	e	a	destacar	bastante	o	espaço.	Conheça	abaixo	alguns	tipos	de	palmeiras	para	jardins	residenciais.	Veja	também:	Plantas	para	jardim	Dentre	as	espécies	mais	utilizadas	no	paisagismo,	uma	das	mais	conhecidas	é	a	palmeira-fênix.	Atingindo	entre	2	e	4	metros,	a	planta	é	ereta	e	indicada	para	espaços
externos.	Afinal,	seu	crescimento	pode	ser	demasiado	para	dentro	de	casa.	A	melhor	forma	de	cultivar	a	fênix	é	num	espaço	com	incidência	direta	e	constante	do	sol.	O	espécime,	porém,	também	consegue	se	adaptar	bem	à	meia-sombra.	É	necessário,	no	entanto,	ter	dois	pequenos	“inconvenientes”	com	essa	escolha.	O	primeiro	é	que	os	frutos	dessa
palmeira,	de	cor	vinho-escuro,	são	bastante	apreciadas	por	pássaros.	Assim,	se	você	não	deseja	ter	esses	animaizinhos	por	perto,	é	melhor	optar	por	outra	variação	do	vegetal.	Além	disso,	a	planta	possui	espinhos	na	base	de	suas	folhas.	Assim,	é	fundamental	ter	cuidado	ao	podar	ou	mesmo	regar	a	árvore.	Clique	na	imagem	para	visualizar	no	tamanho
completo.	Outra	espécie	querida	no	paisagismo	é	a	palmeira-areca,	e	pode	ser	utilizado	tanto	em	espaços	externos,	como	a	decoração	dentro	dos	imóveis.	Uma	única	muda	dá	origem	a	vários	caules,	ou	seja,	a	planta	se	desenvolve	como	um	conjunto	de	plantas.	Ela	pode	atingir	até	nove	metros	de	altura,	mas	seu	crescimento	pode	ser	“controlado”	de
acordo	com	o	espaço	disponibilizado	para	seu	progresso.	À	meia	luz,	suas	folhas	ficam	mais	verdes	e	bonitas.	Clique	na	imagem	para	visualizar	no	tamanho	completo.	A	palmeira	imperial,	por	sua	vez,	é	uma	das	maiores	espécies	utilizadas	nos	jardins	dos	imóveis.	Originária	de	cuba,	a	planta	pode	atingir	até	40	metros!	É	a	palmeira	imperial	a
geradora	do	palmito	muitas	vezes	consumido	pelo	ser	humano.	Outras	espécies	da	planta	também	possuem	essa	iguaria	em	seu	caule.	Clique	na	imagem	para	visualizar	no	tamanho	completo.	Palmeira	Imperial	2Palmeira	Imperial	3Palmeira	Imperial	4Palmeira	Imperial	De	grande	porte,	a	palmeira	real	pode	atingir	até	40	metros.	Como	é	menor	do
que	a	imperial,	porém,	ela	pode	facilmente	aparecer	num	jardim	menor,	inclusive	mais	próximo	à	casa	e	à	sombra.	De	qualquer	forma,	tenha	atenção	ao	espaço	necessário,	para	que	ela	não	traga	problemas	no	futuro.	Clique	na	imagem	para	visualizar	no	tamanho	completo.	Palmeira	Real	2Palmeira	Real	3Palmeira	Real	4	Ainda	para	espaços	externos,
há	a	palmeira	rabo	de	raposa,	que	alcança	9	metros.	A	espécie	é	australiana,	e	possui	esse	nome	porque	sua	folhagem	lembra	o	felpudo	rabo	de	uma	raposa.	As	folhas	crescem	em	diferentes	direções,	arqueadas	e	bastante	grandes.	Sua	cor	também	tem	um	verde	mais	claro	do	que	a	folhagem	de	outros	tipos	de	palmeira.	Clique	na	imagem	para
visualizar	no	tamanho	completo.	O	principal	diferencial	da	palmeira	washingtonia	é	seu	tronco.	Ao	invés	de	claro	e	mais	liso,	como	é	comum,	o	dessa	espécie	é	marrom	escuro	e	possui	algumas	“camadas”	–	seu	visual	lembra	um	cacho	de	bananas.	Uma	planta	washingtonia	possui	porte	médio,	e	é	indicada	que	seja	plantada	diretamente	no	solo.	Em
vasos,	ela	pode	não	contar	com	o	tamanho	necessário	para	crescer.	Suas	folhas	são	também	mais	circulares,	e	ocupam	grande	espaço.	Clique	na	imagem	para	visualizar	no	tamanho	completo.	Já	a	palmeira	triângulo	precisa	mais	de	espaço	horizontal	do	que	do	vertical.	Isso	porque	suas	folhas	crescem	formando	um	triângulo	de	cabeça	para	baixo,	ou
seja,	se	expandindo	distribuídas	em	3	direções.	Clique	na	imagem	para	visualizar	no	tamanho	completo.	Palmeira	triângulo	4Palmeira	triângulo	3Palmeira	triângulo	2	Também	chamada	de	palmeia	Bismarckia,	a	palmeira	azul	tem	folhas	mais	próximas	deste	tom	do	que	do	verde.	O	visual	é	também	considerado	prateado,	e	por	isso	se	destaca	bastante
no	jardim.	A	planta	pode	atingir	até	25	metros	de	altura.	Já	a	palmeira-garrafa	pode	atingir	até	6	metros.	Como	possui	crescimento	lento,	porém,	ela	pode	ser	conservada	dentro	de	casa	por	alguns	anos.	No	entanto,	sua	aplicação	é	sempre	melhor	no	jardim.	Sua	característica	principal	é	um	início	do	caule	mais	“gordinho”,	com	o	resto	do	tronco
afinado.	Clique	na	imagem	para	visualizar	no	tamanho	completo.	A	palmeira-ráfis,	por	outra	lado,	é	muito	usada	apenas	na	decoração	de	interiores.	Isso	graças	a	seu	pequeno	porte,	além	de	múltiplos	caules,	que	criam	efeito	bastante	interessante	à	decoração.	As	folhas	desse	espécime	são	verde-escuras,	e	precisam	de	sol	pleno	para	se	manterem
belas.	Assim,	é	interessante	posicionar	a	planta	em	local	que	tenha	incidência	solar	ao	menos	durante	um	período	do	dia.	Clique	na	imagem	para	visualizar	no	tamanho	completo.	Palmeira	Ráfis	4Palmeira	Ráfis	3Palmeira	Ráfis	2	A	palmeira-leque	também	é	de	pequeno	porte,	e	é	ideal	para	cultivo	em	vasos.	Suas	folhas	são	um	pouco	diferente	das
comuns:	ao	invés	de	se	separarem	em	lâminas,	elas	se	mantém	juntas,	formando	uma	espécie	de	semi-círculo	verde.	Seu	tom	verde	brilhante	tem	belo	visual.	Para	cultivá-las,	é	preciso	um	ambiente	bem	iluminado	e,	de	preferência	sem	ventos	fortes	ou	ar	condicionado.	Clique	na	imagem	para	visualizar	no	tamanho	completo.	Palmeira	Leque
2Palmeira	Leque	3Palmeira	Leque	4	Por	fim,	há	a	popular	camedórea-elegante	é	igualmente	interessante	para	o	interior	dos	imóveis.	Principalmente	porque	ela	não	deve	permanecer	ao	sol,	ou	suas	folhas	serão	queimadas.	Clique	na	imagem	para	visualizar	no	tamanho	completo.	Palmeira	Laca	A	palmeira	laca	possui	um	grande	efeito	paisagístico,
pois	o	colorido	do	seu	tronco	é	de	um	vermelho	vivo	que	chama	bastante	atenção	e	se	destaca	das	demais	espécies.	Nos	jardins	tropicais,	ela	pode	ser	plantada	isoladamente	ou	em	grupos	para	emoldurar	caminhos	ou	muros.	Palmeira	Cascata	A	palmeira	cascata	é	uma	planta	de	pequeno	porte	que	pode	atingir	até	2,5	metros	de	altura.	Mas	em	vasos
pode	se	manter	em	porte	menor,	com	troncos	finos	e	touceiras	arredondadas.	Palmeira	Rabo-de-peixe	A	palmeira	Rabo-de-peixe	é	um	dos	tipos	de	palmeiras	de	porte	pequeno	cultivadas	em	regiões	de	clima	ameno,	formada	por	diversos	troncos	finos,	em	formato	arredondado	com	folhas	largas	e	recortadas.	Palmeira	Dracena	Arbórea	A	palmeira
Dracena	Arbórea	é	originária	de	climas	tropicais	da	Guiné.	Ela	é	muito	usada	tanto	para	compor	ambientes	internos	quanto	externos,	pois	conta	da	sua	versatilidade.	Ela	possui	folhas	mais	longas	e	caule	fino,	sendo	que	dentro	de	vaso,	seu	crescimento	fica	limitado.	Washingtonia	Robusta	Essa	espécie	tem	caule	mais	fino,	e	é	conhecida	por	tolerar
muito	bem	os	transplantes,	podendo	ser	transportada	para	um	vaso	a	qualquer	momento	sem	perder	a	força.	Washingtonia	Filifera	ou	Palmeira-de-saia	De	caule	ligeiramente	mais	largo	embaixo,	a	palmeira	Washingtonia	é	bem	grande,	ideal	para	ser	usada	em	exteriores.	É	natural	dos	Estados	Unidos	e	México,	e	necessita	de	muito	sol.	Com	muito
espaço	suficiente	para	plantio,	elas	ficam	lindas	em	jardins,	chácaras	e	fazendas,	podendo	ser	plantadas	diretamente	no	solo.	Palmeira	Bambu	Conhecida	por	sua	capacidade	de	purificar	o	ar,	a	palmeira	bambu	é	muito	utilizada	em	interiores,	já	que	é	bem	delicada	e	resistente	aos	ambientes	sombreados.	Muito	delicada,	ela	possui	caule	e	folhas	finas.
Por	isso,	consegue	dar	um	ar	de	leveza	ao	ambiente.	Palmeira	Camberônia	A	Cambeirônia	é	uma	palmeira	ornamental,	originária	de	florestas	úmidas	da	Nova	Caledônia,	na	Oceania.	Ela	pode	atingir	cerca	20	metros	de	altura,	mas	usualmente	atinge	de	6	a	8	metros	fora	de	seu	habitat.	O	que	mais	chama	a	atenção	e	torna	esta	palmeira	tão	especial	é
a	bela	tonalidade	vermelho	vivo	de	sua	folha	jovem.	A	cambeirônia	adiciona	movimento	e	cor	ao	paisagismo,	compondo	em	pequenos	bosques	tropicais,	juntamente	com	outras	árvores	e	palmeiras.	Palmeira	Açaí	ou	açaizeiro	O	açaí	ou	açaizeiro	é	uma	palmeira	nativa	da	região	amazônica,	cujos	frutos	são	amplamente	consumidos	pela	população	local	e
pelo	resto	do	mundo	nas	últimas	décadas.	Ela	é	bastante	semelhante	à	palmeira-jussara	(Euterpe	edulis),	com	a	diferença	de	ser	entouceirada,	geralmente	apresentando	mais	de	4	estipes	por	planta.	Palmeira-fuso	A	palmeira-fuso	é	uma	palmeira	escultural,	de	estipe	único	e	formato	fusiforme,	engrossado	na	base,	ligeiramente	estreito	e	depois
engrossado	novamente,	encontrando	um	palmito	mais	estreito	no	topo.	Ela	é	originária	da	Ilha	Rodrigues,	do	Arquipélago	Mascarenhas,	no	Oceano	Índico,	onde	está	seriamente	ameaçada	de	extinção.	Apesar	disso,	é	uma	palmeira	cultivada	em	regiões	tropicais	do	mundo	todo,	por	suas	qualidades	como	ornamental.	Palmeira	Licuala-redonda	A	licuala-
redonda	é	uma	palmeira	ornamental,	de	estipe	único	e	curto	e	crescimento	bastante	lento.	Ela	se	caracteriza	por	ter	até	15	folhas	enormes,	plissadas,	brilhantes,	que	podem	ser	palmadas,	na	forma	“peltata“,	e	inteiras	e	redondas.	Esta	palmeira	de	leque	é	ideal	para	cultivar	em	ambientes	internos,	em	vasos	amplos	e	perfeitamente	drenável.	Palmeira-
moinho-de-vento	A	palmeira-moinho-de-vento	é	uma	espécie	ornamental,	nativa	de	regiões	temperadas	e	subtropicais	da	China,	Japão,	Birmânia	e	Índia.	Ela	se	tornou	conhecida	em	diversas	partes	do	mundo,	por	sua	preferência	por	climas	subtropicais	e	resistência	ao	frio	intenso.	Palmeira-imperial-de-porto-rico	Também	conhecida	como	palmeira-
coca-cola,	a	palmeira-imperial-de-porto-rico	é	uma	espécie	imponente,	com	o	tronco	em	formato	de	garrafa,	originária	de	Porto	Rico,	Ilhas	Virgens	e	São	Domingos,	no	Caribe.	A	palmeira-imperial-de-porto-rico	é	ideal	para	formar	alamedas	em	grandes	avenidas,	ou	acompanhar	prédios	suntuosos,	como	shoppings,	monumentos,	museus,	condomínios
de	luxo,	clubes,	etc.	Palmeira-andante	A	palmeira-andante	é	uma	espécie	de	palmeira	bem	elegante	e	escultural,	nativa	da	floresta	amazônica	e	com	interesse	incomum,	devido	à	forma	do	tronco	e	raízes	da	planta,	que	conferem	um	visual	curioso.	Ela	é	própria	para	jardins	tropicais	e	contemporâneas,	plantada	isoladamente	ou	em	pequenos	grupos,
com	forração	baixa	ou	em	gramados,	de	forma	que	as	raízes	fiquem	bem	visíveis	e	possam	ser	admiradas	pelos	espectadores.Pode	ser	plantada	em	vasos	,	sendo	que	muitas	vezes	as	raízes	ultrapassam	a	borda	dos	mesmo,	criando	um	efeito	interessante.	Areca-dourada	A	areca-dourada	é	uma	palmeira	originária	das	Ilhas	de	Celebes	e	Molucas,	na
Indonésia.	Ela	apresenta	uma	grande	variação	morfológica	dentro	da	mesma	espécie,	apresentando	por	exemplo,	espécimes	de	estipe	único,	enquanto	outras	entouceiradas.	Há	uma	variedade	em	particular,	com	a	folhagem	de	cor	marrom	e	palmito	avermelhado,	muito	valorizada	na	decoração	de	interiores,	principalmente	quando	jovens,	plantadas
em	vasos	ou	em	jardins	de	inverno.	Palmeira-real-de-cuba	A	palmeira-real-de-cuba	é	uma	espécie	majestosa,	de	estipe	único	e	grande	porte,	originária	da	Flórida,	México,	América	Central	e	do	Caribe.	Ela	é	amplamente	utilizada	como	ornamental	em	regiões	tropicais.	Ela	alcança	de	20	a	30	metros	de	altura	e	diâmetro	de	tronco	de	cerca	de	50	cm.
Por	isso,	ela	é	ideal	para	grandes	espaços,	sendo	plantada	isolada,	em	duplas	ou	em	grupos,	formando	palmeirais	em	jardins,	parques,	resorts;	ou	em	linhas,	ao	longo	de	avenidas	e	orlas	marítimas.	Palmeira	Jerivá	A	palmeira	Jerivá	é	elegante,	podendo	alcançar	de	8	a	15	metros	de	altura	e	chegar	a	60	cm	de	diâmetro.	Suas	folhas	são	longas,	com	2	a
4	metros	de	comprimento,	arqueadas,	pendentes,	pinadas	e	com	numerosos	folíolos.	No	paisagismo,	elas	podem	ser	utilizadas	isoladas,	em	grupos	ou	renques.	Seu	ar	imponente	e	majestoso	cria	jardins	sofisticados	sem	custo	elevado,	comparado	a	outras	palmeiras.	Da	mesma	forma,	seu	jeitão	tropical	é	perfeito	para	jardins	descontraídos	à	beira-mar
ou	em	sítios.	Camedórea-bambu	A	camedórea-bambu	é	uma	palmeira	entouceirada,	largamente	utilizada	para	adornar	interiores	e	áreas	semi-sombreadas	no	jardim.	Ela	é	nativa	da	América	Central	e	do	México,	de	florestas	tropicais	úmidas,	onde	chega	a	formar	bosques	densos,	com	um	só	indivíduo.	Palmeira	Arenga	A	arenga	é	uma	palmeira
bastante	ornamental	e	útil,	originária	da	Malásia.	Ela	é	largamente	cultivada	no	sudeste	asiático	por	ser	uma	importante	fonte	de	açúcar	e	fibras	e	por	ser	belíssima,	com	um	interessante	tronco	fibroso,	mas	cheio	de	espinhos.	De	qualquer	forma,	tem	um	efeito	impactante,	sendo	ideal	para	grandes	áreas	e	jardins	tropicais,	podendo	ser	plantada
isolada	ou	em	grupos.	Palmeira	Buriti	A	palmeira	buriti	é	aquática,	muito	frutífera	e	ornamental.	Ela	caracteriza	uma	formação	única	do	cerrado,	as	veredas,	que	são	áreas	localizadas	em	vales,	bastante	encharcadas,	com	nascentes	ou	cursos	d’água,	onde	pode-se	obter	sempre	passagem	e	água	limpa.	Ela	é	uma	das	mais	abundantes	do	Brasil,	mesmo
assim	ela	ainda	é	pouco	aproveitada	em	projetos	de	paisagismo	e	de	recuperação	ambiental.	Apesar	disso,	é	uma	espécie	das	mais	elegantes	e	rústicas,	e	foi	bastante	valorizada	por	Burle	Marx.	Palmeira-sagu	A	palmeira-sagu	é	arbustiva	e	lenhosa,	que	é	largamente	utilizada	no	paisagismo,	pela	beleza	singular	formada	pelo	conjunto	das	folhas
brilhantes	e	longas,	dispostas	em	coroa.	No	jardim	a	palmeira-sagu	geralmente	ganha	lugar	de	destaque,	como	ponto	focal.	Sua	aparência	tropical,	elegante	e	escultural	é	ideal	para	a	entrada	da	casa,	ou	isolada	em	gramados	bem	aparados.	Palmeira	Kentia	A	palmeira	kentia	é	de	estipe	elegante,	com	folhagem	e	frutificação	ornamentais,	nativa	da
Ilha	de	Lord	Howe,	pertencente	à	Austrália.	Ela	se	tornou	cosmopolita,	valorizando	projetos	paisagísticos	e	de	decoração,	porque	além	de	bela,	é	muito	tolerante	a	diversos	climas	e	se	adapta	com	perfeição	a	ambientes	internos	com	pouca	luminosidade.	Por	isso,	a	kentia	é	a	escolha	para	escritórios,	halls,	lobbies,	shoppings,	salas	de	estar,	entre
outros	ambientes	que	necessitem	de	uma	aura	de	tropicalidade.	Palmeira	Butiá	O	butiá	ou	butiazeiro	é	uma	palmeira	muito	frutífera	e	ornamental,	nativa	do	sul	do	Brasil,	Argentina	e	Paraguai.	Suas	folhas	são	longas,	pinadas,	arqueadas,	recurvadas	e	de	cor	verde	a	azul-acinzentada.	Elas	apresentam	bainhas	espinhentas	e	persistentes,	que	recobrem
o	caule	na	maioria	das	vezes.	Por	ser	uma	planta	bastante	rústica,	tanto	no	aspecto,	quanto	na	facilidade	de	cultivo,	ela	pode	ser	plantada	isolada,	como	destaque,	ou	em	linhas	e	grupos,	sendo	interessante	seu	uso	no	paisagismo	urbano.	Árvore-do-viajante	A	árvore-do-viajante	é	uma	planta	rizomatosa,	de	porte	arbóreo,	mas	de	textura	semi-lenhosa.
Ela	tem	um	aspecto	escultural	e	peculiar,	próprio	das	estranhas	e	belas	plantas	de	Madagascar.	Palmito-jussara	O	palmito-jussara	é	uma	palmeira	nativa	da	Mata	Atlântica	e	conhecida	principalmente	pelo	seu	palmito	comestível,	muito	apreciado.	Ela	é	elegante	e	bela,	mas	ainda	pouco	explorada	no	paisagismo,	podendo	ser	conduzida	isolada	ou	em
bosques.	Além	disso,	não	exige	muito	espaço	e	é	um	atrativo	especial	para	passarinhos	no	jardim.	Tamareira-das-canárias	A	tamareira-das-canárias	é	uma	palmeira	robusta	e	muito	rústica,	que	tem	um	tronco	único,	com	cerca	de	70	a	90	cm	de	diâmetro,	podendo	alcançar	20	metros	de	altura.	Devido	à	sua	imponência,	a	tamareira-das-canárias	não	é
indicada	para	pequenos	ou	médios	jardins	residenciais,	pois	acaba	“reduzindo”	o	imóvel	pela	proporção.	Mas	sua	beleza	é	muito	valorizada	em	parques,	avenidas	e	grandes	jardins	residenciais	ou	de	empresas.	A	palmeira	é	qualquer	espécie	de	plantas	alpinistas	perenes,	arbustos,	acáulas	e	árvores	pertencente	ao	grupo	das	Palmae	ou	família	da
Arecaceae	também	chamadas	de	Palmáceas.	A	maioria	das	palmeiras	distingue-se	pelas	folhas	grandes,	compostas	e	perenes,	conhecidas	como	frondes,	dispostas	no	topo	de	um	talo	não	ramificado.	No	entanto,	as	palmeiras	exibem	uma	enorme	diversidade	nas	características	físicas	e	habitam	quase	todos	os	tipos	de	habitat	dentro	do	seu	alcance,
desde	as	florestas	tropicais	até	os	desertos.	Já	o	coqueiro	é	uma	palmeira	da	família	Arecaceae	(família	das	palmeiras),	de	porte	grande,	com	cerca	de	30	metros	de	altura,	folhas	de	4	a	6	m	de	comprimento.	O	coqueiro	dá	o	fruto	de	nome	coco.	Há	muitos	coqueiros	em	países	tropicais,	como	o	Brasil,	por	exemplo.	Atualmente	as	palmeiras	constituem
181	gêneros	com	cerca	de	2600	espécies,	a	maioria	restrita	a	climas	tropicais	e	subtropicais.	Quando	adultas,	cerca	de	80%	das	raízes	fasciculadas	das	palmeiras	podem	se	estender	à	um	raio	de	2	metros	e	atingir	uma	profundidade	de	até	40	centímetros.	Você	sabia	que	existem	diversos	tipos	de	palmeiras?	Na	verdade,	a	família	Arecaceae	tem	cerca
de	2600	registros	de	espécies	diferenciadas,	que	podem	ter	o	porte	elegante	das	palmeiras	e	impacto	visual	no	paisagismo.	E	se	você	tem	interesse	em	conhecer	os	principais	tipos,	elaboramos	um	guia	completo	para	conhecer	os	melhores	tipos	de	palmeiras	para	jardim	e	também	os	tipos	de	palmeiras	para	vaso,	descobrindo	inspirações	lindas	para
transformar	seu	ambiente.	Tipos	de	palmeiras	e	características	Areca-bambu	A	espécie	conhecida	popularmente	como	areca-bambu	é	a	planta	de	nome	científico	Dypsis	lutescens.	Essa	variedade	é	nativa	de	Madagascar	e	pertence	à	família	Arecaceae,	mesma	de	outras	espécies	de	palmeiras.	A	espécie	é	considerada	uma	palmeira	ornamental
resistente	e	pode	ser	uma	opção	para	cultivo	externo	ou	interno,	podendo	ser	plantada	diretamente	no	solo	ou	em	vasos.	Essa	variedade	de	palmeira	tem	troncos	múltiplos	que	aparecem	em	forma	de	touceira	densa,	podendo	chegar	a	até	3	metros	de	altura.	As	folhas	são	finas	e	aequeadas,	lembrando	um	pouco	o	bambu.	Outra	característica	da	areca-
bambu	é	a	produção	de	pequenas	flores	brancas	e	de	perfume	suave.	O	cultivo	de	areca-bambu	pode	ser	bastante	benéfico,	já	que	essa	é	uma	planta	que	purifica	o	ar,	e	remove	toxinas	como	benzeno	e	formaldeído.	Além	disso,	a	planta	também	ajuda	a	umidificar	o	ambiente,	promovendo	uma	sensação	mais	fresca.	1.	Vasos	com	palmeiras	areca-
bambu	Via:	@vasossantaedwirges	Palmeira	Azul	A	Palmeira	Azul,	planta	de	nome	científico	Bismarckia	nobilis,	é	uma	espécie	nativa	de	Madagascar	pertencente	à	família	Arecaceae.	As	características	dessa	espécie	são	tronco	robusto	e	folhas	rígidas	em	formato	de	leque,	que	se	destacam	pela	coloração	azul-prateada.	Cada	fronde	pode	chegar	a	3
metros	de	comprimento	e	até	2	metros	de	diâmetro.	A	Palmeira	Azul	é	uma	planta	de	crescimento	lento,	e	quando	cultivá-la	no	solo	pode	atingir	entre	12	e	20	m	de	altura.	Versátil,	esse	é	um	dos	tipos	de	palmeiras	para	jardim	ou	para	vasos.	No	cultivo	em	vaso,	o	porte	pode	ficar	reduzido.		Já	o	cultivo	diretamente	no	solo	pode	dar	origem	a	flores,	que
aparecem	na	primavera	através	de	cachos	pendentes	e	alaranjados.	2.	Paisagismo	com	Palmeira	Azul	em	destaque	Via:	@felipecardenas.paisagismo	Palmeira	Cica	A	espécie	de	nome	científico	Cycas	revoluta	é	uma	planta	de	origem	asiática	e	conhecida	popularmente	como	Palmeira	Cica	ou	Sagu	de	Jardim.	Apesar	de	ser	popularmente	chamada	de
palmeira	e	ter	um	visual	bastante	semelhante	com	outros	tipos	de	palmeiras,	essa	variedade	pertence	à	família	Cycadaceae	e	não	é	uma	palmeira	verdadeira.	O	crescimento	da	Palmeira	Cica	é	lento,	com	o	tronco	grosso	e	lenhoso,	e	coberto	por	folhas	pinadas	e	dispostas	em	espiral.	As	folhas	podem	medir	de	50	a	150	cm	e	formam	uma	espécie	de
roseta	no	topo	do	caule,	criando	um	visual	bastante	ornamental.	3.	Jardim	gramado	com	Palmeira	Cica	Via:	@marioplants	Palmeira	Fênix	A	Phoenix	roebelenii	é	conhecida	por	nomes	populares	como	palmeira	fênix,	palmeira	anã	ou	tamareira-de-jardim.	A	espécie	é	de	origem	asiática	e	pertence	à	família	Arecaceae,	a	mesma	de	outros	tipos	de
palmeiras.	O	crescimento	é	considerado	lento	e	a	planta	pode	atingir	de	2	a	4	metros	de	altura.	A	Palmeira	Fênix	tem	tronco	simples	com	cerca	de	15	a	20	cm	de	diâmetro.	Já	as	folhas	são	verdes	e	com	espinhos.	E	algumas	flores	podem	aparecer	em	cachos	na	cor	creme	ou	amarelo,	que	posteriormente	dão	origem	a	frutos	roxos	e	não	comestíveis.
Essa	variedade	é	uma	excelente	opção	ornamental	e	pode	ser	uma	escolha	para	o	cultivo	diretamente	no	solo	ou	em	vasos.	4.	Área	externa	com	vaso	de	Palmeira	Fênix	4	tipo	de	palmeira	fênix	@atelieartedasplantas	Palmeira	Imperial	A	Roystonea	oleracea,	conhecida	como	palmeira	imperial,	é	uma	variedade	pertencente	à	família	Arecaceae	e
originária	das	Antilhas.	A	espécie	é	bastante	imponente	no	paisagismo	e	pode	atingir	até	40	metros	de	altura,	sendo	uma	das	palmeiras	mais	altas	do	mundo.	O	fato	de	ser	uma	palmeira	de	grande	porte	faz	com	que	essa	variedade	seja	bastante	utilizada	no	paisagismo	de	grandes	áreas,	como	avenidas,	fazendas	parques	e	praças.	A	palmeira	imperial
tem	caule	em	tonalidade	de	cinza	escuro,	e	as	folhas	podem	chegar	a	até	5	metros	de	comprimento,	acompanhando	o	porte	grandioso	da	espécie.	Durante	a	primavera	e	o	verão	surgem	pequenas	flores,	na	cor	creme	ou	branco	amarelado,	e	que	dão	origem	aos	frutos	que	escurecem	ao	amadurecer	e	atraem	pássaros.	5.	Palmeira	de	porte	grande	e
com	destaque	no	paisagismo	Via:	@georginabpark	Palmeira-leque	A	espécie	Licuala	grandis,	é	a	variedade	conhecida	popularmente	como	palmeira-leque,	uma	planta	com	origem	na	Oceania	e	que	também	pertence	à	família	Arecaceae.	A	palmeira-leque	é	uma	espécie	de	grande	apelo	ornamental	e	de	crescimento	lento,	podendo	atingir	até	3	metros
de	altura.	O	caule	é	fino	e	resistente,	sustentando	folhas	grandes	e	plissadas,	que	aparecem	em	tonalidade	de	verde	brilhante	e	com	margens	dentadas.	As	folhas	podem	chegar	a	1	metro	de	diâmetro	e	lembram	bastante	um	leque	aberto,	inspirando	o	nome	popular	dessa	palmeira.	Durante	a	floração,	podem	surgir	delicadas	inflorescências
ramificadas	com	flores	em	tom	de	creme.	6.	Sala	decorada	com	palmeira-leque	Via:	@botanimama	Palmeia	Rabo	de	Raposa	Entre	os	tipos	de	palmeiras,	a	espécie	conhecida	como	Palmeira	Rabo	de	Raposa	é	uma	das	opções	populares	quando	se	trata	de	uma	variedade	de	grande	apelo	ornamental.	Essa	variedade	é	pertencente	à	família	Arecaceae	e
tem	nome	científico	Wodyetia	bifurcata.	Com	origem	no	nordeste	da	Austrália.	A	Palmeira	Rabo	de	Raposa	tem	tronco	com	coloração	marrom-avermelhado	e,	em	seu	habitat	natural,	pode	atingir	até	25	metros	de	altura.	Fora	desse	ambiente,	a	média	de	altura	é	de	15	metros,	sendo	uma	variedade	de	crescimento	rápido.	A	copa	dessa	palmeira
costuma	ser	formada	por	8	a	10	folhas	longas	e	arqueadas,	com	folíolos	em	forma	de	leque	e	que	lembram	um	rabo	de	raposa,	dando	origem	ao	nome	popular.	As	folhas	são	em	tom	de	verde	brilhante	e	passam	um	visual	tropical	para	essa	variedade	de	palmeira,	que	tem	inflorescências	pequenas	e	amareladas,	e	frutos	avermelhados.	7.	Paisagismo
com	palmeiras	Rabo	de	Raposa	Via:	@espaco_verde_	Palmeira	Ráfia	A	palmeira	ráfia	é	a	planta	de	nome	científico	Rhapis	excelsa.	Essa	variedade	é	originária	da	Ásia	e	pertencente	à	família	Arecaceae.	O	crescimento	é	considerado	lento	e	a	variedade	pode	chegar	a	até	4,5	metros	de	altura.	As	folhas	são	em	formato	de	leque,	com	coloração	em	verde
escuro	e	grande	apelo	ornamental.	Essa	variedade	é	uma	das	escolhas	frequentes	entre	os	tipos	de	palmeiras	para	vasos,	e	se	adapta	bem	a	espaços	internos,	adicionando	um	toque	verde	e	super	charmoso	à	decoração.	Além	de	ser	uma	opção	bastante	cultivada	em	vasos,	a	palmeira	ráfis	também	pode	ser	uma	escolha	ornamental	para	jardins.	Uma
das	grandes	vantagens	de	cultivar	essa	palmeira	em	ambientes	internos	é	a	capacidade	da	planta	de	absorver	e	eliminar	poluentes,	promovendo	um	ambiente	mais	agradável	e	saudável.	8.	Decoração	com	palmeira	ráfia	cultivada	em	vaso	Via:	@casadospombinhos	Palmeira	Triangular	A	Dypsis	decary,	conhecida	como	palmeira	triangular,	é	uma
espécie	nativa	de	Madagascar,	na	África	Além	do	nome	palmeira	triangular,	essa	espécie	também	é	chamada	de	palma-triângulo	ou	palmeira	de	tronco	triangular.	Considerada	de	porte	médio,	esse	tipo	de	palmeira	pode	atingir	até	6	metros	de	altura	e	tem	crescimento	de	lento	a	moderado.	O	caule	da	palmeira	triangular	é	fino,	bem	estruturada	e	com
tonalidade	marrom.	O	grande	diferencial	da	espécie	está	na	disposição	das	folhas,	que	formam	uma	copa	com	corte	triangular	único.	Durante	o	verão,	essa	variedade	pode	produzir	inflorescências	amarelas,	com	flores	que	surgem	entre	a	base	das	folhas.	9.	Jardim	com	ornamentação	de	palmeira	triangular	Via:	@plantscenic	Tamareira	A	tamareira	é
um	dos	tipos	de	palmeiras	pertencente	à	família	Arecaceae,	e	tem	origem	no	Oriente	Médio.	Essa	variedade	de	palmeira	tem	como	espécie	mais	conhecida	a	Phoenix	dactylifera,	cultivada	especialmente	pela	produção	das	tâmaras.	O	crescimento	é	considerado	de	moderado	a	lento,	podendo	atingir	de	15	a	30	metros	de	altura.	A	tamareira	tem	tronco
solitário	e	coberto	de	fibras	resistentes.	As	folhas	são	longas,	arqueadas	e	verdes,	formando	uma	coroa	bastante	elegante	no	topo	da	planta.	As	flores	são	pequenas	e	brancas	e	se	agrupam	em	grandes	inflorescências,	que	em	seguida	dão	origem	aos	frutos,	que	surgem	durante	a	primavera	e	o	verão,	através	de	cachos	que	formam	tâmaras.	Além	de
ser	uma	espécie	frutífera,	essa	é	uma	ótima	opção	entre	os	tipos	de	palmeiras	para	jardim.	10.	Tamareira	com	cachos	de	tâmaras	Via:	@escoladebotanica	Fotos	de	paisagismo	com	diferentes	tipos	de	palmeiras	Agora	que	você	já	conheceu	os	principais	tipos	de	palmeiras,	reunimos	uma	seleção	de	fotos	de	diferentes	espécies	cultivadas	em	vasos	ou
diretamente	no	solo.	Assim,	você	pode	se	inspirar	para	transformar	espaços	internos	ou	externos.	11.	Fachada	residencial	decorada	com	palmeiras	ornamentais	Via:	@quintaldarubiane	12.	Jardim	pequeno	e	com	palmeiras	Fênix	Via:	@lecie_paisagismo	13.	Paisagismo	de	destaque	com	caminho	de	palmeiras	imperiais	Via:	@gledsonraymundo	14.	Cerca
viva	formada	por	palmeiras	areca-bambu	Via:	@wolffgarden	15.	Ambiente	interno	com	vaso	de	palmeira	ráfia	Via:	@rosesano_paisagismo	16.	Fachada	com	vasos	de	palmeiras	Cica	Via:	@thegreeneryegypt	17.	Jardim	no	corredor	com	palmeiras	rabo	de	raposa	Via:	@li.plantinhas	18.	Paisagismo	residencial	com	palmeira	triangular	Via:
@verdeflorapaisagismoctba	19.	Palmeira	ráfia	cultivada	diretamente	no	solo	Via:	@arteseplantas	20.	Área	da	piscina	com	palmeiras	rabo	de	raposa	no	paisagismo	Via:	@jardim_de_parede	21.	Jardim	residencial	com	destaque	para	as	palmeiras	imperiais	Via:	@paisagismoplantare	22.	Decoração	com	palmeiras	em	vasos	Via:	@compre_plantas	23.
Jardim	com	palmeira	triangular	em	destaque	Via:	Oficina	do	Paisagista	24.	Palmeiras	areca	bambu	em	vasos	Via:	@pampasgarden_paisagismo	25.	Vaso	externo	com	cultivo	de	palmeira	fênix	Via:	@shirleysouzapaisagista	26.	Jardim	residencial	com	palmeira	cica	Via:	@paulavargapaisagismo	27.	Fachada	com	vasos	de	palmeira-leque	Via:	@designwhyte
28.	Paisagismo	residencial	com	tamareiras	Via:	@allamandapaisagismo	29.	Casa	moderna	e	com	tamareiras	no	jardim	Via:	@flp.paisagismo	30.	Jardim	com	palmeiras	ornamentais	Via:	@lumazzon	Quantas	dessas	espécies	você	já	conhecia?	Agora	que	você	já	viu	as	principais	escolhas	para	cultivo	em	jardins	e	vasos,	já	pode	escolher	a	opção	mais
adequada	de	acordo	com	seu	projeto,	adicionando	uma	planta	de	impacto	visual	e	grande	apelo	estético.	Você	já	parou	para	reparar	os	diferentes	tipos	de	palmeiras	que	existem	por	aí?	A	palmeira	é	um	tipo	de	planta	reconhecida	por	apresentar	um	tronco	geralmente	lenhoso,	chamado	de	estipe,	e	folhas	laminadas,	além	de	não	possuir	galhos.
Embora	não	haja	consenso,	estima-se	que	existem	mais	de	2600	espécies	de	palmeiras,	distribuídas	em	mais	de	200	gêneros,	pertencentes	à	família	Arecaceae.	No	Brasil,	são	cerca	de	250	espécies,	de	40	gêneros.	Mais	da	metade	desses	tipos	de	palmeiras	ocorrem	na	Amazônia	e	o	restante	distribui-se	por	todo	o	país.	As	palmeiras	são	plantas
tropicais	provenientes	principalmente	da	América	do	Sul,	África,	e	sul	da	Ásia.	Se	adaptam	a	condições	de	clima	semidesértico,	temperado	e	principalmente	equatorial	quente	e	úmido.	Também	são	adaptáveis	a	diferentes	tipos	de	solo,	sejam	eles	ácidos,	pobres	em	nutrientes,	ou	encharcados.	Tem	espécie	até	que	resiste	a	fogo	moderado	e	coloniza
antigas	formações	florestais	desmatadas.	Sendo	assim,	as	palmeiras	são	consideradas	de	grande	importância	para	o	ser	humano.	Além	de	fornecerem	alimentos,	óleos	para	diversos	fins,	material	para	construção	civil	e	artesanato,	são	utilizadas	para	recuperação	de	ambientes	degradados,	e	é	claro,	no	paisagismo.	Com	essa	grande	quantidade	de
espécies	para	diferentes	fins,	é	normal	precisar	de	uma	ajudinha	para	decidir	qual	plantar.	Por	isso,	neste	artigo,	vamos	te	apresentar	listas	de	tipos	de	palmeiras	mais	utilizadas	no	paisagismo	e	para	produção	comercial.	Confira!	A	palmeira	é	um	tipo	de	planta	muito	requisitada	para	ornamentação	e	fácil	de	encontrar	em	todo	o	país.	Possivelmente
você	já	viu	muitas	palmeiras	em	projetos	de	jardinagem,	entradas	de	casas	e	decorações	de	escritórios.	Diferentes	tipos	de	palmeiras	podem	ser	usadas	em	projetos	de	paisagismo:	grandes,	pequenas,	com	folhagens	em	leque	ou	pinadas.	Tem	para	todos	os	gostos!Mas,	você	sabe	quais	são	os	tipos	de	palmeiras	e	as	diferenças	entre	elas?	Algumas
palmeiras	podem	chegar	a	ter	40	metros	de	altura,	outras	desenvolvem	vários	perfilhos.	Ter	esse	tipo	de	informação	antes	de	escolher	a	espécie	evita	transtornos	no	futuro.	Por	isso,	fizemos	uma	lista	com	19	tipos	de	palmeiras	que	podem	ser	utilizadas	em	projetos	paisagísticos.	Veja	a	seguir:	Esse	é	o	tipo	de	palmeira	mais	popular	no	Brasil.	A	Dypsis
lutescens,	que	atende	também	por	areca-bambu	é	oriunda	de	Madagascar	e	pode	ultrapassar	os	10	metros	de	altura.	Com	crescimento	na	forma	de	touceira,	apresenta	vários	estipes	marcados	por	anéis,	folhagem	pinada	e	ráquis	amarela.	Se	cultivada	a	sol	pleno	tende	a	ficar	com	as	folhas	amareladas	também.	Essa	espécie	é	bastante	usada	em	vasos
e	em	jardins	há	muitos	anos.	É	barata,	por	isso	bem	difundida.	Também	conhecida	como	árvore-dos-viajantes	ou	palmeira-dos-viajantes,	a	Ravenala	madagascariensis,	como	o	próprio	nome	diz,	é	originária	de	Madagascar,	gosta	de	sol	pleno,	se	adapta	a	climas	tropicais	e	subtropicais.	Ela	tem	porte	arbóreo	e	pode	atingir	cerca	de	10	metros	de	altura.
Possui	folhas	grandes,	sustentadas	por	longos	pecíolos	dispostos	em	leques.	Quando	eles	caem,	deixam	marcas	no	caule	da	planta,	que	fica	semelhante	a	uma	palmeira.	A	Árvore-do-viajante	tem	esse	nome	pois	acumula	água	da	chuva	entre	os	pecíolos,	servindo	para	matar	a	sede	de	viajantes.Isso	mesmo,	semelhante,	pois,	na	realidade,	embora	seja
parecida	e	confundida	com	uma	palmeira,	ela	pertence	à	família	das	estrelítzias,	como	a	planta	ave-do-paraíso,	comumente	usada	em	jardins.	Aliás,	se	você	quer	conhecer	outras	plantas	que	não	sejam	palmeiras,	acesse	nosso	post	sobre	plantas	para	jardim.	Proveniente	de	Madagascar,	a	Bismarckia	nobilis	é	uma	planta	super	decorativa.	Ela	pode
atingir	cerca	de	12	metros	de	altura	e	seu	grande	diferencial	são	suas	folhas	palmadas	verde-azuladas,	rígidas,	que	podem	chegar	a	medir	3	metros	de	diâmetro!	A	germinação	das	sementes	da	Bismarckia	nobilis	–	única	espécie	de	seu	gênero	–	pode	demorar	meses.Apresenta	estipe	único	e	robusto	e	produz	frutos	que	ficam	pretos	quando	maduros.
Ideal	para	lugares	abertos	e	amplos	para	que	possa	mostrar	todo	seu	potencial	ornamental.	Se	interessou?	Veja	anúncios	em	diferentes	cidades!	Chamada	também	de	palmeira-sagu,	ou	sagu-de-jardim,	a	Cycas	revoluta	é	de	origem	asiática,	mais	especificamente	do	Japão	e	Indonésia.	Pode	ser	cultivada	tanto	em	sol	pleno	e	como	em	meia	sombra.	Essa
espécie	é	arbustiva	e	alcança	até	2	metros.	Como	apresenta	crescimento	lento,	é	muito	valorizada	no	mercado	de	paisagismo.	Além	disso,	é	considerada	uma	das	plantas	mais	antigas	do	mundo.Possui	folhas	longas,	rígidas	e	brilhantes.	O	tronco	pode	ser	lenhoso	a	semi-lenhoso,	com	e	sem	ramificações.	Também	pode	ser	plantada	em	vasos.	Apesar	de
ser	conhecida	como	Palmeira	Cica,	essa	espécie	não	é	tecnicamente	uma	palmeira,	pois	não	faz	parte	da	família	Arecaceae,	e	sim	da	Cycadaceae.	Se	você	está	buscando	um	tipo	de	palmeira	de	porte	um	pouco	mais	moderado,	a	Veitchia	merrillii	é	uma	ótima	opção.	Essa	espécie	filipina	possui	de	4	a	8	metros	de	altura.	Se	adapta	a	sol	pleno	ou	meia
sombra.	Além	disso,	ela	tem	uma	copa	compacta	verde	escura,	constituída	por	folhas	pinadas	levemente	arqueadas.	Começa	a	florescer	ainda	jovem,	com	cerca	de	2	anos,	e	seus	frutos	ficam	vermelhos	durante	a	maturação,	deixando	a	planta	ainda	mais	bonita.	Frutificação	da	Palmeira-de-Manila,	também	conhecida	como	Palma	de	Natal.	Existem
cerca	de	20	espécies	do	gênero	Phoenix,	que	dá	nome	a	este	tipo	de	palmeira,	entretanto,	a	Phoenix	roebelenii	é	a	mais	difundida	no	país.	É	proveniente	da	Índia	e	Vietnã.	É	uma	planta	perene,	de	crescimento	lento,	que	pode	alcançar	4	metros.	Tem	folhagem	pinada,	verde	escura	brilhante,	com	folíolos	bem	finos	e	apresenta	espinhos	grandes
próximos	ao	caule.	Possui	inflorescência	amarela	e	frutos	roxos.	A	Palmeira	Fênix	é	bem	adaptada	a	regiões	litorâneas,	além	de	poder	ser	cultivada	no	sol	ou	em	meia	sombra.	Também	chamada	de	Mascarena	por	ser	originária	das	Ilhas	Mascarenhas,	a	Hyophorbe	lagenicaulis	chama	atenção	pelo	seu	estipe	em	forma	de	garrafa.	Este	tipo	exótico	de
palmeira	cresce	lentamente	e	atinge	cerca	de	5	metros	de	altura.	Possui	folhas	pinadas,	em	pequena	quantidade.	É	muito	utilizada	em	jardins	residenciais,	gosta	de	sol	pleno,	regiões	litorâneas	e	suporta	geadas	fracas.	Se	quiser	adquirir	um	exemplar,	é	só	entrar	no	nosso	site.	Essa	espécie	de	palmeira	é	uma	das	menores	de	seu	gênero	e	suas	folhas
apresentam	coloração	avermelhada	quando	jovens.	Dentre	os	tipos	de	palmeiras,	a	mais	majestosa	é	a	imperial,	podendo	medir	cerca	de	40	metros.	De	origem	venezuelana,	o	estipe	da	Roystonea	oleracea	é	liso,	suas	folhas	são	pinadas	e	podem	chegar	a	4	metros	de	comprimento.	Apropriada	somente	para	locais	espaçosos,	essa	palmeira	imponente	é
amplamente	utilizada	em	avenidas,	fazendas,	praças	e	jardins	como	o	Jardim	Botânico	do	Rio	de	Janeiro.	A	Palmeira	Imperial	gosta	de	sol	pleno,	vai	bem	em	regiões	litorâneas	e	suporta	o	frio.	Além	disso,	seu	palmito	é	comestível	e	seus	frutos	são	roxos	e	alongados.	Conhecida	também	como	falsa-latânia,	a	Livistona	chinensis,	como	o	nome	sugere,	é
de	origem	asiática,	mais	especificamente	da	China,	Japão,	Taiwan	e	ilhas	Ryukyu.	Altamente	adaptável,	aceita	cultivo	à	sol	pleno,	meia	sombra	e	ambientes	internos.	Sua	folhagem	é	numerosa	e	em	formato	de	leque.	Pode	atingir	de	5	a	15	metros	de	altura	e	ser	plantada	em	vasos.	A	Livistona	chinensis	é	a	palmeira	com	folhagem	em	leque	mais
utilizada	no	Brasil.	Quer	plantar	algum	tipo	de	palmeira	no	seu	jardim,	mas	não	bate	sol	nele?	A	Licuala	grandis	é	para	você!	Essa	espécie	oriunda	das	ilhas	Nova	Britânia	e	Salomon	gosta	de	uma	sombrinha,	mas	ainda	é	de	clima	tropical,	não	tolerando	muito	frio.	Também	de	porte	menor,	fica	entre	3	e	4	metros	de	altura.	Seu	grande	diferencial	é	sua
folhagem	plissada	e	grandiosa,	contrastante	com	seu	caule	fino,	além	de	possuir	uma	coloração	verde-esmeralda	linda.	Ademais,	pode	ser	cultivada	em	vasos.	A	Licuala	é	comumente	utilizada	em	vãos	de	interior	e,	quando	adulta,	apresenta	uma	bela	frutificação	vermelha.	Também	encontrada	como	palmeira	toddy,	a	Caryota	urens	é	uma	planta	que
gosta	de	sol	pleno,	porém	resiste	à	meia	sombra	enquanto	jovem.	Apresenta	crescimento	rápido,	podendo	atingir	até	20	metros	de	altura.	É	originária	da	Índia	e	Malásia,	tem	a	seiva	rica	em	açúcar	e	vive	cerca	de	30	anos.	Caracteriza-se	por	seu	estipe	(tronco)	robusto	marcado	por	anéis	brilhantes	provocados	pelo	desprendimento	de	folhas	velhas.
Tem	folhagem	grande	com	pinas	recortadas	nas	extremidades,	lembrando	um	rabo	de	peixe.	Detalhe	da	folhagem	da	Palmeira	Rabo-de-peixe	que	justifica	o	seu	nome.	Esse	tipo	de	palmeira	é	muito	utilizada	em	jardins	e	espaços	públicos.	Essa	espécie	australiana	chamada	Wodyetia	bifurcata	é	um	tipo	de	palmeira	elegante,	com	caule	afunilado	e
folhagem	que	lembra	um	rabo	de	raposa,	podendo	chegar	a	12	metros	de	altura.	Ela	é	a	palmeira	perfeita	para	quem	não	quer	errar:	tem	crescimento	rápido,	se	adapta	ao	sol,	calor,	frio,	vento	e	até	maresia.	Acesse	nosso	site	para	adquirir	a	sua!	Apesar	de	seu	alto	valor	comercial,	a	popularidade	dessa	espécie,	que	é	a	única	representante	do	seu
gênero,	vem	aumentando.	Palmeira	de	alto	valor	ornamental,	a	Rhapis	excelsa,	também	popularmente	chamada	de	palmeira	rafis,	é	proveniente	do	sul	da	China,	e	é	adequada	para	quem	procura	uma	palmeira	de	porte	pequeno,	pois	atinge	no	máximo	2,5	metros	de	altura.	Tem	estipes	múltiplos,	recobertos	por	uma	fibra	escura	e	folhagem	em	leque
recortada,	rígida	e	plissada.	Cresce	bem	tanto	em	sol	pleno	quanto	meia	sombra.	Crescer	bem	em	ambientes	de	baixa	luminosidade,	juntamente	com	seu	porte,	faz	com	que	a	Palmeira	Ráfia	seja	a	mais	cultivada	em	ambientes	internos.	A	mais	utilizada	em	jardins	dentre	os	tipos	de	palmeiras,	devido	ao	seu	rápido	crescimento.	Espécie	australiana
encontrada	também	como	Seafórtia,	a	Archontophoenix	cunninghamiana	pode	conquistar	até	15	metros	de	altura.	Possui	estipe	único,	anelado	e	esbelto,	com	palmito	espesso	que	pode	chegar	a	medir	8	metros.	Com	folhagem	pinada	e	arqueada,	a	palmeira	real	chama	atenção	também	por	sua	inflorescência	vistosa	em	cachos	brancos	ou	roxos.	Já	os
frutos	são	pequenos	e	vermelhos.	A	Palmeira	Real	cresce	bem	tanto	a	sol	pleno	como	meia	sombra.	Quando	adulta,	realizar	seu	transplante	pode	ser	bem	difícil.	Está	procurando	por	um	tipo	de	palmeira	mais	exuberante?	A	Sabal	palmetto	tem	como	marca	seu	tronco	com	aspecto	trançado	por	conta	das	partes	remanescentes	das	folhas	que	caíram,
além	de	uma	folhagem	grande	e	em	leque.	De	origem	Cubana	e	Jamaicana,	essa	espécie	chega	a	atingir	a	20	metros	de	altura.	Aceita	cultivo	em	sol	pleno	e	meia	sombra,	porém	necessita	de	um	bom	espaço	para	que	possa	estender	suas	folhas.	A	Sabal	palmetto	tolera	crescer	em	solos	inundados	e	salinos.	A	Ptychosperma	elegans	também	atende
pelos	nomes	de	palmeira	elegante,	palmeira	fina	e	palmeira	formosa.	Com	essa	nomenclatura,	já	dá	para	imaginar	o	porquê	de	se	adequar	ao	paisagismo,	não	é?	Essa	palmeira	originária	da	Austrália	possui	tronco	simples,	e	pode	medir	de	7	a	10	metros	de	altura.	Suas	folhas	pinadas,	arqueadas	e	voltadas	para	cima	compõem	uma	copa	em	formato	de
taça.	Além	disso,	apesar	de	preferir	um	clima	quente,	é	capaz	de	tolerar	geadas	e	também	pode	crescer	em	regiões	litorâneas.	Cada	vez	mais	empregada	no	paisagismo,	essa	palmeira	pode	ser	plantada	em	vasos	quando	jovem.	Esse	tipo	de	palmeira	proveniente	das	Ilhas	Canárias	necessita	de	sol	e	calor	para	se	desenvolver	plenamente.	É	robusta,
apresenta	caule	espesso	e	folhas	longas,	pinadas,	de	coloração	verde	escura.	Indicada	para	locais	mais	espaçosos,	a	Phoenix	canariensis	é	uma	planta	rústica	e	que	chama	atenção	pelo	seu	porte	volumoso.	Pode	atingir	20	metros	de	altura.	Possui	frutos	decorativos	dourados.	Este	tipo	de	palmeira	é	o	mais	utilizado	em	paisagismo	no	mundo	todo	e
pode	ser	transplantada	com	facilidade.	Responsável	por	causar	um	grande	impacto	visual,	a	Dypsis	decaryi	é	uma	palmeira	típica	de	Madagascar,	rústica	e	de	crescimento	lento.	Apresenta	porte	pequeno	a	médio,	atingindo	até	6	metros	de	altura.	Planta	de	sol	pleno	e	solo	bem	drenado,	a	palmeira	triangular	tem	esse	nome	por	conta	do	aspecto
formado	pelas	suas	folhas,	que	crescem	em	três	direções	equidistantes.	A	palmeira	triangular	ficou	mais	popular	nos	últimos	anos	e	é	amplamente	utilizada	em	jardins.	Esse	tipo	de	palmeira	oriunda	dos	Estados	Unidos	pode	ser	chamada	também	de	palmeira-de-saia	ou	palmeira-de-saia-da-califórnia.	Seu	nome	científico	é	Washingtonia	filifera.	Tem
folhas	grandes	em	formato	de	leque,	que	constituem	uma	copa	aberta.	Seu	caule	é	espesso	e	fica	revestido	por	pedaços	das	folhas	que	já	caíram,	formando	um	desenho	cruzado,	o	que	a	torna	bastante	ornamental.	Pode	chegar	a	medir	de	10	a	15	metros.	Apesar	de	preferir	sol	pleno,	se	adapta	bem	a	locais	de	clima	ameno	e	até	suporta	temperaturas
mais	baixas.	Também	pode	ser	plantada	em	vasos	enquanto	jovem.	Acesse	nosso	site	para	comprar	a	sua!	Essa	palmeira	norte-americana	impressiona	tanto	pelas	suas	folhas	grandiosas	quanto	pelo	seu	estipe	trabalhado.	A	família	das	palmeiras,	Arecaceae,	é	considerada	a	terceira	família	botânica	mais	importante	para	os	seres	humanos,	pois	serve
de	fonte	de	alimentos,	madeira,	energia,	fibras,	óleos,	entre	outros	subprodutos,	além	de	contribuir	para	o	equilíbrio	de	ecossistemas.	Estima-se	que	pelo	menos	20	espécies	sejam	economicamente	viáveis	ao	agronegócio	de	palmitos,	frutos	e	óleos,	seja	para	consumo	humano	ou	como	matéria-prima	para	produção	de	biodiesel.	Aqui,	vamos	te
apresentar	uma	lista	com	6	tipos	de	palmeiras	que	apresentam	potencial	econômico.	Descubra	abaixo:	O	açaí	mais	comum	pertence	à	espécie	Euterpe	oleracea,	possui	estipes	(troncos)	múltiplos,	podendo	chegar	a	45,	formando	uma	touceira	densa.	É	de	porte	grande,	atingindo	até	20	metros.	Pode	ser	explorado	através	do	palmito,	frutos	e	até	para
celulose	e	as	chamadas	biojóias.	Além	disso,	também	é	usado	no	paisagismo	devido	ao	volume	de	suas	folhas.	Os	frutos	do	açaí	podem	ser	usados	para	produção	de	polpa,	sorvete,	geleia,	vinho	e	até	corante.É	perene	e	pode	se	reproduzir	via	sementes	ou	pela	divisão	de	touceira	(perfilhos).	Sua	fase	reprodutiva	se	inicia	cerca	de	4	anos	após	a
germinação	e	então,	apresenta	floração	e	frutificação	contínuas.	Esse	tipo	de	palmeira	distribui-se	naturalmente	por	áreas	de	várzea	e	igapó,	formando	concentrações	densas.	No	entanto,	também	pode	ser	cultivada	em	terra	firme,	desde	que	haja	bom	índice	pluviométrico.	O	butiá,	também	conhecido	como	coquinho-azedo,	ou	ainda	guariroba-do-
campo,	é	um	tipo	de	palmeira	usada	para	fins	ornamentais	e	também	para	produção	de	frutos.	A	Butia	capitata,	uma	das	espécies	mais	comuns	desse	gênero,	é	originária	do	Cerrado,	tem	caule	único,	robusto,	que	atinge	até	6	metros,	e	folhas	grandes	e	arqueadas.	Seus	frutos	amarelos	e	fibrosos	apresentam	uma	variedade	de	usos	em	sucos,	geleias,
cachaças,	licores,	além	de	ser	rico	em	carotenóides,	potássio	e	ferro.	Os	frutos	do	butiá	podem	variar	entre	doce,	amargo,	suave	e	ácido.	Dentro	do	caroço	existe	uma	castanha	que	também	é	comestível.É	uma	planta	de	crescimento	lento,	porém	rústica,	e	pode	ser	cultivada	no	país	todo,	em	sol	pleno	ou	meia	sombra,	além	de	suportar	bem	frio	e
geada.	Entretanto,	a	primeira	produção	de	frutos	pode	demorar	até	15	anos.	Por	outro	lado,	pode	produzir	por	centenas	de	anos.	O	coqueiro	(Cocos	nucifera)	talvez	seja	uma	das	palmeiras	mais	conhecidas	pelos	brasileiros.	Chegou	no	Brasil	pela	Bahia,	trazida	de	Cabo	Verde,	mas	acredita-se	que	seu	centro	de	origem	seja	o	sudeste	asiático.	Essa
planta	que	atinge	até	20	metros	de	altura	pode	servir	para	fins	de	ornamentação	ou	exploração	econômica.	Seus	frutos	permitem	a	comercialização	da	água,	da	polpa	e	até	da	casca	e	fibras,	através	de	artesanatos,	por	exemplo.	A	maior	parte	da	produção	de	coco	é	consumida	na	forma	de	água	de	coco	in	natura	ou	em	embalagem	longa	vida.O
coqueiro	apresenta	crescimento	vegetativo,	florescimento	e	produção	de	frutos	durante	todo	o	ano.	Ademais,	se	adapta	bem	a	climas	tropicais,	solos	salinos	e	prefere	solo	do	tipo	argiloso,	porém	é	importante	ter	uma	profundidade	mínima	de	1	metro.	As	mudas	de	coqueiro	advindas	de	sementes	podem	demorar	até	10	anos	para	iniciar	a	produção	de
frutos.	Por	isso,	existem	alternativas	de	variedades	anãs,	que	iniciam	a	frutificação	mais	cedo.	A	inajá	(Atallea	maripa)	é	um	tipo	de	palmeira	oleaginosa	encontrada	na	região	Norte	do	país,	que	apresenta	potencial	como	matéria-prima	para	produção	de	biocombustível.	Essa	planta,	que	atinge	até	20	metros	de	altura,	é	capaz	de	crescer	em	solos
pobres,	resistir	ao	fogo,	além	de	ser	apta	para	cultivo	em	alta	densidade	por	área,	o	que	torna	possível	alcançar	uma	produtividade	de	4	mil	litros	de	óleo	por	hectare	anualmente.	Cada	fruto	do	inajá	contém	de	2	a	3	sementes.	A	polpa	é	usada	em	alimentos	e	o	endocarpo	é	queimado	para	extração	de	sal	vegetal.Tendo	isso	em	vista,	é	uma	ótima
alternativa	de	produção	para	agricultura	familiar	pois	possibilita	a	geração	de	energia	e	renda.	Além	disso,	seu	óleo	também	serve	à	indústria	alimentícia	e	de	cosméticos,	fora	a	comercialização	do	palmito.	A	macaúba	(Acrocomia	aculeata),	conhecida	também	como	bocaiúva,	ou	coco-de-espinho,	é	um	tipo	de	palmeira	amplamente	distribuída	no
território	brasileiro.	Capaz	de	chegar	a	uma	altura	de	25	metros,	essa	planta	apresenta	flores	e	frutos	em	cachos	que	podem	pesar	até	60	kg.	Ela	começa	a	dar	frutos	até	os	5	anos	de	idade	e	eles	são	matéria-prima	para	diversos	tipos	de	produtos.	AS	folhas	da	macaúba	apresentam	longos	espinhos	bem	pontiagudos.A	macaúba	tem	dois	tipos	de	óleo:
da	polpa,	usado	na	produção	de	biodiesel,	e	da	amêndoa,	aproveitado	na	fabricação	de	cosméticos.	Por	último,	mas	não	menos	importante,	vamos	falar	um	pouco	sobre	a	pupunha.	A	Bactris	gasipaes	é	um	tipo	de	palmeira	proveniente	da	região	amazônica	que	apresenta	uma	grande	vantagem:	começa	a	produzir	palmito	apenas	18	meses	depois	do
plantio.	Além	disso,	é	uma	planta	rústica,	apresenta	ótimo	vigor	e	produtividade,	uma	vez	que	se	desenvolve	em	forma	de	touceira,	com	grande	número	de	perfilhos,	que	continuam	a	brotar	por	pelo	menos	10	anos.	A	pupunha	era	um	dos	alimentos	favoritos	dos	Incas.	Também	produz	madeira	de	ótima	qualidade,	densidade	e	rigidez.Outro	benefício
dessa	espécie	é	que	o	palmito	demora	a	escurecer	após	o	corte,	o	que	possibilita	a	sua	comercialização	in	natura,	agregando	maior	valor	ao	produto.	Graças	a	estudos	de	zoneamento	agrícola,	essa	espécie	tem	se	mostrado	uma	alternativa	de	produção	também	em	outras	regiões,	como	Santa	Catarina,	leste	do	Paraná,	e	São	Paulo.	Regiões	quentes	e
sem	déficit	hídrico	apresentam	potencial	para	cultivo	da	pupunha.	Ademais,	esse	tipo	de	palmeira	que	alcança	até	25	metros	oferece	outros	produtos	advindos	de	seus	frutos,	folhas	e	estipe.	Veja	no	vídeo	abaixo,	8	palmeiras	para	cultivar	em	casa:	Fonte:	Spagnhol	Plantas.E	então,	ficou	com	vontade	de	plantar	alguma	palmeira?	Encontre	mudas	ou
plantas	adultas	aqui.	Você	já	deve	ter	notado	a	variedade	de	palmeiras	que	ornamentam	jardins,	varandas	e	canteiros	por	aí.	Mas	talvez	não	saiba	que	existem	cerca	de	duas	mil	espécies	de	palmeiras	catalogadas.	Diante	de	tanta	variedade,	como	escolher,	entre	os	mais	diversos	tipos	de	palmeiras,	a	mais	adequada	para	compor	um	projeto
paisagístico?.	Vamos	esclarecer	essa	e	outras	dúvidas	nesse	post.	Continue	acompanhando	para	saber	identificar	os	tipos	de	palmeiras	mais	comuns	e	o	modo	correto	de	plantar	e	cuidar	da	planta.As	palmeiras	são	plantas	tropicais	oriundas	principalmente	de	países	da	África,	América	Latina	e	Sul	da	Ásia.	Esse	tipo	de	planta	cresce	muito	podendo
atingir	até	40	metros	de	altura	em	algumas	espécies,	como	a	Palmeira	Imperial.	Por	isso	é	importante	avaliar	o	local	onde	a	palmeira	será	plantada	para	evitar	transtornos	no	futuro.	Inclusive,	porque	as	palmeiras	são	uma	companheira	para	toda	vida.Como	plantar	palmeiras?Existem	espécies	de	palmeiras	que	podem	ser	plantadas	em	vasos	ou
canteiros,	enquanto	outras,	devido	ao	seu	crescimento,	são	mais	indicadas	para	áreas	externas	(vamos	falar	mais	detalhadamente	do	plantio	de	cada	espécie	logo	abaixo).	Em	razão	disso,	é	importante	que	primeiramente	você	defina	qual	o	local	onde	deseja	a	presença	da	palmeira.	A	partir	disso	fica	mais	fácil	determinar	a	espécie	mais
adequada.Outro	detalhe	importante	a	ser	observado	antes	do	plantio	é	o	clima	da	sua	região.	As	palmeiras	são	plantas	tropicais	que	apreciam	clima	quente,	úmido	e	ensolarado.	A	temperatura	anual	deve	se	manter	acima	dos	22º	para	que	a	planta	se	desenvolva	adequadamente.	Por	isso,	plante	sua	palmeira	em	um	local	que	receba	luz	solar
diariamente.A	melhor	época	do	ano	para	plantar	palmeiras	é	entre	o	verão	e	o	inicio	do	outono,	período	com	maior	incidência	de	chuvas.	Antes	do	plantio	prepare	o	solo	com	adubo	orgânico,	rico	em	húmus.Algumas	espécies	de	palmeiras	possuem	folhas	com	espinhos	ou	pontiagudas,	por	isso	evite	plantá-las	na	entrada	ou	em	locais	onde	haja	muita
circulação	a	fim	de	evitar	acidentes.Cuidados	com	as	palmeirasApós	realizar	o	plantio,	é	preciso	manter	certos	cuidados	para	garantir	a	beleza	e	a	longevidade	da	palmeira.	Esses	cuidados	incluem	regas	frequentes,	já	que	a	umidade	é	fator	chave	para	a	saúde	da	planta.	O	aconselhável	é	regá-la	a	cada	dois	dias	e	nos	dias	mais	quentes	redobre	a
atenção	para	que	a	terra	não	fique	seca.Faça	adubação	a	cada	seis	meses	com	esterco	ou	outro	material	orgânico.	As	podas	também	são	importantes	para	direcionar	o	crescimento	da	planta,	aproveite	para	retirar	ramos	secos	ou	doentes	para	não	interferir	nas	folhas	sadias.	E,	por	fim,	garanta	que	a	sua	palmeira	receba	luz	solar	direta.Principais
tipos	de	palmeiras	utilizadas	em	jardins	para	você	escolher	a	idealConfira	agora	os	tipos	mais	comuns	de	palmeiras	utilizadas	em	paisagismo	e	as	características	de	cada	uma.	Assim,	não	tem	como	errar	na	escolha:Palmeira	arecaA	palmeira	areca	é	um	tipo	muito	comum	sendo	vista	em	projetos	paisagísticos	internos	e	externos.	A	espécie	tem
crescimento	rápido	e	pode	chegar	a	medir	três	metros	de	altura.	A	areca	se	desenvolve	tanto	a	meia	sombra,	quanto	a	sol	pleno,	sendo,	portanto,	muito	indicada	para	plantio	em	vaso	decorando	o	interior	das	residências.Imagem	1	–	Dentro	do	vaso,	o	crescimento	da	planta	fica	controlado.Imagem	2	–	Palmeira	areca	volumosa	decorando	o	corredor
externo	da	casa.Imagem	3	–	Nas	condições	adequadas	e	plantada	diretamente	no	solo,	a	areca	atinge	toda	sua	plenitude.Imagem	4	–	Garanta	a	luminosidade	para	a	planta	crescer	saudável.Imagem	5	–	Palmeiras	areca	podem	ser	facilmente	encontradas	em	lojas	de	jardinagem.Imagem	6	–	Apesar	de	se	desenvolver	bem	a	meia	sombra,	a	palmeira	gosta
mesmo	é	de	sol.Palmeira	azulOriginária	da	Ilha	de	Madagascar,	a	Palmeira	Azul	é	exótica	e	muito	diferente	das	demais.	Suas	folhas	grandes	e	em	formato	de	leque	possuem	um	tom	prateado,	fazendo	uma	leve	referência	a	cor	azul.	Sem	dúvida	é	uma	bela	planta	para	ornamentar	a	casa.	Contudo,	pelo	seu	porte,	a	Palmeira	Azul	deve	ser	plantada	em
locais	abertos	e	amplos,	já	que	a	planta	pode	atingir	até	12	metros	de	altura.	A	espécie	pode	ser	plantada	sozinha,	criando	um	ponto	focal	no	jardim	ou	em	grupos,	causando	um	efeito	igualmente	encantador.	Nesse	caso,	porém,	é	importante	se	atentar	para	a	distancia	mínima	entre	cada	muda,	que	deve	ser	de	no	mínimo	oito	metros.Imagem	7	–
Mesmo	as	plantas	mais	jovens	já	possuem	o	aspecto	azulado	das	folhas,	criando	desde	o	inicio	um	visual	impactante	para	o	jardim.Imagem	8	–	Palmeira	azul	em	composição	com	outras	plantas.Imagem	9	–	A	exuberância	de	uma	palmeira	azul	madura.Imagem	10	–	Contraste	de	espécies:	repare	na	diferença	da	tonalidade	das	folhas.Imagem	11	–	Em
alguns	casos	mais	raros,	a	palmeira	azul	pode	chegar	a	medir	25	metros	de	altura.Imagem	12	–	Palmeira	azul	dá	as	boas	vindas	para	quem	chega	na	casa.Palmeira	fênixA	Palmeira	Fênix	também	é	conhecida	como	mini	palmeira,	já	que	tende	a	crescer	bem	menos	que	as	demais	espécies,	chegando	a	medir,	no	máximo,	dois	metros	de	altura.	Apesar	de
preferir	o	sol	pleno,	a	Palmeira	Fênix	se	desenvolve	muito	bem	a	meia	sombra.	Por	essa	razão	é	muito	utilizada	para	compor	a	decoração	de	interiores.Imagem	13	–	Palmeira	Fênix	possui	espinhos	na	base	de	suas	folhas,	portanto,	atente-se	para	o	local	onde	a	planta	será	colocada.Imagem	14	–	Se	a	palmeira	estiver	no	jardim,	traga	um	pouquinho	dela
para	dentro	de	casa.Imagem	15	–	Palmeira	fênix	em	composição	com	plantas	mais	baixas.Imagem	16	–	No	vaso,	a	palmeira	fênix	também	se	desenvolve	bem.Imagem	17	–	O	caule	alongado	e	fino	dessa	espécie	de	palmeira	deixa	a	planta	com	visual	elegante.Imagem	18	–	Em	áreas	externas,	a	palmeira	cresce	mais,	portanto,	lembre-se	de	deixar	um
espaço	adequado	entre	cada	muda.Palmeira	garrafaA	Palmeira	Garrafa	é	uma	espécie	escultural	e	muito	exótica,	ideal	para	ornamentar	jardins.	De	crescimento	lento,	essa	palmeira	pode	atingir	até	seis	metros	de	altura.	O	formato	característico	dessa	espécie	se	deve	ao	dilatamento	da	base	do	tronco	para	o	armazenamento	da	água.	A	palmeira
garrafa	deve	ser	cultivada	a	sol	pleno	com	solo	bem	adubado.	O	mais	recomendado	é	fazer	o	plantio	isolado	para	realçar	o	detalhe	escultural	da	planta.Imagem	19	–	Conjunto	de	palmeiras	garrafas	no	jardim.Imagem	20	–	Áreas	externas	são	as	mais	indicadas	para	o	plantio	dessa	espécie.Imagem	21	–	A	palmeira	garrafa	é	uma	boa	opção	para	ser
cultivada	em	regiões	litorâneas,	pois	suporta	muito	bem	os	ventos	e	a	salinidade.Imagem	22	–	Palmeira	garrafa	ornamentando	o	jardim.Imagem	23	–	As	folhas	da	palmeira	garrafa	também	são	bem	marcantes.Imagem	24	–	Palmeiras	garrafas	podem	ser	plantadas	em	vaso,	desde	que	ele	receba	luz	e	calor.Palmeira	imperialA	Palmeira	Imperial	não	tem
esse	nome	por	acaso.	A	primeira	dessa	espécie	foi	plantada	pela	primeira	vez	no	Brasil	por	D.	João	VI	e	se	tornou	um	símbolo	do	império.	De	porte	majestoso,	a	palmeira	imperial	pode	chegar	a	medir	40	metros	de	altura,	sendo	ideal	para	acompanhar	grandes	construções,	avenidas,	alamedas	e	residências	de	grande	porte.	O	melhor	modo	de	plantá-la
é	em	duplas,	grupos	ou	fileiras.	A	espécie	isolada	fica	perdida	e	desproporcional	no	ambiente.Imagem	25	–	Caminho	de	palmeiras	imperiais.Imagem	26	–	Exuberante	e	majestosa.Imagem	27	–	Palmeiras	imperiais	em	conjunto	com	espécies	de	porte	menor.Imagem	28	–	Em	um	cenário	assim	é	possível	dimensionar	o	porte	da	palmeira	imperial.Imagem
29	–	Palmeiras	imperiais	plantadas	em	grupos.Imagem	30	–	Casas	de	grande	porte	são	as	mais	indicadas	para	receber	a	espécie.Palmeira	lequeA	palmeira	leque	é	uma	espécie	de	pequeno	porte,	dificilmente	atingindo	mais	do	que	três	metros	de	altura.	Essa	planta	chama	a	atenção	pelas	suas	folhas	grandes,	em	formato	triangular,	plissadas	e	de
bordas	dentadas.	A	palmeira	leque	é	uma	ótima	opção	para	plantio	em	áreas	externas	e	internas,	podendo	ser	cultivada,	inclusive,	em	vasos.	O	importante	é	manter	a	planta	em	um	local	bem	iluminado.Imagem	31	–	Folhas	de	palmeira	leque	decorando	o	hall	de	entrada.Imagem	32	–	Palmeira	leque	ornamentando	a	área	externa	em	conjunto	com
outras	plantas.Imagem	33	–	As	folhas	volumosas	dessa	espécie	de	palmeira	podem	atrapalhar	a	passagem.Imagem	34	–	Verde	brilhante	das	folhas	tornam	essa	palmeira	ainda	mais	ornamental.Imagem	35	–	Em	vasos,	ao	sol	pleno,	as	palmeiras	se	desenvolvem	plenamente.Palmeira	realA	palmeira	Real	é	uma	espécie	originária	da	Austrália,	mas	que	se
adaptou	muito	bem	ao	clima	brasileiro	e,	hoje	em	dia,	é	uma	das	principais	espécies	utilizadas	para	a	ornamentação	de	áreas	externas.	A	Palmeira	Real	pode	alcançar	até	20	metros	de	altura	e	é	muito	resistente	ao	frio	e	as	geadas,	podendo,	inclusive,	ser	plantada	em	regiões	serranas.Imagem	36	–	Palmeiras	reais	guardando	a	entrada	da	casa.Imagem
37	–	Mesmo	altas,	as	palmeiras	reais	não	tiram	a	visibilidade	da	fachada	da	casa.Imagem	38	–	Palmeiras	são	ótimas	para	trazer	clima	tropical	para	dentro	de	casa.Imagem	39	–	O	clima	quente	do	litoral	se	torna	um	dos	melhores	locais	para	se	cultivar	palmeiras.Imagem	40	–	Espécies	variadas	de	palmeiras	compõe	o	projeto	paisagístico	dessa	área
externa.Imagem	41	–	De	folhas	longas	e	caule	alto,	as	palmeiras	reais	trazem	elegância	para	as	construções.Palmeira	rabo	de	raposaAs	folhas	dessa	palmeira	são	seu	grande	destaque.	O	formato	arqueado	e	com	inúmeros	folíolos	as	tornam	semelhantes	a	escovas	de	garrafa	ou	rabos	de	raposa,	como	o	próprio	nome	sugere.	Essa	espécie	é	muito
utilizada	em	jardins,	sendo	geralmente	plantadas	em	grupos	de	três	a	quatro	palmeiras	para	garantir	o	visual	exuberante	da	espécie.	Em	vasos,	durante	a	fase	jovem,	a	planta	se	desenvolve	bem	se	colocada	em	lugar	bem	iluminado.Imagem	42	–	Caminho	feito	com	palmeiras	rabo	de	raposa.Imagem	43	–	Folhas	volumosas	são	a	principal	característica
dessa	espécie	de	palmeira.Imagem	44	–	Quando	atinge	a	maturidade,	a	Palmeira	rabo	de	raposa	dá	frutos	vermelhos.Imagem	45	–	Base	da	palmeira	ornamentada	com	espécies	rasteiras	e	que	apreciam	meia	sombra.Imagem	46	–	Conjunto	de	palmeiras	formando	um	maciço	verde	e	amarelo.Imagem	47	–	De	aparência	rústica,	as	palmeiras	combinam
perfeitamente	com	o	ambiente	praiano.Palmeira	ráfiaA	palmeira	ráfia	é	uma	espécie	elegante	e	muito	ornamental	que	pode	ser	plantada	em	canteiros,	jardins	ou	vasos,	sendo	muito	utilizada	para	a	decoração	de	interiores.	Os	japoneses	foram	os	primeiros	a	utilizar	a	planta	com	propósito	decorativo.	Quando	adulta,	a	palmeira	ráfia	pode	atingir	até
três	metros	de	altura.	Essa	espécie	de	palmeira	aprecia	um	clima	mais	ameno,	podendo	ser	cultivada	tanto	a	sol	pleno	quanto	a	sombra.	As	regas	devem	ser	regulares.Imagem	48	–	Conjunto	de	palmeira	ráfia	na	entrada	da	casa.Imagem	49	–	No	vaso,	a	palmeira	ráfia	decora	com	muito	charme	e	beleza.Imagem	50	–	A	espécie,	apesar	de	exigir	regas
frequentes,	é	muito	fácil	de	ser	cultivada.Imagem	51	–	Palmeiras	e	costelas	de	adão	deixam	a	sala	com	clima	tropical.Imagem	52	–	Vasos	altos,	como	esse	da	imagem,	garantem	estilo	e	elegância	à	planta.Imagem	53	–	Canteiro	de	palmeira	ráfia.Palmeira	triangularA	palmeira	triangular	apresenta	crescimento	moderado	e	lento,	mas	pode	atingir	até
seis	metros	de	altura.	O	que	mais	chama	atenção	nessa	palmeira	é	o	modo	como	as	folhas	se	dispõem	na	coroa	da	planta,	formando	um	triângulo.	Quando	jovem,	a	palmeira	triangular	pode	ser	plantada	em	vasos	e,	depois,	transplantada	para	locais	mais	amplos,	como	praças	e	parques.Imagem	54	–	Caminho	ondular	com	palmeiras	triângulo.Imagem
55	–	Esse	tipo	de	palmeira	é	muito	comum	na	decoração	de	shoppings	centers.Imagem	56	–	Na	entrada	da	casa,	a	palmeira	triângulo	se	mantem	imperiosa.Imagem	57	–	Palmeira	triângulo	também	possui	folhas	levemente	acinzentadas.Imagem	58	–	Não	confunda	a	palmeira	triângulo	com	a	palmeira	azul,	a	diferença	entre	elas	é	o	formato	das	folhas,	a
primeira	possui	folhas	alongadas.Palmeira	washingtoniaPalmeira	Washingtonia	ou	Palmeira	Saia,	como	também	é	conhecida,	é	mais	uma	das	espécies	de	palmeira	que	se	adaptou	ao	solo	brasileiro.	Originária	dos	Estados	Unidos	e	México,	essa	espécie	pode	alcançar	até	20	metros	de	altura.	As	folhas	da	palmeira	washingtônia	são	grandes	e	em
formato	de	leque,	compondo	uma	copa	bem	aberta.	Uma	característica	interessante	dessa	palmeira	é	que	suas	folhas	velhas	não	caem,	como	acontece	nas	outras	variedades,	com	isso	a	planta	cria	uma	saia	amarronzada	de	folhas	secas.	Essa	peculiaridade	da	planta	pode	acabar	se	tornando	um	problema,	já	que	essa	saia	pode	abrigar	pombos	e	ratos,
sendo	que	a	permanência	das	folhas	torna	a	planta	altamente	inflamável,	podendo	se	incendiar	com	facilidade.	Esses	aspectos	negativos	da	planta	podem	levá-la	a	ser	retirada	do	local	para	evitar	acidentes	e	outros	inconvenientes.Imagem	59	–	Entrada	da	casa	ornamentada	com	palmeiras	washingtonia.Imagem	60	–	As	folhas	grandes	e	abertas	dessa
espécie	foram	harmonizadas	com	a	planta	baixa.Imagem	61	–	Para	as	espécies	cultivadas	em	casa,	a	saia	pode	ser	facilmente	removida	evitando	os	problemas	comentados	acima.Imagem	62	–	Palmeira	Washingtônia	marcando	presença	na	fachada	residencial.Imagem	63	–	Ela	também	é	muito	bem	vinda	no	paisagismo	da	casa.Imagem	64	–	É	uma
palmeira	com	características	visualmente	marcantes.Imagem	65	–	Alta	e	majestosa.Palmeira	lacaA	Palmeira	Laca	possui	uma	aparência	única	e	altamente	desejada	em	projetos	de	paisagismo.	Sua	característica	principal	é	o	contraste	entre	o	verde	de	suas	folhas	e	o	vermelho	vivo	de	seus	pecíolos	(hastes	das	folhas).Além	de	sua	beleza,	a	Palmeira
Laca	é	relativamente	fácil	de	cuidar,	desde	que	seja	mantida	em	solo	úmido	e	com	acesso	a	bastante	luz	solar.	Ela	prefere	solos	bem	drenados	e	regas	regulares,	mas	sem	excesso	de	água,	para	evitar	o	apodrecimento	das	raízes.Imagem	66	–	Jadim	com	palmeira	Laca.Imagem	67	–	Elas	se	destacam	em	meio	a	qualquer	verde!Imagem	68	–	Seu	caule
vermelho	se	contrasta	com	suas	folhas	verdes.Imagem	69	–	São	altas	e	cobrem	qualquer	muro!Imagem	70	–	Elas	podem	ser	plantadas	em	vasos.	Veja	essa	composição	feita	na	piscina!	Você	já	deve	ter	notado	a	variedade	de	palmeiras	que	ornamentam	jardins,	varandas	e	canteiros	por	aí.	Mas	talvez	não	saiba	que	existem	cerca	de	duas	mil	espécies	de
palmeiras	catalogadas.	Diante	de	tanta	variedade,	como	escolher,	entre	os	mais	diversos	tipos	de	palmeiras,	a	mais	adequada	para	compor	um	projeto	paisagístico?.	Vamos	esclarecer	essa	e	outras	dúvidas	nesse	post.	Continue	acompanhando	para	saber	identificar	os	tipos	de	palmeiras	mais	comuns	e	o	modo	correto	de	plantar	e	cuidar	da	planta.As
palmeiras	são	plantas	tropicais	oriundas	principalmente	de	países	da	África,	América	Latina	e	Sul	da	Ásia.	Esse	tipo	de	planta	cresce	muito	podendo	atingir	até	40	metros	de	altura	em	algumas	espécies,	como	a	Palmeira	Imperial.	Por	isso	é	importante	avaliar	o	local	onde	a	palmeira	será	plantada	para	evitar	transtornos	no	futuro.	Inclusive,	porque	as
palmeiras	são	uma	companheira	para	toda	vida.Como	plantar	palmeiras?Existem	espécies	de	palmeiras	que	podem	ser	plantadas	em	vasos	ou	canteiros,	enquanto	outras,	devido	ao	seu	crescimento,	são	mais	indicadas	para	áreas	externas	(vamos	falar	mais	detalhadamente	do	plantio	de	cada	espécie	logo	abaixo).	Em	razão	disso,	é	importante	que
primeiramente	você	defina	qual	o	local	onde	deseja	a	presença	da	palmeira.	A	partir	disso	fica	mais	fácil	determinar	a	espécie	mais	adequada.Outro	detalhe	importante	a	ser	observado	antes	do	plantio	é	o	clima	da	sua	região.	As	palmeiras	são	plantas	tropicais	que	apreciam	clima	quente,	úmido	e	ensolarado.	A	temperatura	anual	deve	se	manter
acima	dos	22º	para	que	a	planta	se	desenvolva	adequadamente.	Por	isso,	plante	sua	palmeira	em	um	local	que	receba	luz	solar	diariamente.A	melhor	época	do	ano	para	plantar	palmeiras	é	entre	o	verão	e	o	inicio	do	outono,	período	com	maior	incidência	de	chuvas.	Antes	do	plantio	prepare	o	solo	com	adubo	orgânico,	rico	em	húmus.Algumas	espécies
de	palmeiras	possuem	folhas	com	espinhos	ou	pontiagudas,	por	isso	evite	plantá-las	na	entrada	ou	em	locais	onde	haja	muita	circulação	a	fim	de	evitar	acidentes.Cuidados	com	as	palmeirasApós	realizar	o	plantio,	é	preciso	manter	certos	cuidados	para	garantir	a	beleza	e	a	longevidade	da	palmeira.	Esses	cuidados	incluem	regas	frequentes,	já	que	a
umidade	é	fator	chave	para	a	saúde	da	planta.	O	aconselhável	é	regá-la	a	cada	dois	dias	e	nos	dias	mais	quentes	redobre	a	atenção	para	que	a	terra	não	fique	seca.Faça	adubação	a	cada	seis	meses	com	esterco	ou	outro	material	orgânico.	As	podas	também	são	importantes	para	direcionar	o	crescimento	da	planta,	aproveite	para	retirar	ramos	secos	ou
doentes	para	não	interferir	nas	folhas	sadias.	E,	por	fim,	garanta	que	a	sua	palmeira	receba	luz	solar	direta.Principais	tipos	de	palmeiras	utilizadas	em	jardins	para	você	escolher	a	idealConfira	agora	os	tipos	mais	comuns	de	palmeiras	utilizadas	em	paisagismo	e	as	características	de	cada	uma.	Assim,	não	tem	como	errar	na	escolha:Palmeira	arecaA
palmeira	areca	é	um	tipo	muito	comum	sendo	vista	em	projetos	paisagísticos	internos	e	externos.	A	espécie	tem	crescimento	rápido	e	pode	chegar	a	medir	três	metros	de	altura.	A	areca	se	desenvolve	tanto	a	meia	sombra,	quanto	a	sol	pleno,	sendo,	portanto,	muito	indicada	para	plantio	em	vaso	decorando	o	interior	das	residências.Imagem	1	–	Dentro
do	vaso,	o	crescimento	da	planta	fica	controlado.Imagem	2	–	Palmeira	areca	volumosa	decorando	o	corredor	externo	da	casa.Imagem	3	–	Nas	condições	adequadas	e	plantada	diretamente	no	solo,	a	areca	atinge	toda	sua	plenitude.Imagem	4	–	Garanta	a	luminosidade	para	a	planta	crescer	saudável.Imagem	5	–	Palmeiras	areca	podem	ser	facilmente
encontradas	em	lojas	de	jardinagem.Imagem	6	–	Apesar	de	se	desenvolver	bem	a	meia	sombra,	a	palmeira	gosta	mesmo	é	de	sol.Palmeira	azulOriginária	da	Ilha	de	Madagascar,	a	Palmeira	Azul	é	exótica	e	muito	diferente	das	demais.	Suas	folhas	grandes	e	em	formato	de	leque	possuem	um	tom	prateado,	fazendo	uma	leve	referência	a	cor	azul.	Sem
dúvida	é	uma	bela	planta	para	ornamentar	a	casa.	Contudo,	pelo	seu	porte,	a	Palmeira	Azul	deve	ser	plantada	em	locais	abertos	e	amplos,	já	que	a	planta	pode	atingir	até	12	metros	de	altura.	A	espécie	pode	ser	plantada	sozinha,	criando	um	ponto	focal	no	jardim	ou	em	grupos,	causando	um	efeito	igualmente	encantador.	Nesse	caso,	porém,	é
importante	se	atentar	para	a	distancia	mínima	entre	cada	muda,	que	deve	ser	de	no	mínimo	oito	metros.Imagem	7	–	Mesmo	as	plantas	mais	jovens	já	possuem	o	aspecto	azulado	das	folhas,	criando	desde	o	inicio	um	visual	impactante	para	o	jardim.Imagem	8	–	Palmeira	azul	em	composição	com	outras	plantas.Imagem	9	–	A	exuberância	de	uma



palmeira	azul	madura.Imagem	10	–	Contraste	de	espécies:	repare	na	diferença	da	tonalidade	das	folhas.Imagem	11	–	Em	alguns	casos	mais	raros,	a	palmeira	azul	pode	chegar	a	medir	25	metros	de	altura.Imagem	12	–	Palmeira	azul	dá	as	boas	vindas	para	quem	chega	na	casa.Palmeira	fênixA	Palmeira	Fênix	também	é	conhecida	como	mini	palmeira,	já
que	tende	a	crescer	bem	menos	que	as	demais	espécies,	chegando	a	medir,	no	máximo,	dois	metros	de	altura.	Apesar	de	preferir	o	sol	pleno,	a	Palmeira	Fênix	se	desenvolve	muito	bem	a	meia	sombra.	Por	essa	razão	é	muito	utilizada	para	compor	a	decoração	de	interiores.Imagem	13	–	Palmeira	Fênix	possui	espinhos	na	base	de	suas	folhas,	portanto,
atente-se	para	o	local	onde	a	planta	será	colocada.Imagem	14	–	Se	a	palmeira	estiver	no	jardim,	traga	um	pouquinho	dela	para	dentro	de	casa.Imagem	15	–	Palmeira	fênix	em	composição	com	plantas	mais	baixas.Imagem	16	–	No	vaso,	a	palmeira	fênix	também	se	desenvolve	bem.Imagem	17	–	O	caule	alongado	e	fino	dessa	espécie	de	palmeira	deixa	a
planta	com	visual	elegante.Imagem	18	–	Em	áreas	externas,	a	palmeira	cresce	mais,	portanto,	lembre-se	de	deixar	um	espaço	adequado	entre	cada	muda.Palmeira	garrafaA	Palmeira	Garrafa	é	uma	espécie	escultural	e	muito	exótica,	ideal	para	ornamentar	jardins.	De	crescimento	lento,	essa	palmeira	pode	atingir	até	seis	metros	de	altura.	O	formato
característico	dessa	espécie	se	deve	ao	dilatamento	da	base	do	tronco	para	o	armazenamento	da	água.	A	palmeira	garrafa	deve	ser	cultivada	a	sol	pleno	com	solo	bem	adubado.	O	mais	recomendado	é	fazer	o	plantio	isolado	para	realçar	o	detalhe	escultural	da	planta.Imagem	19	–	Conjunto	de	palmeiras	garrafas	no	jardim.Imagem	20	–	Áreas	externas
são	as	mais	indicadas	para	o	plantio	dessa	espécie.Imagem	21	–	A	palmeira	garrafa	é	uma	boa	opção	para	ser	cultivada	em	regiões	litorâneas,	pois	suporta	muito	bem	os	ventos	e	a	salinidade.Imagem	22	–	Palmeira	garrafa	ornamentando	o	jardim.Imagem	23	–	As	folhas	da	palmeira	garrafa	também	são	bem	marcantes.Imagem	24	–	Palmeiras	garrafas
podem	ser	plantadas	em	vaso,	desde	que	ele	receba	luz	e	calor.Palmeira	imperialA	Palmeira	Imperial	não	tem	esse	nome	por	acaso.	A	primeira	dessa	espécie	foi	plantada	pela	primeira	vez	no	Brasil	por	D.	João	VI	e	se	tornou	um	símbolo	do	império.	De	porte	majestoso,	a	palmeira	imperial	pode	chegar	a	medir	40	metros	de	altura,	sendo	ideal	para
acompanhar	grandes	construções,	avenidas,	alamedas	e	residências	de	grande	porte.	O	melhor	modo	de	plantá-la	é	em	duplas,	grupos	ou	fileiras.	A	espécie	isolada	fica	perdida	e	desproporcional	no	ambiente.Imagem	25	–	Caminho	de	palmeiras	imperiais.Imagem	26	–	Exuberante	e	majestosa.Imagem	27	–	Palmeiras	imperiais	em	conjunto	com
espécies	de	porte	menor.Imagem	28	–	Em	um	cenário	assim	é	possível	dimensionar	o	porte	da	palmeira	imperial.Imagem	29	–	Palmeiras	imperiais	plantadas	em	grupos.Imagem	30	–	Casas	de	grande	porte	são	as	mais	indicadas	para	receber	a	espécie.Palmeira	lequeA	palmeira	leque	é	uma	espécie	de	pequeno	porte,	dificilmente	atingindo	mais	do	que
três	metros	de	altura.	Essa	planta	chama	a	atenção	pelas	suas	folhas	grandes,	em	formato	triangular,	plissadas	e	de	bordas	dentadas.	A	palmeira	leque	é	uma	ótima	opção	para	plantio	em	áreas	externas	e	internas,	podendo	ser	cultivada,	inclusive,	em	vasos.	O	importante	é	manter	a	planta	em	um	local	bem	iluminado.Imagem	31	–	Folhas	de	palmeira
leque	decorando	o	hall	de	entrada.Imagem	32	–	Palmeira	leque	ornamentando	a	área	externa	em	conjunto	com	outras	plantas.Imagem	33	–	As	folhas	volumosas	dessa	espécie	de	palmeira	podem	atrapalhar	a	passagem.Imagem	34	–	Verde	brilhante	das	folhas	tornam	essa	palmeira	ainda	mais	ornamental.Imagem	35	–	Em	vasos,	ao	sol	pleno,	as
palmeiras	se	desenvolvem	plenamente.Palmeira	realA	palmeira	Real	é	uma	espécie	originária	da	Austrália,	mas	que	se	adaptou	muito	bem	ao	clima	brasileiro	e,	hoje	em	dia,	é	uma	das	principais	espécies	utilizadas	para	a	ornamentação	de	áreas	externas.	A	Palmeira	Real	pode	alcançar	até	20	metros	de	altura	e	é	muito	resistente	ao	frio	e	as	geadas,
podendo,	inclusive,	ser	plantada	em	regiões	serranas.Imagem	36	–	Palmeiras	reais	guardando	a	entrada	da	casa.Imagem	37	–	Mesmo	altas,	as	palmeiras	reais	não	tiram	a	visibilidade	da	fachada	da	casa.Imagem	38	–	Palmeiras	são	ótimas	para	trazer	clima	tropical	para	dentro	de	casa.Imagem	39	–	O	clima	quente	do	litoral	se	torna	um	dos	melhores
locais	para	se	cultivar	palmeiras.Imagem	40	–	Espécies	variadas	de	palmeiras	compõe	o	projeto	paisagístico	dessa	área	externa.Imagem	41	–	De	folhas	longas	e	caule	alto,	as	palmeiras	reais	trazem	elegância	para	as	construções.Palmeira	rabo	de	raposaAs	folhas	dessa	palmeira	são	seu	grande	destaque.	O	formato	arqueado	e	com	inúmeros	folíolos	as
tornam	semelhantes	a	escovas	de	garrafa	ou	rabos	de	raposa,	como	o	próprio	nome	sugere.	Essa	espécie	é	muito	utilizada	em	jardins,	sendo	geralmente	plantadas	em	grupos	de	três	a	quatro	palmeiras	para	garantir	o	visual	exuberante	da	espécie.	Em	vasos,	durante	a	fase	jovem,	a	planta	se	desenvolve	bem	se	colocada	em	lugar	bem
iluminado.Imagem	42	–	Caminho	feito	com	palmeiras	rabo	de	raposa.Imagem	43	–	Folhas	volumosas	são	a	principal	característica	dessa	espécie	de	palmeira.Imagem	44	–	Quando	atinge	a	maturidade,	a	Palmeira	rabo	de	raposa	dá	frutos	vermelhos.Imagem	45	–	Base	da	palmeira	ornamentada	com	espécies	rasteiras	e	que	apreciam	meia
sombra.Imagem	46	–	Conjunto	de	palmeiras	formando	um	maciço	verde	e	amarelo.Imagem	47	–	De	aparência	rústica,	as	palmeiras	combinam	perfeitamente	com	o	ambiente	praiano.Palmeira	ráfiaA	palmeira	ráfia	é	uma	espécie	elegante	e	muito	ornamental	que	pode	ser	plantada	em	canteiros,	jardins	ou	vasos,	sendo	muito	utilizada	para	a	decoração
de	interiores.	Os	japoneses	foram	os	primeiros	a	utilizar	a	planta	com	propósito	decorativo.	Quando	adulta,	a	palmeira	ráfia	pode	atingir	até	três	metros	de	altura.	Essa	espécie	de	palmeira	aprecia	um	clima	mais	ameno,	podendo	ser	cultivada	tanto	a	sol	pleno	quanto	a	sombra.	As	regas	devem	ser	regulares.Imagem	48	–	Conjunto	de	palmeira	ráfia	na
entrada	da	casa.Imagem	49	–	No	vaso,	a	palmeira	ráfia	decora	com	muito	charme	e	beleza.Imagem	50	–	A	espécie,	apesar	de	exigir	regas	frequentes,	é	muito	fácil	de	ser	cultivada.Imagem	51	–	Palmeiras	e	costelas	de	adão	deixam	a	sala	com	clima	tropical.Imagem	52	–	Vasos	altos,	como	esse	da	imagem,	garantem	estilo	e	elegância	à	planta.Imagem
53	–	Canteiro	de	palmeira	ráfia.Palmeira	triangularA	palmeira	triangular	apresenta	crescimento	moderado	e	lento,	mas	pode	atingir	até	seis	metros	de	altura.	O	que	mais	chama	atenção	nessa	palmeira	é	o	modo	como	as	folhas	se	dispõem	na	coroa	da	planta,	formando	um	triângulo.	Quando	jovem,	a	palmeira	triangular	pode	ser	plantada	em	vasos	e,
depois,	transplantada	para	locais	mais	amplos,	como	praças	e	parques.Imagem	54	–	Caminho	ondular	com	palmeiras	triângulo.Imagem	55	–	Esse	tipo	de	palmeira	é	muito	comum	na	decoração	de	shoppings	centers.Imagem	56	–	Na	entrada	da	casa,	a	palmeira	triângulo	se	mantem	imperiosa.Imagem	57	–	Palmeira	triângulo	também	possui	folhas
levemente	acinzentadas.Imagem	58	–	Não	confunda	a	palmeira	triângulo	com	a	palmeira	azul,	a	diferença	entre	elas	é	o	formato	das	folhas,	a	primeira	possui	folhas	alongadas.Palmeira	washingtoniaPalmeira	Washingtonia	ou	Palmeira	Saia,	como	também	é	conhecida,	é	mais	uma	das	espécies	de	palmeira	que	se	adaptou	ao	solo	brasileiro.	Originária
dos	Estados	Unidos	e	México,	essa	espécie	pode	alcançar	até	20	metros	de	altura.	As	folhas	da	palmeira	washingtônia	são	grandes	e	em	formato	de	leque,	compondo	uma	copa	bem	aberta.	Uma	característica	interessante	dessa	palmeira	é	que	suas	folhas	velhas	não	caem,	como	acontece	nas	outras	variedades,	com	isso	a	planta	cria	uma	saia
amarronzada	de	folhas	secas.	Essa	peculiaridade	da	planta	pode	acabar	se	tornando	um	problema,	já	que	essa	saia	pode	abrigar	pombos	e	ratos,	sendo	que	a	permanência	das	folhas	torna	a	planta	altamente	inflamável,	podendo	se	incendiar	com	facilidade.	Esses	aspectos	negativos	da	planta	podem	levá-la	a	ser	retirada	do	local	para	evitar	acidentes
e	outros	inconvenientes.Imagem	59	–	Entrada	da	casa	ornamentada	com	palmeiras	washingtonia.Imagem	60	–	As	folhas	grandes	e	abertas	dessa	espécie	foram	harmonizadas	com	a	planta	baixa.Imagem	61	–	Para	as	espécies	cultivadas	em	casa,	a	saia	pode	ser	facilmente	removida	evitando	os	problemas	comentados	acima.Imagem	62	–	Palmeira
Washingtônia	marcando	presença	na	fachada	residencial.Imagem	63	–	Ela	também	é	muito	bem	vinda	no	paisagismo	da	casa.Imagem	64	–	É	uma	palmeira	com	características	visualmente	marcantes.Imagem	65	–	Alta	e	majestosa.Palmeira	lacaA	Palmeira	Laca	possui	uma	aparência	única	e	altamente	desejada	em	projetos	de	paisagismo.	Sua
característica	principal	é	o	contraste	entre	o	verde	de	suas	folhas	e	o	vermelho	vivo	de	seus	pecíolos	(hastes	das	folhas).Além	de	sua	beleza,	a	Palmeira	Laca	é	relativamente	fácil	de	cuidar,	desde	que	seja	mantida	em	solo	úmido	e	com	acesso	a	bastante	luz	solar.	Ela	prefere	solos	bem	drenados	e	regas	regulares,	mas	sem	excesso	de	água,	para	evitar
o	apodrecimento	das	raízes.Imagem	66	–	Jadim	com	palmeira	Laca.Imagem	67	–	Elas	se	destacam	em	meio	a	qualquer	verde!Imagem	68	–	Seu	caule	vermelho	se	contrasta	com	suas	folhas	verdes.Imagem	69	–	São	altas	e	cobrem	qualquer	muro!Imagem	70	–	Elas	podem	ser	plantadas	em	vasos.	Veja	essa	composição	feita	na	piscina!	Você	já	deve	ter
notado	a	variedade	de	palmeiras	que	ornamentam	jardins,	varandas	e	canteiros	por	aí.	Mas	talvez	não	saiba	que	existem	cerca	de	duas	mil	espécies	de	palmeiras	catalogadas.	Diante	de	tanta	variedade,	como	escolher,	entre	os	mais	diversos	tipos	de	palmeiras,	a	mais	adequada	para	compor	um	projeto	paisagístico?.	Vamos	esclarecer	essa	e	outras
dúvidas	nesse	post.	Continue	acompanhando	para	saber	identificar	os	tipos	de	palmeiras	mais	comuns	e	o	modo	correto	de	plantar	e	cuidar	da	planta.As	palmeiras	são	plantas	tropicais	oriundas	principalmente	de	países	da	África,	América	Latina	e	Sul	da	Ásia.	Esse	tipo	de	planta	cresce	muito	podendo	atingir	até	40	metros	de	altura	em	algumas
espécies,	como	a	Palmeira	Imperial.	Por	isso	é	importante	avaliar	o	local	onde	a	palmeira	será	plantada	para	evitar	transtornos	no	futuro.	Inclusive,	porque	as	palmeiras	são	uma	companheira	para	toda	vida.Como	plantar	palmeiras?Existem	espécies	de	palmeiras	que	podem	ser	plantadas	em	vasos	ou	canteiros,	enquanto	outras,	devido	ao	seu
crescimento,	são	mais	indicadas	para	áreas	externas	(vamos	falar	mais	detalhadamente	do	plantio	de	cada	espécie	logo	abaixo).	Em	razão	disso,	é	importante	que	primeiramente	você	defina	qual	o	local	onde	deseja	a	presença	da	palmeira.	A	partir	disso	fica	mais	fácil	determinar	a	espécie	mais	adequada.Outro	detalhe	importante	a	ser	observado
antes	do	plantio	é	o	clima	da	sua	região.	As	palmeiras	são	plantas	tropicais	que	apreciam	clima	quente,	úmido	e	ensolarado.	A	temperatura	anual	deve	se	manter	acima	dos	22º	para	que	a	planta	se	desenvolva	adequadamente.	Por	isso,	plante	sua	palmeira	em	um	local	que	receba	luz	solar	diariamente.A	melhor	época	do	ano	para	plantar	palmeiras	é
entre	o	verão	e	o	inicio	do	outono,	período	com	maior	incidência	de	chuvas.	Antes	do	plantio	prepare	o	solo	com	adubo	orgânico,	rico	em	húmus.Algumas	espécies	de	palmeiras	possuem	folhas	com	espinhos	ou	pontiagudas,	por	isso	evite	plantá-las	na	entrada	ou	em	locais	onde	haja	muita	circulação	a	fim	de	evitar	acidentes.Cuidados	com	as
palmeirasApós	realizar	o	plantio,	é	preciso	manter	certos	cuidados	para	garantir	a	beleza	e	a	longevidade	da	palmeira.	Esses	cuidados	incluem	regas	frequentes,	já	que	a	umidade	é	fator	chave	para	a	saúde	da	planta.	O	aconselhável	é	regá-la	a	cada	dois	dias	e	nos	dias	mais	quentes	redobre	a	atenção	para	que	a	terra	não	fique	seca.Faça	adubação	a
cada	seis	meses	com	esterco	ou	outro	material	orgânico.	As	podas	também	são	importantes	para	direcionar	o	crescimento	da	planta,	aproveite	para	retirar	ramos	secos	ou	doentes	para	não	interferir	nas	folhas	sadias.	E,	por	fim,	garanta	que	a	sua	palmeira	receba	luz	solar	direta.Principais	tipos	de	palmeiras	utilizadas	em	jardins	para	você	escolher	a
idealConfira	agora	os	tipos	mais	comuns	de	palmeiras	utilizadas	em	paisagismo	e	as	características	de	cada	uma.	Assim,	não	tem	como	errar	na	escolha:Palmeira	arecaA	palmeira	areca	é	um	tipo	muito	comum	sendo	vista	em	projetos	paisagísticos	internos	e	externos.	A	espécie	tem	crescimento	rápido	e	pode	chegar	a	medir	três	metros	de	altura.	A
areca	se	desenvolve	tanto	a	meia	sombra,	quanto	a	sol	pleno,	sendo,	portanto,	muito	indicada	para	plantio	em	vaso	decorando	o	interior	das	residências.Imagem	1	–	Dentro	do	vaso,	o	crescimento	da	planta	fica	controlado.Imagem	2	–	Palmeira	areca	volumosa	decorando	o	corredor	externo	da	casa.Imagem	3	–	Nas	condições	adequadas	e	plantada
diretamente	no	solo,	a	areca	atinge	toda	sua	plenitude.Imagem	4	–	Garanta	a	luminosidade	para	a	planta	crescer	saudável.Imagem	5	–	Palmeiras	areca	podem	ser	facilmente	encontradas	em	lojas	de	jardinagem.Imagem	6	–	Apesar	de	se	desenvolver	bem	a	meia	sombra,	a	palmeira	gosta	mesmo	é	de	sol.Palmeira	azulOriginária	da	Ilha	de	Madagascar,
a	Palmeira	Azul	é	exótica	e	muito	diferente	das	demais.	Suas	folhas	grandes	e	em	formato	de	leque	possuem	um	tom	prateado,	fazendo	uma	leve	referência	a	cor	azul.	Sem	dúvida	é	uma	bela	planta	para	ornamentar	a	casa.	Contudo,	pelo	seu	porte,	a	Palmeira	Azul	deve	ser	plantada	em	locais	abertos	e	amplos,	já	que	a	planta	pode	atingir	até	12
metros	de	altura.	A	espécie	pode	ser	plantada	sozinha,	criando	um	ponto	focal	no	jardim	ou	em	grupos,	causando	um	efeito	igualmente	encantador.	Nesse	caso,	porém,	é	importante	se	atentar	para	a	distancia	mínima	entre	cada	muda,	que	deve	ser	de	no	mínimo	oito	metros.Imagem	7	–	Mesmo	as	plantas	mais	jovens	já	possuem	o	aspecto	azulado	das
folhas,	criando	desde	o	inicio	um	visual	impactante	para	o	jardim.Imagem	8	–	Palmeira	azul	em	composição	com	outras	plantas.Imagem	9	–	A	exuberância	de	uma	palmeira	azul	madura.Imagem	10	–	Contraste	de	espécies:	repare	na	diferença	da	tonalidade	das	folhas.Imagem	11	–	Em	alguns	casos	mais	raros,	a	palmeira	azul	pode	chegar	a	medir	25
metros	de	altura.Imagem	12	–	Palmeira	azul	dá	as	boas	vindas	para	quem	chega	na	casa.Palmeira	fênixA	Palmeira	Fênix	também	é	conhecida	como	mini	palmeira,	já	que	tende	a	crescer	bem	menos	que	as	demais	espécies,	chegando	a	medir,	no	máximo,	dois	metros	de	altura.	Apesar	de	preferir	o	sol	pleno,	a	Palmeira	Fênix	se	desenvolve	muito	bem	a
meia	sombra.	Por	essa	razão	é	muito	utilizada	para	compor	a	decoração	de	interiores.Imagem	13	–	Palmeira	Fênix	possui	espinhos	na	base	de	suas	folhas,	portanto,	atente-se	para	o	local	onde	a	planta	será	colocada.Imagem	14	–	Se	a	palmeira	estiver	no	jardim,	traga	um	pouquinho	dela	para	dentro	de	casa.Imagem	15	–	Palmeira	fênix	em	composição
com	plantas	mais	baixas.Imagem	16	–	No	vaso,	a	palmeira	fênix	também	se	desenvolve	bem.Imagem	17	–	O	caule	alongado	e	fino	dessa	espécie	de	palmeira	deixa	a	planta	com	visual	elegante.Imagem	18	–	Em	áreas	externas,	a	palmeira	cresce	mais,	portanto,	lembre-se	de	deixar	um	espaço	adequado	entre	cada	muda.Palmeira	garrafaA	Palmeira
Garrafa	é	uma	espécie	escultural	e	muito	exótica,	ideal	para	ornamentar	jardins.	De	crescimento	lento,	essa	palmeira	pode	atingir	até	seis	metros	de	altura.	O	formato	característico	dessa	espécie	se	deve	ao	dilatamento	da	base	do	tronco	para	o	armazenamento	da	água.	A	palmeira	garrafa	deve	ser	cultivada	a	sol	pleno	com	solo	bem	adubado.	O	mais
recomendado	é	fazer	o	plantio	isolado	para	realçar	o	detalhe	escultural	da	planta.Imagem	19	–	Conjunto	de	palmeiras	garrafas	no	jardim.Imagem	20	–	Áreas	externas	são	as	mais	indicadas	para	o	plantio	dessa	espécie.Imagem	21	–	A	palmeira	garrafa	é	uma	boa	opção	para	ser	cultivada	em	regiões	litorâneas,	pois	suporta	muito	bem	os	ventos	e	a
salinidade.Imagem	22	–	Palmeira	garrafa	ornamentando	o	jardim.Imagem	23	–	As	folhas	da	palmeira	garrafa	também	são	bem	marcantes.Imagem	24	–	Palmeiras	garrafas	podem	ser	plantadas	em	vaso,	desde	que	ele	receba	luz	e	calor.Palmeira	imperialA	Palmeira	Imperial	não	tem	esse	nome	por	acaso.	A	primeira	dessa	espécie	foi	plantada	pela
primeira	vez	no	Brasil	por	D.	João	VI	e	se	tornou	um	símbolo	do	império.	De	porte	majestoso,	a	palmeira	imperial	pode	chegar	a	medir	40	metros	de	altura,	sendo	ideal	para	acompanhar	grandes	construções,	avenidas,	alamedas	e	residências	de	grande	porte.	O	melhor	modo	de	plantá-la	é	em	duplas,	grupos	ou	fileiras.	A	espécie	isolada	fica	perdida	e
desproporcional	no	ambiente.Imagem	25	–	Caminho	de	palmeiras	imperiais.Imagem	26	–	Exuberante	e	majestosa.Imagem	27	–	Palmeiras	imperiais	em	conjunto	com	espécies	de	porte	menor.Imagem	28	–	Em	um	cenário	assim	é	possível	dimensionar	o	porte	da	palmeira	imperial.Imagem	29	–	Palmeiras	imperiais	plantadas	em	grupos.Imagem	30	–
Casas	de	grande	porte	são	as	mais	indicadas	para	receber	a	espécie.Palmeira	lequeA	palmeira	leque	é	uma	espécie	de	pequeno	porte,	dificilmente	atingindo	mais	do	que	três	metros	de	altura.	Essa	planta	chama	a	atenção	pelas	suas	folhas	grandes,	em	formato	triangular,	plissadas	e	de	bordas	dentadas.	A	palmeira	leque	é	uma	ótima	opção	para
plantio	em	áreas	externas	e	internas,	podendo	ser	cultivada,	inclusive,	em	vasos.	O	importante	é	manter	a	planta	em	um	local	bem	iluminado.Imagem	31	–	Folhas	de	palmeira	leque	decorando	o	hall	de	entrada.Imagem	32	–	Palmeira	leque	ornamentando	a	área	externa	em	conjunto	com	outras	plantas.Imagem	33	–	As	folhas	volumosas	dessa	espécie	de
palmeira	podem	atrapalhar	a	passagem.Imagem	34	–	Verde	brilhante	das	folhas	tornam	essa	palmeira	ainda	mais	ornamental.Imagem	35	–	Em	vasos,	ao	sol	pleno,	as	palmeiras	se	desenvolvem	plenamente.Palmeira	realA	palmeira	Real	é	uma	espécie	originária	da	Austrália,	mas	que	se	adaptou	muito	bem	ao	clima	brasileiro	e,	hoje	em	dia,	é	uma	das
principais	espécies	utilizadas	para	a	ornamentação	de	áreas	externas.	A	Palmeira	Real	pode	alcançar	até	20	metros	de	altura	e	é	muito	resistente	ao	frio	e	as	geadas,	podendo,	inclusive,	ser	plantada	em	regiões	serranas.Imagem	36	–	Palmeiras	reais	guardando	a	entrada	da	casa.Imagem	37	–	Mesmo	altas,	as	palmeiras	reais	não	tiram	a	visibilidade	da
fachada	da	casa.Imagem	38	–	Palmeiras	são	ótimas	para	trazer	clima	tropical	para	dentro	de	casa.Imagem	39	–	O	clima	quente	do	litoral	se	torna	um	dos	melhores	locais	para	se	cultivar	palmeiras.Imagem	40	–	Espécies	variadas	de	palmeiras	compõe	o	projeto	paisagístico	dessa	área	externa.Imagem	41	–	De	folhas	longas	e	caule	alto,	as	palmeiras
reais	trazem	elegância	para	as	construções.Palmeira	rabo	de	raposaAs	folhas	dessa	palmeira	são	seu	grande	destaque.	O	formato	arqueado	e	com	inúmeros	folíolos	as	tornam	semelhantes	a	escovas	de	garrafa	ou	rabos	de	raposa,	como	o	próprio	nome	sugere.	Essa	espécie	é	muito	utilizada	em	jardins,	sendo	geralmente	plantadas	em	grupos	de	três	a
quatro	palmeiras	para	garantir	o	visual	exuberante	da	espécie.	Em	vasos,	durante	a	fase	jovem,	a	planta	se	desenvolve	bem	se	colocada	em	lugar	bem	iluminado.Imagem	42	–	Caminho	feito	com	palmeiras	rabo	de	raposa.Imagem	43	–	Folhas	volumosas	são	a	principal	característica	dessa	espécie	de	palmeira.Imagem	44	–	Quando	atinge	a	maturidade,
a	Palmeira	rabo	de	raposa	dá	frutos	vermelhos.Imagem	45	–	Base	da	palmeira	ornamentada	com	espécies	rasteiras	e	que	apreciam	meia	sombra.Imagem	46	–	Conjunto	de	palmeiras	formando	um	maciço	verde	e	amarelo.Imagem	47	–	De	aparência	rústica,	as	palmeiras	combinam	perfeitamente	com	o	ambiente	praiano.Palmeira	ráfiaA	palmeira	ráfia	é
uma	espécie	elegante	e	muito	ornamental	que	pode	ser	plantada	em	canteiros,	jardins	ou	vasos,	sendo	muito	utilizada	para	a	decoração	de	interiores.	Os	japoneses	foram	os	primeiros	a	utilizar	a	planta	com	propósito	decorativo.	Quando	adulta,	a	palmeira	ráfia	pode	atingir	até	três	metros	de	altura.	Essa	espécie	de	palmeira	aprecia	um	clima	mais
ameno,	podendo	ser	cultivada	tanto	a	sol	pleno	quanto	a	sombra.	As	regas	devem	ser	regulares.Imagem	48	–	Conjunto	de	palmeira	ráfia	na	entrada	da	casa.Imagem	49	–	No	vaso,	a	palmeira	ráfia	decora	com	muito	charme	e	beleza.Imagem	50	–	A	espécie,	apesar	de	exigir	regas	frequentes,	é	muito	fácil	de	ser	cultivada.Imagem	51	–	Palmeiras	e
costelas	de	adão	deixam	a	sala	com	clima	tropical.Imagem	52	–	Vasos	altos,	como	esse	da	imagem,	garantem	estilo	e	elegância	à	planta.Imagem	53	–	Canteiro	de	palmeira	ráfia.Palmeira	triangularA	palmeira	triangular	apresenta	crescimento	moderado	e	lento,	mas	pode	atingir	até	seis	metros	de	altura.	O	que	mais	chama	atenção	nessa	palmeira	é	o
modo	como	as	folhas	se	dispõem	na	coroa	da	planta,	formando	um	triângulo.	Quando	jovem,	a	palmeira	triangular	pode	ser	plantada	em	vasos	e,	depois,	transplantada	para	locais	mais	amplos,	como	praças	e	parques.Imagem	54	–	Caminho	ondular	com	palmeiras	triângulo.Imagem	55	–	Esse	tipo	de	palmeira	é	muito	comum	na	decoração	de	shoppings
centers.Imagem	56	–	Na	entrada	da	casa,	a	palmeira	triângulo	se	mantem	imperiosa.Imagem	57	–	Palmeira	triângulo	também	possui	folhas	levemente	acinzentadas.Imagem	58	–	Não	confunda	a	palmeira	triângulo	com	a	palmeira	azul,	a	diferença	entre	elas	é	o	formato	das	folhas,	a	primeira	possui	folhas	alongadas.Palmeira	washingtoniaPalmeira
Washingtonia	ou	Palmeira	Saia,	como	também	é	conhecida,	é	mais	uma	das	espécies	de	palmeira	que	se	adaptou	ao	solo	brasileiro.	Originária	dos	Estados	Unidos	e	México,	essa	espécie	pode	alcançar	até	20	metros	de	altura.	As	folhas	da	palmeira	washingtônia	são	grandes	e	em	formato	de	leque,	compondo	uma	copa	bem	aberta.	Uma	característica
interessante	dessa	palmeira	é	que	suas	folhas	velhas	não	caem,	como	acontece	nas	outras	variedades,	com	isso	a	planta	cria	uma	saia	amarronzada	de	folhas	secas.	Essa	peculiaridade	da	planta	pode	acabar	se	tornando	um	problema,	já	que	essa	saia	pode	abrigar	pombos	e	ratos,	sendo	que	a	permanência	das	folhas	torna	a	planta	altamente
inflamável,	podendo	se	incendiar	com	facilidade.	Esses	aspectos	negativos	da	planta	podem	levá-la	a	ser	retirada	do	local	para	evitar	acidentes	e	outros	inconvenientes.Imagem	59	–	Entrada	da	casa	ornamentada	com	palmeiras	washingtonia.Imagem	60	–	As	folhas	grandes	e	abertas	dessa	espécie	foram	harmonizadas	com	a	planta	baixa.Imagem	61	–
Para	as	espécies	cultivadas	em	casa,	a	saia	pode	ser	facilmente	removida	evitando	os	problemas	comentados	acima.Imagem	62	–	Palmeira	Washingtônia	marcando	presença	na	fachada	residencial.Imagem	63	–	Ela	também	é	muito	bem	vinda	no	paisagismo	da	casa.Imagem	64	–	É	uma	palmeira	com	características	visualmente	marcantes.Imagem	65	–
Alta	e	majestosa.Palmeira	lacaA	Palmeira	Laca	possui	uma	aparência	única	e	altamente	desejada	em	projetos	de	paisagismo.	Sua	característica	principal	é	o	contraste	entre	o	verde	de	suas	folhas	e	o	vermelho	vivo	de	seus	pecíolos	(hastes	das	folhas).Além	de	sua	beleza,	a	Palmeira	Laca	é	relativamente	fácil	de	cuidar,	desde	que	seja	mantida	em	solo
úmido	e	com	acesso	a	bastante	luz	solar.	Ela	prefere	solos	bem	drenados	e	regas	regulares,	mas	sem	excesso	de	água,	para	evitar	o	apodrecimento	das	raízes.Imagem	66	–	Jadim	com	palmeira	Laca.Imagem	67	–	Elas	se	destacam	em	meio	a	qualquer	verde!Imagem	68	–	Seu	caule	vermelho	se	contrasta	com	suas	folhas	verdes.Imagem	69	–	São	altas	e
cobrem	qualquer	muro!Imagem	70	–	Elas	podem	ser	plantadas	em	vasos.	Veja	essa	composição	feita	na	piscina!	Você	já	deve	ter	notado	a	variedade	de	palmeiras	que	ornamentam	jardins,	varandas	e	canteiros	por	aí.	Mas	talvez	não	saiba	que	existem	cerca	de	duas	mil	espécies	de	palmeiras	catalogadas.	Diante	de	tanta	variedade,	como	escolher,
entre	os	mais	diversos	tipos	de	palmeiras,	a	mais	adequada	para	compor	um	projeto	paisagístico?.	Vamos	esclarecer	essa	e	outras	dúvidas	nesse	post.	Continue	acompanhando	para	saber	identificar	os	tipos	de	palmeiras	mais	comuns	e	o	modo	correto	de	plantar	e	cuidar	da	planta.As	palmeiras	são	plantas	tropicais	oriundas	principalmente	de	países
da	África,	América	Latina	e	Sul	da	Ásia.	Esse	tipo	de	planta	cresce	muito	podendo	atingir	até	40	metros	de	altura	em	algumas	espécies,	como	a	Palmeira	Imperial.	Por	isso	é	importante	avaliar	o	local	onde	a	palmeira	será	plantada	para	evitar	transtornos	no	futuro.	Inclusive,	porque	as	palmeiras	são	uma	companheira	para	toda	vida.Como	plantar
palmeiras?Existem	espécies	de	palmeiras	que	podem	ser	plantadas	em	vasos	ou	canteiros,	enquanto	outras,	devido	ao	seu	crescimento,	são	mais	indicadas	para	áreas	externas	(vamos	falar	mais	detalhadamente	do	plantio	de	cada	espécie	logo	abaixo).	Em	razão	disso,	é	importante	que	primeiramente	você	defina	qual	o	local	onde	deseja	a	presença	da
palmeira.	A	partir	disso	fica	mais	fácil	determinar	a	espécie	mais	adequada.Outro	detalhe	importante	a	ser	observado	antes	do	plantio	é	o	clima	da	sua	região.	As	palmeiras	são	plantas	tropicais	que	apreciam	clima	quente,	úmido	e	ensolarado.	A	temperatura	anual	deve	se	manter	acima	dos	22º	para	que	a	planta	se	desenvolva	adequadamente.	Por
isso,	plante	sua	palmeira	em	um	local	que	receba	luz	solar	diariamente.A	melhor	época	do	ano	para	plantar	palmeiras	é	entre	o	verão	e	o	inicio	do	outono,	período	com	maior	incidência	de	chuvas.	Antes	do	plantio	prepare	o	solo	com	adubo	orgânico,	rico	em	húmus.Algumas	espécies	de	palmeiras	possuem	folhas	com	espinhos	ou	pontiagudas,	por	isso
evite	plantá-las	na	entrada	ou	em	locais	onde	haja	muita	circulação	a	fim	de	evitar	acidentes.Cuidados	com	as	palmeirasApós	realizar	o	plantio,	é	preciso	manter	certos	cuidados	para	garantir	a	beleza	e	a	longevidade	da	palmeira.	Esses	cuidados	incluem	regas	frequentes,	já	que	a	umidade	é	fator	chave	para	a	saúde	da	planta.	O	aconselhável	é	regá-la
a	cada	dois	dias	e	nos	dias	mais	quentes	redobre	a	atenção	para	que	a	terra	não	fique	seca.Faça	adubação	a	cada	seis	meses	com	esterco	ou	outro	material	orgânico.	As	podas	também	são	importantes	para	direcionar	o	crescimento	da	planta,	aproveite	para	retirar	ramos	secos	ou	doentes	para	não	interferir	nas	folhas	sadias.	E,	por	fim,	garanta	que	a
sua	palmeira	receba	luz	solar	direta.Principais	tipos	de	palmeiras	utilizadas	em	jardins	para	você	escolher	a	idealConfira	agora	os	tipos	mais	comuns	de	palmeiras	utilizadas	em	paisagismo	e	as	características	de	cada	uma.	Assim,	não	tem	como	errar	na	escolha:Palmeira	arecaA	palmeira	areca	é	um	tipo	muito	comum	sendo	vista	em	projetos
paisagísticos	internos	e	externos.	A	espécie	tem	crescimento	rápido	e	pode	chegar	a	medir	três	metros	de	altura.	A	areca	se	desenvolve	tanto	a	meia	sombra,	quanto	a	sol	pleno,	sendo,	portanto,	muito	indicada	para	plantio	em	vaso	decorando	o	interior	das	residências.Imagem	1	–	Dentro	do	vaso,	o	crescimento	da	planta	fica	controlado.Imagem	2	–
Palmeira	areca	volumosa	decorando	o	corredor	externo	da	casa.Imagem	3	–	Nas	condições	adequadas	e	plantada	diretamente	no	solo,	a	areca	atinge	toda	sua	plenitude.Imagem	4	–	Garanta	a	luminosidade	para	a	planta	crescer	saudável.Imagem	5	–	Palmeiras	areca	podem	ser	facilmente	encontradas	em	lojas	de	jardinagem.Imagem	6	–	Apesar	de	se
desenvolver	bem	a	meia	sombra,	a	palmeira	gosta	mesmo	é	de	sol.Palmeira	azulOriginária	da	Ilha	de	Madagascar,	a	Palmeira	Azul	é	exótica	e	muito	diferente	das	demais.	Suas	folhas	grandes	e	em	formato	de	leque	possuem	um	tom	prateado,	fazendo	uma	leve	referência	a	cor	azul.	Sem	dúvida	é	uma	bela	planta	para	ornamentar	a	casa.	Contudo,	pelo
seu	porte,	a	Palmeira	Azul	deve	ser	plantada	em	locais	abertos	e	amplos,	já	que	a	planta	pode	atingir	até	12	metros	de	altura.	A	espécie	pode	ser	plantada	sozinha,	criando	um	ponto	focal	no	jardim	ou	em	grupos,	causando	um	efeito	igualmente	encantador.	Nesse	caso,	porém,	é	importante	se	atentar	para	a	distancia	mínima	entre	cada	muda,	que
deve	ser	de	no	mínimo	oito	metros.Imagem	7	–	Mesmo	as	plantas	mais	jovens	já	possuem	o	aspecto	azulado	das	folhas,	criando	desde	o	inicio	um	visual	impactante	para	o	jardim.Imagem	8	–	Palmeira	azul	em	composição	com	outras	plantas.Imagem	9	–	A	exuberância	de	uma	palmeira	azul	madura.Imagem	10	–	Contraste	de	espécies:	repare	na
diferença	da	tonalidade	das	folhas.Imagem	11	–	Em	alguns	casos	mais	raros,	a	palmeira	azul	pode	chegar	a	medir	25	metros	de	altura.Imagem	12	–	Palmeira	azul	dá	as	boas	vindas	para	quem	chega	na	casa.Palmeira	fênixA	Palmeira	Fênix	também	é	conhecida	como	mini	palmeira,	já	que	tende	a	crescer	bem	menos	que	as	demais	espécies,	chegando	a
medir,	no	máximo,	dois	metros	de	altura.	Apesar	de	preferir	o	sol	pleno,	a	Palmeira	Fênix	se	desenvolve	muito	bem	a	meia	sombra.	Por	essa	razão	é	muito	utilizada	para	compor	a	decoração	de	interiores.Imagem	13	–	Palmeira	Fênix	possui	espinhos	na	base	de	suas	folhas,	portanto,	atente-se	para	o	local	onde	a	planta	será	colocada.Imagem	14	–	Se	a
palmeira	estiver	no	jardim,	traga	um	pouquinho	dela	para	dentro	de	casa.Imagem	15	–	Palmeira	fênix	em	composição	com	plantas	mais	baixas.Imagem	16	–	No	vaso,	a	palmeira	fênix	também	se	desenvolve	bem.Imagem	17	–	O	caule	alongado	e	fino	dessa	espécie	de	palmeira	deixa	a	planta	com	visual	elegante.Imagem	18	–	Em	áreas	externas,	a
palmeira	cresce	mais,	portanto,	lembre-se	de	deixar	um	espaço	adequado	entre	cada	muda.Palmeira	garrafaA	Palmeira	Garrafa	é	uma	espécie	escultural	e	muito	exótica,	ideal	para	ornamentar	jardins.	De	crescimento	lento,	essa	palmeira	pode	atingir	até	seis	metros	de	altura.	O	formato	característico	dessa	espécie	se	deve	ao	dilatamento	da	base	do
tronco	para	o	armazenamento	da	água.	A	palmeira	garrafa	deve	ser	cultivada	a	sol	pleno	com	solo	bem	adubado.	O	mais	recomendado	é	fazer	o	plantio	isolado	para	realçar	o	detalhe	escultural	da	planta.Imagem	19	–	Conjunto	de	palmeiras	garrafas	no	jardim.Imagem	20	–	Áreas	externas	são	as	mais	indicadas	para	o	plantio	dessa	espécie.Imagem	21	–
A	palmeira	garrafa	é	uma	boa	opção	para	ser	cultivada	em	regiões	litorâneas,	pois	suporta	muito	bem	os	ventos	e	a	salinidade.Imagem	22	–	Palmeira	garrafa	ornamentando	o	jardim.Imagem	23	–	As	folhas	da	palmeira	garrafa	também	são	bem	marcantes.Imagem	24	–	Palmeiras	garrafas	podem	ser	plantadas	em	vaso,	desde	que	ele	receba	luz	e
calor.Palmeira	imperialA	Palmeira	Imperial	não	tem	esse	nome	por	acaso.	A	primeira	dessa	espécie	foi	plantada	pela	primeira	vez	no	Brasil	por	D.	João	VI	e	se	tornou	um	símbolo	do	império.	De	porte	majestoso,	a	palmeira	imperial	pode	chegar	a	medir	40	metros	de	altura,	sendo	ideal	para	acompanhar	grandes	construções,	avenidas,	alamedas	e
residências	de	grande	porte.	O	melhor	modo	de	plantá-la	é	em	duplas,	grupos	ou	fileiras.	A	espécie	isolada	fica	perdida	e	desproporcional	no	ambiente.Imagem	25	–	Caminho	de	palmeiras	imperiais.Imagem	26	–	Exuberante	e	majestosa.Imagem	27	–	Palmeiras	imperiais	em	conjunto	com	espécies	de	porte	menor.Imagem	28	–	Em	um	cenário	assim	é
possível	dimensionar	o	porte	da	palmeira	imperial.Imagem	29	–	Palmeiras	imperiais	plantadas	em	grupos.Imagem	30	–	Casas	de	grande	porte	são	as	mais	indicadas	para	receber	a	espécie.Palmeira	lequeA	palmeira	leque	é	uma	espécie	de	pequeno	porte,	dificilmente	atingindo	mais	do	que	três	metros	de	altura.	Essa	planta	chama	a	atenção	pelas	suas
folhas	grandes,	em	formato	triangular,	plissadas	e	de	bordas	dentadas.	A	palmeira	leque	é	uma	ótima	opção	para	plantio	em	áreas	externas	e	internas,	podendo	ser	cultivada,	inclusive,	em	vasos.	O	importante	é	manter	a	planta	em	um	local	bem	iluminado.Imagem	31	–	Folhas	de	palmeira	leque	decorando	o	hall	de	entrada.Imagem	32	–	Palmeira	leque
ornamentando	a	área	externa	em	conjunto	com	outras	plantas.Imagem	33	–	As	folhas	volumosas	dessa	espécie	de	palmeira	podem	atrapalhar	a	passagem.Imagem	34	–	Verde	brilhante	das	folhas	tornam	essa	palmeira	ainda	mais	ornamental.Imagem	35	–	Em	vasos,	ao	sol	pleno,	as	palmeiras	se	desenvolvem	plenamente.Palmeira	realA	palmeira	Real	é
uma	espécie	originária	da	Austrália,	mas	que	se	adaptou	muito	bem	ao	clima	brasileiro	e,	hoje	em	dia,	é	uma	das	principais	espécies	utilizadas	para	a	ornamentação	de	áreas	externas.	A	Palmeira	Real	pode	alcançar	até	20	metros	de	altura	e	é	muito	resistente	ao	frio	e	as	geadas,	podendo,	inclusive,	ser	plantada	em	regiões	serranas.Imagem	36	–
Palmeiras	reais	guardando	a	entrada	da	casa.Imagem	37	–	Mesmo	altas,	as	palmeiras	reais	não	tiram	a	visibilidade	da	fachada	da	casa.Imagem	38	–	Palmeiras	são	ótimas	para	trazer	clima	tropical	para	dentro	de	casa.Imagem	39	–	O	clima	quente	do	litoral	se	torna	um	dos	melhores	locais	para	se	cultivar	palmeiras.Imagem	40	–	Espécies	variadas	de
palmeiras	compõe	o	projeto	paisagístico	dessa	área	externa.Imagem	41	–	De	folhas	longas	e	caule	alto,	as	palmeiras	reais	trazem	elegância	para	as	construções.Palmeira	rabo	de	raposaAs	folhas	dessa	palmeira	são	seu	grande	destaque.	O	formato	arqueado	e	com	inúmeros	folíolos	as	tornam	semelhantes	a	escovas	de	garrafa	ou	rabos	de	raposa,	como
o	próprio	nome	sugere.	Essa	espécie	é	muito	utilizada	em	jardins,	sendo	geralmente	plantadas	em	grupos	de	três	a	quatro	palmeiras	para	garantir	o	visual	exuberante	da	espécie.	Em	vasos,	durante	a	fase	jovem,	a	planta	se	desenvolve	bem	se	colocada	em	lugar	bem	iluminado.Imagem	42	–	Caminho	feito	com	palmeiras	rabo	de	raposa.Imagem	43	–
Folhas	volumosas	são	a	principal	característica	dessa	espécie	de	palmeira.Imagem	44	–	Quando	atinge	a	maturidade,	a	Palmeira	rabo	de	raposa	dá	frutos	vermelhos.Imagem	45	–	Base	da	palmeira	ornamentada	com	espécies	rasteiras	e	que	apreciam	meia	sombra.Imagem	46	–	Conjunto	de	palmeiras	formando	um	maciço	verde	e	amarelo.Imagem	47	–
De	aparência	rústica,	as	palmeiras	combinam	perfeitamente	com	o	ambiente	praiano.Palmeira	ráfiaA	palmeira	ráfia	é	uma	espécie	elegante	e	muito	ornamental	que	pode	ser	plantada	em	canteiros,	jardins	ou	vasos,	sendo	muito	utilizada	para	a	decoração	de	interiores.	Os	japoneses	foram	os	primeiros	a	utilizar	a	planta	com	propósito	decorativo.
Quando	adulta,	a	palmeira	ráfia	pode	atingir	até	três	metros	de	altura.	Essa	espécie	de	palmeira	aprecia	um	clima	mais	ameno,	podendo	ser	cultivada	tanto	a	sol	pleno	quanto	a	sombra.	As	regas	devem	ser	regulares.Imagem	48	–	Conjunto	de	palmeira	ráfia	na	entrada	da	casa.Imagem	49	–	No	vaso,	a	palmeira	ráfia	decora	com	muito	charme	e
beleza.Imagem	50	–	A	espécie,	apesar	de	exigir	regas	frequentes,	é	muito	fácil	de	ser	cultivada.Imagem	51	–	Palmeiras	e	costelas	de	adão	deixam	a	sala	com	clima	tropical.Imagem	52	–	Vasos	altos,	como	esse	da	imagem,	garantem	estilo	e	elegância	à	planta.Imagem	53	–	Canteiro	de	palmeira	ráfia.Palmeira	triangularA	palmeira	triangular	apresenta
crescimento	moderado	e	lento,	mas	pode	atingir	até	seis	metros	de	altura.	O	que	mais	chama	atenção	nessa	palmeira	é	o	modo	como	as	folhas	se	dispõem	na	coroa	da	planta,	formando	um	triângulo.	Quando	jovem,	a	palmeira	triangular	pode	ser	plantada	em	vasos	e,	depois,	transplantada	para	locais	mais	amplos,	como	praças	e	parques.Imagem	54	–
Caminho	ondular	com	palmeiras	triângulo.Imagem	55	–	Esse	tipo	de	palmeira	é	muito	comum	na	decoração	de	shoppings	centers.Imagem	56	–	Na	entrada	da	casa,	a	palmeira	triângulo	se	mantem	imperiosa.Imagem	57	–	Palmeira	triângulo	também	possui	folhas	levemente	acinzentadas.Imagem	58	–	Não	confunda	a	palmeira	triângulo	com	a	palmeira
azul,	a	diferença	entre	elas	é	o	formato	das	folhas,	a	primeira	possui	folhas	alongadas.Palmeira	washingtoniaPalmeira	Washingtonia	ou	Palmeira	Saia,	como	também	é	conhecida,	é	mais	uma	das	espécies	de	palmeira	que	se	adaptou	ao	solo	brasileiro.	Originária	dos	Estados	Unidos	e	México,	essa	espécie	pode	alcançar	até	20	metros	de	altura.	As
folhas	da	palmeira	washingtônia	são	grandes	e	em	formato	de	leque,	compondo	uma	copa	bem	aberta.	Uma	característica	interessante	dessa	palmeira	é	que	suas	folhas	velhas	não	caem,	como	acontece	nas	outras	variedades,	com	isso	a	planta	cria	uma	saia	amarronzada	de	folhas	secas.	Essa	peculiaridade	da	planta	pode	acabar	se	tornando	um
problema,	já	que	essa	saia	pode	abrigar	pombos	e	ratos,	sendo	que	a	permanência	das	folhas	torna	a	planta	altamente	inflamável,	podendo	se	incendiar	com	facilidade.	Esses	aspectos	negativos	da	planta	podem	levá-la	a	ser	retirada	do	local	para	evitar	acidentes	e	outros	inconvenientes.Imagem	59	–	Entrada	da	casa	ornamentada	com	palmeiras
washingtonia.Imagem	60	–	As	folhas	grandes	e	abertas	dessa	espécie	foram	harmonizadas	com	a	planta	baixa.Imagem	61	–	Para	as	espécies	cultivadas	em	casa,	a	saia	pode	ser	facilmente	removida	evitando	os	problemas	comentados	acima.Imagem	62	–	Palmeira	Washingtônia	marcando	presença	na	fachada	residencial.Imagem	63	–	Ela	também	é
muito	bem	vinda	no	paisagismo	da	casa.Imagem	64	–	É	uma	palmeira	com	características	visualmente	marcantes.Imagem	65	–	Alta	e	majestosa.Palmeira	lacaA	Palmeira	Laca	possui	uma	aparência	única	e	altamente	desejada	em	projetos	de	paisagismo.	Sua	característica	principal	é	o	contraste	entre	o	verde	de	suas	folhas	e	o	vermelho	vivo	de	seus
pecíolos	(hastes	das	folhas).Além	de	sua	beleza,	a	Palmeira	Laca	é	relativamente	fácil	de	cuidar,	desde	que	seja	mantida	em	solo	úmido	e	com	acesso	a	bastante	luz	solar.	Ela	prefere	solos	bem	drenados	e	regas	regulares,	mas	sem	excesso	de	água,	para	evitar	o	apodrecimento	das	raízes.Imagem	66	–	Jadim	com	palmeira	Laca.Imagem	67	–	Elas	se
destacam	em	meio	a	qualquer	verde!Imagem	68	–	Seu	caule	vermelho	se	contrasta	com	suas	folhas	verdes.Imagem	69	–	São	altas	e	cobrem	qualquer	muro!Imagem	70	–	Elas	podem	ser	plantadas	em	vasos.	Veja	essa	composição	feita	na	piscina!	As	palmeiras	são	plantas	fascinantes	e	versáteis	que	podem	transformar	qualquer	espaço,	desde	jardins
tropicais	até	ambientes	internos.	Membros	da	família	Arecaceae,	essas	plantas	são	frequentemente	associadas	a	climas	quentes	e	paradisíacos,	mas	sua	diversidade	permite	que	sejam	cultivadas	em	uma	variedade	de	condições.	Neste	artigo,	exploraremos	os	melhores	tipos	de	palmeiras	para	diferentes	situações,	ajudando	você	a	escolher	a	espécie
ideal	para	seu	projeto	paisagístico	ou	decoração	interna.As	palmeiras	são	facilmente	reconhecíveis	por	seus	troncos	longos	e	esbeltos,	conhecidos	como	estipes,	e	por	suas	frondes	largas	que	se	abrem	como	plumas	no	topo.	Com	cerca	de	2.600	espécies,	as	palmeiras	variam	em	tamanho,	forma	e	características,	permitindo	que	sejam	utilizadas	em
diversos	contextos	paisagísticos.	Algumas	palmeiras	possuem	troncos	grossos	e	robustos,	enquanto	outras	são	elegantes	e	finas.	Além	disso,	as	palmeiras	podem	ser	classificadas	em	dois	grupos	principais:	as	de	estipe	único	e	as	entouceiradas.As	palmeiras	podem	ser	classificadas	com	base	no	tipo	de	crescimento	de	seus	troncos:Essas	palmeiras
apresentam	um	único	tronco	vertical	que	proporciona	um	efeito	visual	marcante.	Exemplos	incluem:Crescem	em	grupos	de	troncos	que	partem	de	uma	base	comum,	criando	uma	textura	densa.	Exemplos	incluem:As	palmeiras	também	podem	ser	categorizadas	conforme	sua	capacidade	de	adaptação	a	diferentes	climasPreferem	altas	temperaturas	e
umidade,	comoLeque	Gigante	(Licuala	grandis):	Popular	em	jardins	tropicais.Tolerantes	ao	frio	e	geadas,	como:Butiá	(Butia	capitata):	Com	folhas	azul-verdes	e	frutos	comestíveis.A	escolha	da	palmeira	ideal	também	depende	do	local	onde	será	plantada:Adaptam-se	bem	a	ambientes	internos	com	pouca	luz.	Exemplos	incluem:Precisam	ser	mais
resistentes	às	variações	climáticas.	Exemplos	incluem:Devem	ter	raízes	não	invasivas.	Exemplos	incluem:Palmeira	Kentia	(Howea	forsteriana):	Folhas	robustas	que	não	caem	facilmente.Além	da	estética,	muitas	palmeiras	são	cultivadas	por	seus	frutos:Algumas	espécies	oferecem	frutos	nutritivos	que	são	valiosos	na	culinária.	Exemplos	incluem:As
palmeiras	oferecem	uma	ampla	gama	de	opções	para	quem	deseja	adicionar	beleza	e	funcionalidade	aos	seus	espaços.	Desde	aquelas	que	prosperam	em	climas	tropicais	até	as	que	se	adaptam	a	ambientes	internos,	cada	tipo	possui	características	únicas	que	podem	atender	a	diversas	necessidades	paisagísticas.	Ao	escolher	a	palmeira	certa,	você
pode	transformar	seu	jardim	ou	interior	em	um	verdadeiro	oásis	tropical.Explore	mais	sobre	essas	plantas	incríveis	e	comece	a	planejar	seu	espaço	verde	hoje	mesmo!	Compartilhe	suas	experiências	nos	comentários	abaixo!	Na	Ecologist	Verde	apresentamos	uma	lista	das	espécies	de	palmeiras	mais	utilizadas	na	jardinagem	e	na	decoração	da	nossa
casa.	Dentre	as	mais	de	3.000	espécies	que	existem	em	nosso	planeta,	queremos	destacar	aquelas	que	se	destacam	pelo	valor	ornamental.	Dentro	desta	seleção	incluímos	palmeiras	de	interior	e	exterior,	bem	como	alguns	tipos	de	palmeiras	pequenas	e	grandes	e	vários	tipos	de	palmeiras	para	quem	prefere	plantas	mais	curtas	com	folhas	largas	e
vistosas.	continue	lendo	e	descubra	20	tipos	de	palmeiras,	seus	nomes,	características	e	fotos	de	cada	um	deles.	Caryota	urens	É	comumente	conhecido	como	folha	de	palmeira	rabo	de	peixe,	porque	as	folhas	das	palmeiras	desta	espécie	merecem	este	curioso	nome,	embora	a	sua	floração	também	seja	muito	marcante.	É	uma	espécie	muito	vistosa,
mas	também	pouco	conhecida	devido	ao	seu	curto	ciclo	de	vida.	Esta	palmeira	tem	uma	vida	útil	de	cerca	de	20	anos	e	sua	floração	começa	a	partir	do	12	anos	de	vida.	Esta	palmeira	monóica,	com	um	único	tronco,	pode	crescer	até	até	15	metros	de	altura.	Cyrtostachys	renda	Nativa	da	Malásia,	esta	palmeira	popularmente	conhecida	como	batom	de
palmeira,	Apresenta	um	tronco	único	de	cor	vermelha	intensa	muito	valorizado	na	jardinagem.	Embora	seja	uma	espécie	de	Crescimento	lento	pode	alcançar	mais	de	15	metros	de	altura.	Se	você	está	se	perguntando	quanto	tempo	uma	palmeira	leva	para	crescer,	pode	pensar	que	leva	muitos	anos	para	saber	que	ela	pode	chegar	a	mais	de	15	metros	e
tem	um	crescimento	muito	lento,	mas	como	você	verá	mais	tarde,	existem	outras	que	crescem	rápido	em	comparação.	Voltando	a	focar	no	Cyrtostachys	rendaTambém	deve	ser	destacado	que	necessita	de	muita	umidade	no	solo	e	mais	de	4	ºC	de	temperatura	para	sobreviver.	Chamaerops	humilis	Conhecido	como	palmito,	este	tipo	de	palmeira	é	nativo
da	região	mediterrânea.	Cresce	a	partir	de	forma	arbustiva,	pelo	que	não	atinge	uma	grande	altura.	Normalmente	colocado	em	pequenos	grupos	como	foco	de	cor	em	jardins	secos.	É	desta	espécie	que	provém	a	maior	parte	do	palmito	que	habitualmente	consumimos	na	cozinha	mediterrânea.	O	palmito	que	comemos	é	o	suculento	palmito	do	caule
desta	espécie	de	palmeira.	Cocos	nucifera	O	Coqueiro	É	um	dos	nomes	de	palmeiras	tropicais	mais	conhecido.	A	palma	Cocos	nucifera	pode	atingir	até	24	metros	de	altura.	É	reconhecido	por	seu	caule	dobrado	ou	dobrado	por	seu	fruto,	o	coco.	É	típica	de	climas	tropicais	e	muito	utilizada	como	grande	planta	de	interior	devido	à	intensa	cor	de	suas
folhas.	Chamaedorea	elegans	Seu	uso	dentro	de	casa	deu-lhe	o	nome	comum	de	palmeira.	A	palma	Chamaedorea	elegans	tem	uma	altura	máxima	de	2	metros	e	prefere	crescer	em	locais	com	semi-sombra,	pois	suas	folhas	ficam	amarelas	facilmente	se	receber	luz	solar	direta.	Se	quiser,	aqui	você	pode	ver	um	guia	sobre	Cuidando	de	Chamaedorea.
Howea	forsteriana	Esta	palmeira,	facilmente	reproduzível	por	sementes,	é	outra	das	espécies	de	palmeira	mais	utilizadas	como	planta	de	interior.	Popularmente	conhecido	como	palmeira	kentia,	a	Howea	forsteriana	prefere	ambientes	quentes,	mas	resiste	bem	à	geada.	Se	você	gosta	desta	espécie,	recomendamos	que	conheça	o	Cuidado	com	a
palmeira	kentia	neste	outro	post	com	um	guia	completo.	Dypsis	decaryi	O	palmeira	triangular	ou	Dypsis	decaryi	É	nativo	de	Madagascar	e	pode	medir	mais	de	12	metros	de	altura.	Esta	planta	de	exterior	prefere	ambientes	húmidos,	pode	estar	ao	sol	e	suporta	bem	secas	e	geadas.	Jubaea	chilensis	O	palmeira	chilena	é	um	dos	grandes	palmeiras	e	é
utilizado	de	forma	muito	semelhante	ao	palmito,	ou	seja,	formando	grupos	para	criar	toques	de	cor	em	áreas	ajardinadas.	Ultimamente,	ele	perdeu	algum	valor	ornamental	em	favor	de	outras	palmeiras	de	crescimento	mais	rápido.	Phoenix	dactylifera	Continuamos	falando	sobre	o	tipos	de	palmeiras	e	seus	frutosBem,	neste	caso	também	estamos
falando	de	uma	palmeira	que	tem	frutos	deliciosos.	De	origem	africana,	o	tamareira	é	uma	das	espécies	mais	altas,	alcançando	mais	de	15	metros	de	altura.	Então,	se	você	está	procurando	palmeiras	altas	para	a	sua	casa	ou	terreno	esta	é	uma	boa	opção.	Precisa	de	altas	temperaturas	e	sol	para	produzir	seu	fruto	conhecido:	a	tâmara.	Um	dos	frutos
das	palmeiras	mais	utilizadas	pelos	egípcios	e,	atualmente,	como	elemento	fundamental	em	muitos	pratos	e	sobremesas	africanas	e	árabes.	Robust	Washingtonia	O	Palmeira	Robust	Washingtonia,	também	chamado	palmeira	mexicanaÉ	amplamente	cultivada	como	planta	decortica	em	avenidas	e	bulevares	por	seu	tronco	delgado	e	folhas	vistosas.
Resiste	muito	bem	às	geadas	e,	além	disso,	tolera	água	salgada,	por	isso	é	normal	vê-los	perto	das	praias.	Livistona	chinensis	Nativa	da	Ásia,	pode	ser	usada	como	palmeira	de	interior	ou	exterior.	Embora	prefira	a	luz	do	sol,	ele	pode	prosperar	em	ambientes	semissombreados.	É	amplamente	utilizado	pela	largura	de	suas	folhas	membranosas,	que
podem	atingir	mais	de	30	centímetros	de	largura.	A	Livistona	chinensis,	também	é	comumente	conhecido	como	palmeira	chinesa.	Trachycarpus	fortunei	Uma	das	palmeiras	que	melhor	resistem	ao	frio.	Eles	podem	sobreviver	abaixo	de	-20	ºC.	É	reconhecido	por	seu	caule	coberto	por	uma	camada	de	cabelo	e	por	suas	folhas	alongadas	e	palmas	em
forma	de	leque	juntas.	Normalmente,	esta	palmeira	é	conhecida	como	palmeira	excelsa.	Aqui	explicamos	o	cuidado	com	a	palmeira	exaltada,	caso	você	tenha	interesse	em	incluir	uma	em	sua	casa.	Roystonea	real	Esta	palmeira	conhecida	como	palmeira	real	de	cuba	é	caracterizado	por	seu	copo	alto	e	folhas	verdes	intensas.	Pelo	contrário,	o	caule	é
acinzentado,	criando	um	forte	contraste	que	lhe	confere	aquele	valor	estético.	Phoenix	canariensis	O	palmeira	canário	É	um	dos	mais	utilizados	como	parte	de	alinhamentos	nas	cidades.	Seu	crescimento	rápido	e	sua	altura	até	18	metros	o	torna	uma	das	espécies	mais	cultivadas.	Além	disso,	é	uma	espécie	de	palmeira	que	pode	ser	cultivada	em	vaso.
Rhapis	excelsa	É	um	dos	tipos	de	pequenas	palmeiras,	então	é	um	tipo	perfeito	para	interiores.	Não	atinge	mais	de	3	metros	de	altura	e	preferem	ambientes	úmidos	e	semi-sombreados.	É	também	conhecida	como	rapis,	palmeira	chinesa	ou	palmeira	de	bambu.	Phoenix	roebelenii	Este	é	outro	tipo	de	palmeira	anã	de	grande	valor	ornamental	e,	de	fato,
é	amplamente	utilizado	na	jardins	com	palmeiras.	Prefere	áreas	claras	para	um	crescimento	ideal	e	pode	atingir	5	metros	de	altura.	Syagrus	romanzoffiana	O	Palmeira	Syagrus	romanzoffiana	Também	é	conhecido	como	coco	emplumado	e	é	bem	conhecido	por	sua	aparência	tropical	e	sua	facilidade	de	cultivo	tanto	em	ambientes	internos	como
externos.	Para	crescer	bem,	esta	espécie	prefere	locais	claros	e	tem	um	crescimento	rápido.	Ravenea	rivularis	O	Palmeira	Ravenea	rivularis	de	porte	elegante	é	originalmente	de	Madagáscar	E,	embora	exija	muito	cuidado	para	conseguir	sua	floração,	é	muito	valorizada	na	jardinagem.	Pode	ser	cultivada	tanto	em	ambientes	internos	como	externos	e
até	em	vasos.	Wodyetia	bifurcata	De	origem	australiana,	o	Wodyetia	bifurcata	É	uma	palmeira	que	pode	ser	cultivada	sem	problemas	desde	que	o	terreno	tenha	um	bom	escoamento.	É	uma	espécie	de	palmeira	de	crescimento	rápido	e	é	muito	resistente	a	pragas	e	secas.	Nannorrhops	ritchiana	O	Nannorrhops	ritchiana	é	uma	palmeira	pequena,	ou
forma	arbustiva,	é	muito	resistente	ao	frio	e	é	nativa	da	Ásia.	Alcança	uma	altura	de	até	3	metros	e	suas	folhas	de	cor	verde	ou	azulada,	dependendo	da	variedade,	são	em	forma	de	leque.	Agora	que	você	conheceu	esses	20	tipos	de	palmeiras,	também	pode	se	interessar	em	aprender	sobre	o	cuidado	das	palmeiras	e	como	plantar	uma	palmeira	e	seus
cuidados.	Se	você	quiser	ler	mais	artigos	semelhantes	a	Tipos	de	palmeiras,	recomendamos	que	você	entre	em	nossa	categoria	de	cultivo	e	cuidados	com	as	plantas.	As	palmeiras	podem	ser	uma	fonte	de	renda	extra	e	sustentável	para	produtores	rurais;	conheça	os	principais	tipos	Foto:	Adobe	Stock	Imagine	uma	propriedade	rural	onde	palmeiras	não
são	apenas	decorativas,	mas	também	uma	fonte	de	diversificação	para	produtores	rurais.	As	palmeiras	desempenham	um	papel	importante	no	contexto	rural	brasileiro	há	gerações.	Elas	oferecem	diversos	benefícios	aos	produtores	rurais,	como	a	diversificação	de	renda,	já	que	diferentes	espécies	fornecem	frutos,	óleos,	fibras	e	materiais	para
artesanato.	Além	disso,	o	cultivo	de	palmeiras	promove	o	uso	sustentável	da	terra,	contribuindo	para	a	preservação	da	biodiversidade	e	a	estabilidade	do	solo.	De	acordo	com	o	IBGE,	os	principais	produtores	de	palmeiras	no	Brasil	são	Maranhão	e	Piauí.	Juntos,	esses	dois	estados	concentram	cerca	de	95%	dos	estabelecimentos	produtores	de	babaçu
(coco	e/ou	amêndoa)	e	92,2%	das	pessoas	ocupadas	nesse	tipo	de	extrativismo	no	país.	Palmeira-Dendê	–	Foto:	Adobe	Stock	A	palmeira-dendê	é	uma	espécie	robusta	que	pode	atingir	até	20	metros	de	altura.	Possui	folhas	que	chegam	a	5	metros	de	comprimento,	formando	uma	copa	densa	e	exuberante.	Seus	frutos,	reunidos	em	cachos	compactos,	são
a	fonte	do	valioso	óleo	de	palma.	A	palmeira-dendê	é	cultivada	principalmente	para	a	produção	de	óleo	de	palma,	utilizado	na	indústria	alimentícia	e	de	cosméticos.	Esse	óleo	é	extraído	da	polpa	dos	frutos	e	tem	alta	demanda	no	mercado	global.	O	dendezeiro	prospera	em	climas	tropicais	úmidos,	com	temperaturas	médias	entre	24°C	e	28°C.	Prefere
solos	profundos	e	bem	drenados,	ricos	em	matéria	orgânica.		O	manejo	adequado	inclui	podas	regulares,	controle	de	pragas	e	doenças,	e	uma	irrigação	bem	planejada,	especialmente	em	regiões	com	períodos	de	seca.		Com	os	cuidados	corretos,	uma	plantação	de	dendê	pode	produzir	por	até	25	anos,	tornando-se	um	investimento	de	longo	prazo	para
o	produtor	rural.	Babaçu	–	Foto:	Adobe	Stock	O	babaçu	é	uma	palmeira	imponente,	nativa	do	Brasil,	que	pode	atingir	até	30	metros	de	altura.	Possui	um	tronco	robusto	e	liso,	coroado	por	uma	copa	de	folhas	pinadas	(que	se	assemelham	a	uma	pena)	que	podem	chegar	a	8	metros	de	comprimento.		Seus	frutos,	conhecidos	como	coco	babaçu,	crescem
em	cachos	e	são	compostos	por	uma	casca	dura	que	protege	as	amêndoas	oleaginosas	em	seu	interior.	O	babaçu	é	uma	palmeira	de	múltiplos	usos,	sendo	sua	principal	utilização	a	extração	do	óleo	das	amêndoas,	utilizado	nas	indústrias	alimentícia,	cosmética	e	de	biocombustíveis.		Além	disso,	praticamente	todas	as	partes	da	planta	são	aproveitadas:
as	folhas	são	usadas	para	cobertura	de	casas	e	artesanato;	o	mesocarpo	do	fruto	é	utilizado	na	produção	de	farinha;	e	a	casca	pode	ser	transformada	em	carvão	vegetal.	A	palmeira	se	adapta	bem	a	diferentes	tipos	de	solo,	mas	prefere	áreas	bem	drenadas	e	com	boa	exposição	solar.	É	resistente	a	períodos	de	seca,	mas	se	beneficia	de	irrigação	nos
primeiros	anos	de	desenvolvimento.		O	espaçamento	entre	as	plantas	deve	ser	generoso,	considerando	seu	porte	final.	A	colheita	dos	frutos	geralmente	é	feita	de	forma	manual,	e	é	importante	implementar	práticas	de	manejo	sustentável	para	garantir	a	regeneração	natural	da	palmeira	e	a	preservação	do	ecossistema	local.		O	babaçu	tem	um
crescimento	relativamente	lento,	começando	a	produzir	frutos	após	8	a	10	anos	de	idade,	mas	pode	continuar	produtivo	por	várias	décadas.	Palmeira-Imperial	–	Foto:	Adobe	Stock	A	palmeira-imperial	é	uma	das	mais	majestosas	espécies	de	palmeiras.	Pode	atingir	até	40	metros	de	altura,	com	um	tronco	liso,	colunar	e	levemente	dilatado	na	base.	Suas
folhas	pinadas	podem	chegar	a	4	metros	de	comprimento.	Devido	à	sua	beleza	e	grande	porte,	a	palmeira-imperial	é	amplamente	utilizada	no	paisagismo	e	jardinagem	em	áreas	rurais.	Ela	é	frequentemente	plantada	em	alamedas,	entradas	de	fazendas	ou	como	ponto	focal	em	grandes	jardins.	O	cultivo	da	palmeira-imperial	requer	espaço	amplo,
devido	ao	seu	tamanho.	Ela	se	adapta	bem	a	climas	tropicais	e	subtropicais,	preferindo	sol	pleno	e	solos	bem	drenados.		A	irrigação	regular	é	importante,	especialmente	nos	primeiros	anos	de	crescimento.	A	poda	periódica	das	folhas	secas	é	necessária	para	manter	a	estética	e	a	saúde	da	planta.	É	importante	também	considerar	a	queda	natural	de
folhas	e	frutos	ao	planejar	seu	posicionamento	na	propriedade.	Coqueiro-da-Baía	–	Foto:	Adobe	Stock	O	coqueiro-da-baía	é	uma	das	palmeiras	mais	reconhecíveis	e	versáteis.	Com	seu	tronco	inclinado	característico	e	folhas	plumosas,	pode	atingir	30	metros	de	altura.	Suas	folhas	podem	chegar	a	6	metros	de	comprimento,	e	os	frutos,	os	cocos,
crescem	em	cachos	próximos	à	copa.	O	coqueiro	é	uma	palmeira	de	múltiplos	usos.	Seus	frutos	são	amplamente	consumidos	in	natura	para	água	de	coco	e	polpa.	Além	disso,	é	fonte	de	óleo	de	coco,	muito	utilizado	na	indústria	alimentícia	e	cosmética.		A	fibra	do	coco	é	aproveitada	para	artesanato	e	produtos	industriais,	enquanto	as	folhas	podem	ser
usadas	em	coberturas	e	artesanato.	O	coqueiro	se	adapta	bem	a	regiões	litorâneas	e	áreas	de	clima	tropical.	Prefere	solos	arenosos	e	bem	drenados,	com	boa	exposição	solar.	A	irrigação	é	crucial	nos	primeiros	anos	e	durante	períodos	de	seca.		É	importante	manter	um	programa	de	adubação	adequado	e	controlar	pragas	como	o	ácaro-da-necrose	e	o
rhynchophorus.	A	colheita	dos	frutos	deve	ser	feita	regularmente	para	manter	a	produtividade	e	evitar	acidentes	com	a	queda	de	cocos	maduros.	Carnaúba	–	Foto:	Adobe	Stock	A	carnaúba,	conhecida	como	“árvore	da	vida”	no	Nordeste	brasileiro,	é	uma	palmeira	de	porte	médio	que	pode	atingir	até	15	metros	de	altura.	Possui	folhas	em	forma	de
leque,	com	cerca	de	1	metro	de	diâmetro,	e	um	tronco	cilíndrico	coberto	por	cicatrizes	deixadas	pelas	folhas	antigas.	A	carnaúba	é	famosa	pela	cera	extraída	de	suas	folhas,	amplamente	utilizada	em	diversos	produtos	industriais,	como	cosméticos,	polidores	e	revestimentos.	Além	disso,	suas	folhas	são	usadas	na	fabricação	de	artesanato,	e	o	tronco
pode	ser	utilizado	na	construção	civil	rural.	A	carnaúba	é	uma	palmeira	adaptada	a	climas	semiáridos,	resistente	a	longos	períodos	de	seca.	Ela	se	desenvolve	bem	em	solos	arenosos	ou	argilosos,	desde	que	bem	drenados.		O	cultivo	não	requer	irrigação	intensiva,	mas	se	beneficia	de	água	nos	primeiros	anos	de	crescimento.	A	colheita	da	cera	deve	ser
feita	de	forma	sustentável,	removendo	apenas	as	folhas	maduras	e	permitindo	a	regeneração	da	planta.		É	importante	respeitar	o	ciclo	natural	de	crescimento	e	não	realizar	podas	excessivas.	Contudo,	a	escolha	de	palmeiras	para	sua	propriedade	rural	depende	de	fatores	ambientais	e	operacionais.		Para	uma	escolha	certa,	consulte	especialistas	em
agricultura	e	paisagismo.	Eles	podem	oferecer	insights	valiosos	sobre	as	melhores	espécies	para	sua	região	e	objetivos,	ajudar	a	interpretar	dados	do	terreno	e	sugerir	combinações	de	espécies	complementares.		Manter-se	atualizado	sobre	tecnologias	e	práticas	de	manejo,	pode	impactar	significativamente	a	produtividade	e	saúde	das	palmeiras.
Fique	atento	a	recursos	e	programas	governamentais	que	apoiam	a	produção	rural	com	palmeiras,	incluindo	linhas	de	crédito	específicas	e	assistência	técnica.		Instituições	como	a	Embrapa	e	as	Ematers	estaduais	frequentemente	oferecem	materiais	educativos	e	suporte	técnico	para	produtores	interessados	no	cultivo	de	palmeiras.	*Conteúdo	gerado
com	auxílio	de	Inteligência	Artificial,	revisado	e	editado	pela	Redação	Agro	Estadão	Siga	o	Agro	Estadão	no	Google	News	e	fique	bem	informado	sobre	as	notícias	do	campo.	Whatsapp	Instagram	Facebook	X	Telegram	Newsletter	Na	Ecologist	Verde	apresentamos	uma	lista	das	espécies	de	palmeiras	mais	utilizadas	na	jardinagem	e	na	decoração	da
nossa	casa.	Dentre	as	mais	de	3.000	espécies	que	existem	em	nosso	planeta,	queremos	destacar	aquelas	que	se	destacam	pelo	valor	ornamental.	Dentro	desta	seleção	incluímos	palmeiras	de	interior	e	exterior,	bem	como	alguns	tipos	de	palmeiras	pequenas	e	grandes	e	vários	tipos	de	palmeiras	para	quem	prefere	plantas	mais	curtas	com	folhas	largas
e	vistosas.	continue	lendo	e	descubra	20	tipos	de	palmeiras,	seus	nomes,	características	e	fotos	de	cada	um	deles.	Caryota	urens	É	comumente	conhecido	como	folha	de	palmeira	rabo	de	peixe,	porque	as	folhas	das	palmeiras	desta	espécie	merecem	este	curioso	nome,	embora	a	sua	floração	também	seja	muito	marcante.	É	uma	espécie	muito	vistosa,
mas	também	pouco	conhecida	devido	ao	seu	curto	ciclo	de	vida.	Esta	palmeira	tem	uma	vida	útil	de	cerca	de	20	anos	e	sua	floração	começa	a	partir	do	12	anos	de	vida.	Esta	palmeira	monóica,	com	um	único	tronco,	pode	crescer	até	até	15	metros	de	altura.	Cyrtostachys	renda	Nativa	da	Malásia,	esta	palmeira	popularmente	conhecida	como	batom	de
palmeira,	Apresenta	um	tronco	único	de	cor	vermelha	intensa	muito	valorizado	na	jardinagem.	Embora	seja	uma	espécie	de	Crescimento	lento	pode	alcançar	mais	de	15	metros	de	altura.	Se	você	está	se	perguntando	quanto	tempo	uma	palmeira	leva	para	crescer,	pode	pensar	que	leva	muitos	anos	para	saber	que	ela	pode	chegar	a	mais	de	15	metros	e
tem	um	crescimento	muito	lento,	mas	como	você	verá	mais	tarde,	existem	outras	que	crescem	rápido	em	comparação.	Voltando	a	focar	no	Cyrtostachys	rendaTambém	deve	ser	destacado	que	necessita	de	muita	umidade	no	solo	e	mais	de	4	ºC	de	temperatura	para	sobreviver.	Chamaerops	humilis	Conhecido	como	palmito,	este	tipo	de	palmeira	é	nativo
da	região	mediterrânea.	Cresce	a	partir	de	forma	arbustiva,	pelo	que	não	atinge	uma	grande	altura.	Normalmente	colocado	em	pequenos	grupos	como	foco	de	cor	em	jardins	secos.	É	desta	espécie	que	provém	a	maior	parte	do	palmito	que	habitualmente	consumimos	na	cozinha	mediterrânea.	O	palmito	que	comemos	é	o	suculento	palmito	do	caule
desta	espécie	de	palmeira.	Cocos	nucifera	O	Coqueiro	É	um	dos	nomes	de	palmeiras	tropicais	mais	conhecido.	A	palma	Cocos	nucifera	pode	atingir	até	24	metros	de	altura.	É	reconhecido	por	seu	caule	dobrado	ou	dobrado	por	seu	fruto,	o	coco.	É	típica	de	climas	tropicais	e	muito	utilizada	como	grande	planta	de	interior	devido	à	intensa	cor	de	suas
folhas.	Chamaedorea	elegans	Seu	uso	dentro	de	casa	deu-lhe	o	nome	comum	de	palmeira.	A	palma	Chamaedorea	elegans	tem	uma	altura	máxima	de	2	metros	e	prefere	crescer	em	locais	com	semi-sombra,	pois	suas	folhas	ficam	amarelas	facilmente	se	receber	luz	solar	direta.	Se	quiser,	aqui	você	pode	ver	um	guia	sobre	Cuidando	de	Chamaedorea.
Howea	forsteriana	Esta	palmeira,	facilmente	reproduzível	por	sementes,	é	outra	das	espécies	de	palmeira	mais	utilizadas	como	planta	de	interior.	Popularmente	conhecido	como	palmeira	kentia,	a	Howea	forsteriana	prefere	ambientes	quentes,	mas	resiste	bem	à	geada.	Se	você	gosta	desta	espécie,	recomendamos	que	conheça	o	Cuidado	com	a
palmeira	kentia	neste	outro	post	com	um	guia	completo.	Dypsis	decaryi	O	palmeira	triangular	ou	Dypsis	decaryi	É	nativo	de	Madagascar	e	pode	medir	mais	de	12	metros	de	altura.	Esta	planta	de	exterior	prefere	ambientes	húmidos,	pode	estar	ao	sol	e	suporta	bem	secas	e	geadas.	Jubaea	chilensis	O	palmeira	chilena	é	um	dos	grandes	palmeiras	e	é
utilizado	de	forma	muito	semelhante	ao	palmito,	ou	seja,	formando	grupos	para	criar	toques	de	cor	em	áreas	ajardinadas.	Ultimamente,	ele	perdeu	algum	valor	ornamental	em	favor	de	outras	palmeiras	de	crescimento	mais	rápido.	Phoenix	dactylifera	Continuamos	falando	sobre	o	tipos	de	palmeiras	e	seus	frutosBem,	neste	caso	também	estamos
falando	de	uma	palmeira	que	tem	frutos	deliciosos.	De	origem	africana,	o	tamareira	é	uma	das	espécies	mais	altas,	alcançando	mais	de	15	metros	de	altura.	Então,	se	você	está	procurando	palmeiras	altas	para	a	sua	casa	ou	terreno	esta	é	uma	boa	opção.	Precisa	de	altas	temperaturas	e	sol	para	produzir	seu	fruto	conhecido:	a	tâmara.	Um	dos	frutos
das	palmeiras	mais	utilizadas	pelos	egípcios	e,	atualmente,	como	elemento	fundamental	em	muitos	pratos	e	sobremesas	africanas	e	árabes.	Robust	Washingtonia	O	Palmeira	Robust	Washingtonia,	também	chamado	palmeira	mexicanaÉ	amplamente	cultivada	como	planta	decortica	em	avenidas	e	bulevares	por	seu	tronco	delgado	e	folhas	vistosas.
Resiste	muito	bem	às	geadas	e,	além	disso,	tolera	água	salgada,	por	isso	é	normal	vê-los	perto	das	praias.	Livistona	chinensis	Nativa	da	Ásia,	pode	ser	usada	como	palmeira	de	interior	ou	exterior.	Embora	prefira	a	luz	do	sol,	ele	pode	prosperar	em	ambientes	semissombreados.	É	amplamente	utilizado	pela	largura	de	suas	folhas	membranosas,	que
podem	atingir	mais	de	30	centímetros	de	largura.	A	Livistona	chinensis,	também	é	comumente	conhecido	como	palmeira	chinesa.	Trachycarpus	fortunei	Uma	das	palmeiras	que	melhor	resistem	ao	frio.	Eles	podem	sobreviver	abaixo	de	-20	ºC.	É	reconhecido	por	seu	caule	coberto	por	uma	camada	de	cabelo	e	por	suas	folhas	alongadas	e	palmas	em
forma	de	leque	juntas.	Normalmente,	esta	palmeira	é	conhecida	como	palmeira	excelsa.	Aqui	explicamos	o	cuidado	com	a	palmeira	exaltada,	caso	você	tenha	interesse	em	incluir	uma	em	sua	casa.	Roystonea	real	Esta	palmeira	conhecida	como	palmeira	real	de	cuba	é	caracterizado	por	seu	copo	alto	e	folhas	verdes	intensas.	Pelo	contrário,	o	caule	é
acinzentado,	criando	um	forte	contraste	que	lhe	confere	aquele	valor	estético.	Phoenix	canariensis	O	palmeira	canário	É	um	dos	mais	utilizados	como	parte	de	alinhamentos	nas	cidades.	Seu	crescimento	rápido	e	sua	altura	até	18	metros	o	torna	uma	das	espécies	mais	cultivadas.	Além	disso,	é	uma	espécie	de	palmeira	que	pode	ser	cultivada	em	vaso.
Rhapis	excelsa	É	um	dos	tipos	de	pequenas	palmeiras,	então	é	um	tipo	perfeito	para	interiores.	Não	atinge	mais	de	3	metros	de	altura	e	preferem	ambientes	úmidos	e	semi-sombreados.	É	também	conhecida	como	rapis,	palmeira	chinesa	ou	palmeira	de	bambu.	Phoenix	roebelenii	Este	é	outro	tipo	de	palmeira	anã	de	grande	valor	ornamental	e,	de	fato,
é	amplamente	utilizado	na	jardins	com	palmeiras.	Prefere	áreas	claras	para	um	crescimento	ideal	e	pode	atingir	5	metros	de	altura.	Syagrus	romanzoffiana	O	Palmeira	Syagrus	romanzoffiana	Também	é	conhecido	como	coco	emplumado	e	é	bem	conhecido	por	sua	aparência	tropical	e	sua	facilidade	de	cultivo	tanto	em	ambientes	internos	como
externos.	Para	crescer	bem,	esta	espécie	prefere	locais	claros	e	tem	um	crescimento	rápido.	Ravenea	rivularis	O	Palmeira	Ravenea	rivularis	de	porte	elegante	é	originalmente	de	Madagáscar	E,	embora	exija	muito	cuidado	para	conseguir	sua	floração,	é	muito	valorizada	na	jardinagem.	Pode	ser	cultivada	tanto	em	ambientes	internos	como	externos	e
até	em	vasos.	Wodyetia	bifurcata	De	origem	australiana,	o	Wodyetia	bifurcata	É	uma	palmeira	que	pode	ser	cultivada	sem	problemas	desde	que	o	terreno	tenha	um	bom	escoamento.	É	uma	espécie	de	palmeira	de	crescimento	rápido	e	é	muito	resistente	a	pragas	e	secas.	Nannorrhops	ritchiana	O	Nannorrhops	ritchiana	é	uma	palmeira	pequena,	ou
forma	arbustiva,	é	muito	resistente	ao	frio	e	é	nativa	da	Ásia.	Alcança	uma	altura	de	até	3	metros	e	suas	folhas	de	cor	verde	ou	azulada,	dependendo	da	variedade,	são	em	forma	de	leque.	Agora	que	você	conheceu	esses	20	tipos	de	palmeiras,	também	pode	se	interessar	em	aprender	sobre	o	cuidado	das	palmeiras	e	como	plantar	uma	palmeira	e	seus
cuidados.	Se	você	quiser	ler	mais	artigos	semelhantes	a	Tipos	de	palmeiras,	recomendamos	que	você	entre	em	nossa	categoria	de	cultivo	e	cuidados	com	as	plantas.	De	grande	valor	ornamental,	as	palmeiras,	que	já	foram	até	declamadas	em	versos	no	poema	Canção	do	Exílio,	do	escritor	brasileiro	Gonçalves	Dias	(“Minha	terra	tem	palmeiras	onde
canta	o	sabiá”),	são	muito	utilizadas	por	paisagistas.	Os	vários	tipos	de	palmeiras	são	elementos	de	decoração	que	caem	muito	bem	em	espaços	abertos,	como	parques,	piscinas,	alamedas,	piscinas,	jardins	e	cercas	vivas,	entre	outros,	podendo	ser	cultivadas	em	vaso	ou	diretamente	no	solo.	Na	decoração	de	interiores,	as	palmeiras	merecem	menção
honrosa,	já	que	deixam	o	ambiente	elegantemente	descontraído	e	com	ar	de	clima	tropical.	Reprodução	FreepikExistem	cerca	de	2.500	espécies	de	palmeiras	em	todo	o	mundo.	No	Brasil,	existem	cerca	de	500	espécies	nativas	de	palmeiras.	Com	tanta	diversidade,	muitas	dessas	espécies	possuem	características	distintas,	por	isso	é	importante
conhecer	um	pouco	a	origem	de	cada	tipo	de	palmeira	que	você	ou	o	seu	paisagista	vai	escolher	para	o	seu	projeto.	Cada	tipo	de	palmeira	irá	demandar	cuidados	específicos,	mas	a	boa	notícia	é	que	as	palmeiras,	que	não	são	consideradas	árvores	porque	não	há	madeira	no	caule	e	as	raízes	crescem	em	direção	ao	solo,	são	fáceis	de	cultivar.	Boas
condições	do	solo	fértil	e	bem	drenado,	regas	frequentes	sempre	que	estiverem	secas,	proteção	do	sol	quando	jovens	e	pleno	sol	quando	adultas	(a	maioria	das	espécies)	favorecem	seu	cultivo.	No	paisagismo,	outro	aspecto	importante	para	escolher	os	tipos	de	palmeiras	que	você	irá	cultivar	é	observar	o	seu	tamanho	quando	adulta	e	que	sejam
proporcionais	e	adequadas	ao	ambiente.	As	palmeiras	pertencem	à	família	Arecaceae	e	estão	entre	os	grupos	de	plantas	mais	importantes	para	os	seres	humanos.	Além	de	serem	amplamente	usadas	em	paisagismo,	por	sua	exuberância	e	beleza,	as	palmeiras	ajudam	na	recuperação	de	ambientes	degradados	e	estão	entre	os	grupos	de	plantas	mais
importantes	para	os	humanos.	Delas	se	produzem	alimentos,	combustíveis,	utensílios,	artesanatos	e	bijuterias,	além	de	que	seu	extrativismo	contribui	com	forte	impacto	social,	cultural,	econômico	e	nutricional.	Basta	se	lembrar	daquela	deliciosa	água	de	coco,	do	sabor	do	açaí,	do	poder	do	óleo	de	buriti,	dos	colares	de	sementes	naturais	e	muitos
outros	produtos	e	alimentos	que	estão	presentes	no	nosso	dia	a	dia.	Confira	a	seguir	nossa	seleção	de	palmeiras	para	cultivar	em	solo	e	para	cultivar	em	vaso.	25	tipos	de	palmeiras	para	jardim	e	para	vaso	As	palmeiras	precisam	de	espaço	para	desenvolverem	suas	folhas.	Gostam	de	luz	solar	e	boa	iluminação.	No	projeto	paisagístico,	elas	não
precisam	ser	o	único	foco	das	atenções,	mas	podem	aparecer	numa	bonita	composição	com	outras	espécies.	Garimpamos	25	tipos	de	palmeiras	que	podem	se	encaixar	no	seu	projeto	paisagístico,	sejam	elas	para	plantar	em	vaso	ou	no	solo.	Confira.	1.	Açaizeiro	(Euterpe	oleracea	Mart.)	Nativo	da	Amazônia	brasileira	e	o	Estado	do	Pará	é	o	principal
centro	de	dispersão	natural	dessa	espécie,	que	também	incide	nos	Estados	do	Amapá,	Maranhão,	Mato	Grosso	e	Tocantins.	No	estuário	do	Rio	Amazonas	se	encontram	as	maiores	populações	naturais	dessa	palmeira.	Dos	frutos	do	açaizeiro	é	extraído	o	açaí,	com	o	qual	são	fabricados	sorvetes,	licores,	doces,	néctares	e	geléias.	Seu	estipe	(tronco)	fino
e	elegante	atinge	cerca	de	14	cm	de	diâmetro.	No	paisagismo,	o	açaizeiro	pode	ser	usado	ao	longo	de	caminhos	ou	muros.	No	início,	pode	ser	cultivado	em	vaso,	ornamentando	ambientes	internos,	desde	que	bem	iluminados.	Gradativamente	ele	irá	exigir	mais	horas	de	sol,	até	o	porte	adulto,	quando	irão	bem	em	locais	semi-sombreados.	O	açaizeiro	é
uma	planta	de	várzea,	assim	o	solo	deve	ser	rico	em	matéria	orgânica	e	receber	bastante	água,	principalmente	durante	a	floração	e	frutificação.	Frank	Krämer	em	domínio	público,	via	Wikimedia	Commons	2.	Areca	(Dypsis	lutescens)	Também	conhecida	como	areca-bambu	ou	palmeira	de	jardim,	é	a	palmeira	mais	cultivada	no	país.	Pode	ser	plantada
em	vasos	para	interiores	ou	diretamente	no	solo,	em	touceiras	isoladas	ou	em	conjunto.	Originária	de	Madagascar,	dá	um	aspecto	bem	tropical	à	decoração	de	jardim.	Gosta	de	meia-sombra	a	pleno	sol.	Não	gosta	de	clima	frio.	Quando	diretamente	cultivada	no	sol,	sua	folhagem	se	torna	verde-amarelada.	Palmeira	entouceirada,	grande,	possui	vários
troncos	pouco	espessos.	Seus	troncos	múltiplos	formam	touceiras,	podendo	atingir	de	6	a	12	metros	de	altura.	É	muito	utilizada	para	decoração	de	jardins	ou	interiores	diversos.	KENPEI,	GFDL	2.1,	via	Wikimedia	Commons	3.	Aricuriroba	(Syagrus	schizophylla)	Palmeira	oriunda	do	Nordeste	brasileiro,	excelente	opção	para	os	solos	arenosos	típicos	do
litoral.	Tem	porte	médio,	não	chegando	a	4	metros,	e	possui	frutos	comestíveis.	As	folhas	pinadas	e	finas	formam	um	conjunto	harmônico	com	o	caule	longilíneo,	espécies	muito	apreciadas	em	jardins	e	parques.	Falconaumanni,	CC	BY-SA	3.0,	via	Wikimedia	Commons	4.	Babaçu	(Attalea	speciosa)	Árvore	solitária,	de	10	a	30	m	de	altura,	seu	tronco
atinge	de	30	a	60	cm	de	diâmetro.	Possui	cerca	de	20	folhas	por	coroa.	Seus	frutos	têm	de	10	a	12	cm	de	comprimento	e	5	a	10	cm	de	diâmetro,	apresentam	casca	dura	e	marrom,	polpa	seca,	farinhenta	e	de	coloração	creme.	Sua	floração	ocorre	entre	janeiro	e	abril	e	os	frutos	amadurecem	em	agosto	e	janeiro.	Marcelo	Cavallari,	CC	BY-SA	4.0,	via
Wikimedia	Commons	5.	Buriti	(Mauritia	flexuosa)	Usado	para	paisagismo	em	áreas	alagadas	e/ou	muito	úmidas,	a	palmeira	de	buriti	ou	miriti	incide	no	território	nacional,	predominando	em	terrenos	alagáveis	e	brejos.	Está	presente	na	literatura	brasileira,	nas	prosas	de	Guimarães	Rosa.	De	grande	porte,	pode	alcançar	30	metros	de	altura	e	ter	um
caule	de	espessura	de	até	50	cm	de	diâmetro.	Suas	folhas	têm	mais	de	um	metro	de	comprimento,	com	forma	de	leque.	As	frutas,	de	cor	avermelhadas,	têm	formato	oval,	medindo	cerca	de	6	cm	de	comprimento.	A	polpa	do	buriti	é	bastante	densa	de	coloração	alaranjada.	Quando	congelada,	a	polpa	de	buriti	pode	ser	utilizada	para	preparar	suco,
sorvete,	picolé	e	doce.	Frankrae,	em	domínio	público,	via	Wikimedia	Commons	6.	Butiá	ou	coqueiro-azedo	(Butia	capitata)	Nativa	do	sul	do	Brasil,	Argentina	e	Paraguai,	a	Butia	capitata	é	uma	palmeira	de	médio	porte	que	pode	atingir	até	5	m.	Seu	caule	é	largo	e	rústico,	e	serve	de	hábitat	para	epífitas,	como	samambaias,	cactáceas,	orquídeas	e
bromélias.	Suas	folhas	pinadas	abrem-se	em	cachos	a	partir	do	centro	do	caule,	dando	ao	butiá	o	status	de	ornamental.	O	fruto	do	butiá	é	rico	em	vitaminas	A,	C	e	betacaroteno,	e	dele	se	fazem	sucos,	geleias,	sorvetes,	licores,	vinhos	e	cachaças	curtidas.	Das	sementes	ou	coquinhos	do	butiá,	se	extrai	um	óleo	bastante	saboroso.	William	Avery,	CC	BY-
SA	3.0,	via	Wikimedia	Commons	7.	Carnaubeira	(Copernicia	prunifera)	Uma	das	principais	espécies	extrativas	do	semiárido	nordestino,	o	pé	de	carnaúba	se	desenvolve	nas	áreas	baixas	que	circundam	várzeas	e	planícies	de	inundação,	sendo	os	Estados	do	Ceará,	Piauí,	Rio	Grande	do	Norte	e	Maranhão	os	maiores	produtores.	A	carnaúba	é	utilizada
em	dezenas	de	produtos,	que	vão	de	eletrônicos	a	cosméticos,	e	dela	tudo	se	aproveita.	Daí	o	fato	de	ela	ser	chamada	de	Árvore	da	Vida,	pois	suas	raízes,	frutos,	tronco,	palhetas	secas	e	cera	têm	inúmeras	utilidades	à	vida	humana.	Seu	tronco	mede	de	7	a	10	m,	eventualmente	chegando	a	15	m	de	altura	e	possui	caule	reto.	As	folhas	são	grandes	e
abertas	em	forma	de	leque.	Tacarijus,	CC	BY	2.5,	via	Wikimedia	Commons	8.	Coqueiro	(Cocos	nucifera)	O	coqueiro	é	a	cara	da	paisagem	da	Mata	Atlântica	e	de	muitas	praias	do	litoral	brasileiro,	por	isso	pode	ser	usado	sem	erro	no	paisagismo	de	casas	litorâneas.	Com	cerca	de	30	m	de	altura,	deve	ser	cultivado	em	locais	com	algumas	horas	de	sol
direto	por	dia	para	frutificar.	Além	do	valor	ornamental,	fornece	sombra,	água	de	coco	doce	e	óleo	de	coco.	Cresce	bem	em	solos	salinos	e	terrenos	arenosos	à	beira-mar.	Ana	Vasconcelos,	acervo	pessoal	9.	Fênix	(Phoenix	roebelenii)	Palmeira	exótica	e	elegante,	atinge	de	3	a	4	metros	e	é	muito	usada	em	projetos	paisagísticos,	no	vaso	ou	solo.	Em
cidades	litorâneas,	ornamenta	fachadas	de	prédios	e	casas,	dando	um	clima	bem	tropical.	Cabe	bem	em	terraços	e	pode	ser	plantada	em	meia	sombra	e	em	vasos.	De	origem	tailandesa	e	vietnamita,	é	uma	espécie	muito	usada	na	ornamentação	de	jardins.	Atrai	pássaros	e	ajuda	a	refrescar	o	ambiente.	Possui	crescimento	lento	e,	por	ser	de	baixa
estatura,	pode	ser	usada	em	ambientes	internos	como	sala	de	estar,	quarto,	escritório,	hall	de	entrada,	varanda	e	lavanderia.	Gosta	de	luz	direta	e	contínua	do	sol	e	requer	solo	bem	drenado,	pois	não	tolera	encharcamento.	10.	Guariroba	(Syagrus	oleracea)	Palmeira	encontrada	nas	florestas	de	Mata	Atlântica,	Caatinga	e	Cerrado,	tem	estipe	(tronco)
colunar	e	acinzentado,	podendo	atingir	até	20	metros	de	altura.	Possui	folhas	grandes	de	até	três	metros	de	comprimento	e	flores	em	cachos,	que	aparecem	na	primavera	até	o	outono.	Seu	efeito	ornamental	faz	dessa	espécie	presente	em	projetos	paisagísticos	de	praças,	parques	e	jardins.	Maurocruz,	CC	BY-SA	3.0,	via	Wikimedia	Commons	11.	Indaiá
(Attalea	apoda)	Na	língua	indígena,	indaiá	significa	“fruto	de	partir	ou	rachar”.	Essa	palmeira	típica	do	Cerrado	possui	caule	subterrâneo	que	desce	a	1	metro	do	solo	e	copa	de	até	2,5	m	de	diâmetro.	Suas	folhas	recurvadas	e	brilhantes	medem	de	1,5	a	2,3	m	de	comprimento.	A	planta	gosta	de	solos	arenosos	ou	vermelhos,	ácidos	(pH	de	4,0	a	5,3)	e
com	boa	drenagem	de	água	das	chuvas.	Pode	ser	plantada	a	pleno	sol	ou	à	meia-sombra,	preferencialmente	de	outubro	a	dezembro.	Pode	ser	fertilizado	naturalmente	a	partir	da	decomposição	de	folhas	e	capim.	João	Medeiros,	CC	POR	2,0,	via	Wikimeddia	Commons	12.	Jataí	(Butia	purpurascens)	Palmeira	endêmica	do	estado	de	Goiás,	encontra-se



vulnerável	à	extinção	devido	à	restrição	de	sua	distribuição	geográfica.	Espécie	com	tronco	simples,	com	até	4	m	de	altura	e	18	cm	de	diâmetro,	e	folhas	arqueadas.	Indicada	para	paisagismo,	tem	crescimento	lento	e	resiste	à	seca	e	ao	vento.	RESSEL,	K.	and	GUILHERME,	F.	A.	G.,	CC	BY	4.0,	via	Wikimedia	Commons	13.	Jerivá	(Syagrus
romanzoffiana)	Palmeira	de	estipe	elegante	e	único,	alcança	de	8	a	15	metros	de	altura,	podendo	chegar	a	60	cm	de	diâmetro.	As	folhas	são	longas,	de	2	a	4	metros	de	comprimento.	No	paisagismo,	os	jerivás	podem	ser	usados	isolados,	em	grupos	ou	fileiras.	Seu	ar	imponente	pode	compor	projetos	sofisticados,	mas	descontraído,	dando	aquele	clima
tropical.	Fica	bacana	em	sítios	ou	casas	à	beira-mar,	além	de	atrair	abelhas,	maritacas,	papagaios,	esquilos	e	outros	animais.	Gosta	de	sol	pleno	ou	meia	sombra,	solo	fértil,	drenável,	enriquecido	com	matéria	orgânica	e	irrigado	regularmente.	Cultivo	em	solo.	José	Reynaldo	da	Fonseca,	CC	BY	2.5	via	Wikimedia	Commons	14.	Macaúba	(Acronomia
aculeata)	É	uma	palmeira	de	médio	a	grande	porte,	em	torno	de	10	a	15	metros	de	altura.	O	tronco	tem	as	marcas	salientes	das	folhas	antigas	e	os	frutos	da	cor	verde	(ou	marrom	quando	maduros)	medem	4	cm.	A	polpa	e	a	semente	são	comestíveis,	e	as	folhas	podem	ser	usadas	para	coberturas.	Cultivo	em	solo.	José	Reynaldo	da	Fonseca,	CC	BY	2.5,
via	Wikimedia	Commons	15.	Palmeira	azul	(Bismarckia	nobilis)	Originária	de	Madagascar,	desde	o	século	XX	é	cultivada	no	Brasil.	Bela	e	exuberante,	a	palmeira	azul	é	bem	cotada	em	projetos	de	paisagismo,	devido	ao	seu	poder	ornamental.	Suas	folhas	quase	arredondadas	e	de	tom	cinza	azulado	dão	origem	ao	seu	nome,	podendo	atingir	3	metros	de
largura,	e	a	sua	copa	pode	chegar	a	até	12	metros	de	altura.	A	Bismarckia	cresce	a	partir	de	troncos	solitários	de	30	a	45	cm	de	diâmetro,	levemente	abaulados	na	base,	e	livre	de	bases	da	folha,	mas	em	todas	as	suas	partes	mais	jovens.	Solo	ou	vaso?	Você	decide.	Bkell,	em	domínio	público,	via	Wikimedia	Commons	16.	Palmeira	imperial	(Roystonea
oleracea)	A	primeira	palmeira	imperial	foi	plantada	em	1809,	pelo	então	príncipe	regente	Dom	João	VI,	e	constituiu-se	no	símbolo	da	monarquia	e	aristocracia	no	Brasil.	Seu	porte	majestoso	e	exuberante	faz	dessa	espécie	ideal	para	ornamentar	grandes	construções	e	avenidas,	além	de	parques	e	residências.	Geralmente	plantada	em	fileira,	cria	uma
imponência	ao	longo	da	via.	Quando	plantada	isolada	ou	em	jardins	pequenos,	ela	facilmente	fica	desproporcional.	A	palmeira	imperial	pode	alcançar	entre	30	e	40	metros	de	altura.	Suas	folhas	têm	de	3	a	5	metros	de	comprimento,	seu	tronco	cinza	claro,	liso	e	cilíndrico	e	engrossa	um	pouco	na	base.	Seu	diâmetro	varia	entre	40	e	60	centímetros.
Seus	frutos	de	cor	roxa	a	preta	se	formam	no	verão	e	atraem	aves	silvestres.	Cultivo	em	solo.	Eurico	Zimbres,	CC	BY-SA	2.5,	via	Wikimedia	Commons	17.	Palmeira	indaiá	(Attalea	apoda)	Palmeira	de	médio	a	grande	porte,	que	atinge	de	10	a	20	metros	de	altura.	Sua	copa	apresenta	folhas	voltadas	para	cima.	É	encontrada	nas	regiões	Sudeste,	Sul	e
Centro-Oeste	do	Brasil,	sendo	endêmica	da	Mata	Atlântica.	Árvore	bastante	ornamental,	faz	bonito	em	praças	e	parques.	Uma	curiosidade	sobre	sua	folhagem	é	que	os	índios	guaranis	costumam	usar	suas	fibras	como	cordas	na	fabricação	de	violinos	e	rabecas.	Cultivo	em	solo.	João	Medeiros,	CC	BY	2.0,	via	Wikimedia	Commons	18.	Palmeira	juçara
(Euterpe	edulis)	Da	mata	para	a	mesa,	o	palmito	juçara	é	amplamente	consumido	in	natura	ou	em	conserva,	além	de	ser	utilizado	para	reflorestamento	e	paisagismo.	Euterpe	edulis	possui	caule	solitário,	colunar	e	acinzentado,	de	5	a	12	m	de	altura,	com	um	cone	visível	de	raízes	na	base	e	um	palmito	liso	de	até	1,5	m,	de	cor	verde	ou	alaranjado	no
topo.	Ocorre	do	sul	da	Bahia	e	Minas	Gerais	até	o	Rio	Grande	do	Sul	na	Mata	Atlântica	e	em	Goiás,	Mato	Grosso	do	Sul,	São	Paulo	e	Paraná	nas	matas	ciliares	da	bacia	do	rio	Paraná.	Cultivo	em	solo.	Em	vaso,	só	quando	pequena.	Albasmalko,	em	domínio	público,	via	Wikimedia	Commons	19.	Palmeira	leque	(Trithrinax	brasiliensis	martius)	É	uma
palmeira	endêmica	no	Sul	do	Brasil,	de	ampla	distribuição	geográfica.	Espécie	de	pequeno	porte,	seu	caule	atinge	de	4	a	10	metros	de	altura	e	até	35	centímetros	de	diâmetro,	e	é	revestido	por	fibras	espinhosas.	Suas	folhas	têm	forma	de	leque	com	a	extremidade	pontiaguda.	Por	ter	crescimento	lento,	é	mais	utilizada	em	ambientes	internos.	Dica
fundamental:	o	ambiente	precisa	estar	bem	iluminado.	No	quintal,	pode	estar	plantado	a	sol	pleno	e	fica	bem	isolada	ou	formando	fileiras	ou	pequenos	conjuntos.	Cultivo	em	solo	ou	vaso.	Mark	Pellegrini,	CC	BY-SA	2.5,	via	Wikimedia	Commons	20.	Palmeira	rabo	de	raposa	(Wodyetia	bifurcata)	Tem	origem	na	Austrália	e	é	considerada	menos	comum
no	Brasil	por	ter	sido	introduzida	recentemente.	Mas	já	caiu	nas	graças	de	muita	gente.	Seu	efeito	ornamental	se	destaca	pela	beleza	das	folhas,	cujo	formato	dá	origem	ao	seu	nome.	Pode	ser	plantada	em	parques	e	jardins,	isoladamente	ou	em	fileiras.	Seu	tronco	simples,	de	8	a	12	m	de	altura	e	15	cm	de	diâmetro,	afunila	em	direção	ao	ápice	com
palmito	acinzentado.	Tolera	sol	e	frio.	Gosta	de	solos	bem	drenados,	mas	também	tolera	até	os	argilosos	e	úmidos.	Cultivo	em	solo	ou	vaso.	Mmcknight4,	em	domínio	público,	via	Wikimedia	Commons	21.	Palmeira	ráfis	(Rhapis	excelsa)	Originária	da	China,	é	muito	usada	na	decoração	de	interiores,	mas	no	Brasil	também	é	amplamente	usada	em
jardins.	Dentro	de	casa,	plantada	em	vaso,	faz	sucesso	pois	é	resistente	a	ambiente	com	pouca	iluminação.	Essa	linda	espécie	possui	o	tronco	fino	e	folhas	largas	em	forma	de	leque.	Cultivo	em	solo	ou	vaso.	Eric	in	SF,	CC	BY-SA	4.0,	via	Wikimedia	Commons	22.	Palmeira-buri	(Polyandrococos	caudescens)	Nativa	da	Mata	Atlântica,	essa	palmeira	tem
elevado	valor	ornamental,	graças	ao	seu	tronco	alto	e	elegante,	além	das	suas	folhas	pinadas	(em	forma	de	ponta)	e	finas.	Cultivo	em	solo.	Alex	Popovkin,	Bahia,	Brazil	from	Brazil,	CC	BY	2.0,	via	Wikimedia	Commons	23.	Paxiúba	(Socratea	exorrhiza)	Palmeira	originária	da	América	do	Sul,	no	Brasil	é	encontrada	no	Acre,	Amapá,	Amazonas,	Maranhão
e	Pará.	Possui	tronco	simples,	ereto	e	cilíndrico,	chegando	a	medir	até	20	m	de	altura.	Suas	raízes	são	aéreas	e	chegam	a	atingir	dois	metros	de	comprimento.	As	folhas	são	pinadas	(que	lembram	uma	pluma).	Já	as	flores	são	branco-esverdeadas	e	os	frutos,	quando	maduros,	amarelo-avernelhados.	Sua	madeira	é	tão	resistente	a	ponto	de	ser	usada	na
fabricação	de	caravelas	e	bengalas.	Cultivo	em	solo.	Hans	Hillewaert,	CC	BY-SA	4.0,	via	Wikimedia	Commons	24.	Piaçava	(Attalea	funifera)	Mais	explorada	comercialmente	para	produção	de	fibra	na	Bahia	e	menos	na	ornamentação,	a	fibra	longa	dessa	palmeira	é	flexível	e	impermeável,	muito	usada	na	produção	de	vassouras,	chapéus	e	esteiras,	por
exemplo.	Da	semente,	são	feitos	botões	e	rosários	artesanais.	A	Attalea	funifera	atinge	de	6	a	15	m	de	altura	e	possui	copa	em	forma	de	funil.	Suas	folhas	são	retas	e	com	a	ponta	curvada,	em	espiral,	com	cerca	de	9	m	de	comprimento.	Cultivo	em	solo.	Nordisk	familjebok,	em	domínio	público,	via	Wikimedia	Commons	25.	Washingtonia	(Washingtonia
filifera)	Também	conhecida	como	palmeira-de-saia,	tem	origem	nos	Estados	Unidos	(Califórnia).	Estipe	solitário,	acinzentado,	com	70	a	100	cm	de	diâmetro,	16	a	20	m	de	altura,	encimado	por	um	tufo	de	folhas	palmadas.	As	folhas	mais	velhas	não	se	desprendem,	formando	uma	“saia”	que	envolve	o	tronco.	Exuberante	e	de	rápido	crescimento,	é	uma
queridinha	entre	os	paisagistas.	Cultivo	em	solo.	°Florian,	CC	BY-SA	2.0,	via	Wikimedia	Commons	Ver	tudo	para	cultivo	e	manutenção	de	palmeiras	Tipos	de	palmeiras	pequenas	Confira	a	seguir	quais	os	tipos	de	palmeiras	de	pequeno	porte	para	você	utilizar	na	ornamentação	de	jardins.	As	informações	constam	no	manual	“Utilização	e	aplicação	de
palmeiras	para	paisagismo”	(MATOS,	Eduardo	Henrique	da	S.	F),	do	Serviço	Brasileiro	de	Respostas	Técnicas.	1.	Areca-bambu	(Dypsis	lutescens)	Origem:	Ilha	de	Bourbon,	a	leste	de	Madagascar.	Formam	touceiras,	estipes	lisos	e	anelados,	folhas	pinadas	com	nervura	principal	amarelada.	Pode	atingir	até	9	m.	Desenvolve-se	bem	em	vasos.	2.	Ariri	ou
Buri	(Allagoptera	campestris)	Origem:	Brasil	(Minas	Gerais	e	Mato	Grosso	do	Sul).	De	porte	pequeno,	sua	altura	chega	a	1,50	m	e	pode	ser	cultivada	em	gramados.	Seus	caules	múltiplos	lançam	inúmeras	folhas	verde-azuladas.	3.	Butiá,	butiá	da	serra,	macuma,	butiazeiro	(Butia	eriospatha)	Originária	da	América	do	Sul,	tem	estipe	único,	de	até	6	m	de
altura	e	cerca	de	50	cm	de	diâmetro.	4.	Camedórea,	Colínia	(Chamaedorea	alegans)	Originária	do	México,	tem	porte	pequeno,	até	2	m	de	altura.	Ideal	para	ornamentar	vasos	e	jardins	de	interior.	Gosta	de	lugares	sombreados.	5.	Falsa-latânia	(Livistona	chinensis)	Originária	da	China,	apresenta	folhas	palmadas,	com	2	cm	de	comprimento,	fendidas	até
a	metade	em	segmentos	estreitos,	bífidos	e	pendentes	nas	extremidades.	Porte	pequeno:	8-10	m.	Muito	utilizada	em	parques	e	jardins.	Cultivo	em	vasos.	6.	Guaricanga-de-bengala	(Geonoma	elegans)	Origem:	Brasil.	Palmeira	cespitosa	(ou	seja:	da	mesma	raiz	lança	vários	troncos)	de	até	3	m,	de	estipe	anelado.	Adapta-se	a	sombra	e	ambientes	bem
iluminados.	7.	Licuala	(Licuala	grandis)	Tem	origem	na	Malásia,	muito	decorativa,	porte	pequeno:	até	6	m.	Seu	crescimento	muito	lento	possibilita	que	seja	cultivada	em	vaso	na	sombra	e	meia	sombra,	em	projetos	de	jardins	e	parques.	8.	Macaúba	(Acrocomia	sclerocarpa)	Palmeira	nativa	brasileira,	tem	tronco	único	com	muitos	espinhos	quando	novo,
que	desaparecem	com	a	idade.	Porte	baixo:	8	m	de	altura.	9.	Palmeira	garrafa	Nativa	das	Ilhas	Mascarenhas,	espécie	exótica	e	rústica,	tem	crescimento	lento	e	seu	porte	atinge	de	3	a	6	metros	de	altura.	Fácil	de	identificar	por	conta	do	formato	do	seu	tronco,	que	lembra	uma	garrafa,	essa	espécie	pode	ser	usada	na	arborização	de	parques	e	jardins.
Suporta	sol	direto,	bem	como	a	salinidade	do	solo	e	da	umidade	do	ar	do	litoral.	Cultivo	em	solo	ou	vaso.	10.	Palmeira-triangular	(Neodypsis	decary)	Originária	de	Madagascar,	tem	estipe	único,	de	pequeno	porte:	de	3	a	5	m	de	altura,	com	anéis.	Indicada	para	jardins	e	parques.	11.	Palmeira-moinho-de-vento	(Trachycarpus	fortunei)	Origem:	China-
Japão.	Palmeira	rústica,	de	estipe	solitário,	coberta	de	fibras	marrom,	porte	pequeno,	cresce	até	10	m	de	altura.	12.	Palmeirinha-metálica	(Chamaedorea	metallica)	Origem:	México.	É	de	fácil	cultivo,	apresenta	um	crescimento	lento	e	atinge	um	porte	de	até	2	metros	de	altura.	Indicada	para	decorar	ambientes	internos,	a	palmeirinha	metálica	é	uma
ótima	opção	para	enfeitar	cantos	ou	varandas.	Deve	ser	plantada	a	meia	sombra,	em	solo	fértil	e	com	irrigações	constantes.	Não	tolera	baixas	temperaturas.	13.	Pinanga	(Pinanga	kuhlii)	Origem:	Java,	Malásia,	Sumatra.	Estipes	múltiplos	formando	uma	touceira	rala,	verdes,	anelados	com	nó	e	entrenós	similares	a	bambus.	Porte	baixo,	de	3	a	5	m	de
altura	e	4	cm	de	diâmetro.	Utilizada	em	vasos,	parques	e	jardins	à	meia	sombra.	14.	Ráfis	(Rhapis	excelsa)	Origem:	China.	Estipes	múltiplos,	finos,	com	crescimento	de	até	1,5	m.	Caules	delgados,	anelados	e	revestidos	de	fibras	pardas;	folhas	palmadas,	divididas	em	5	a	10	segmentos,	de	cor	verde	escuro.	Ideal	para	vasos	e	jardins	de	interiores.	15.
Tamareira-de-jardim,	tamareira-anã	(Phoenix	roebelinii)	Originária	do	Nordeste	da	Índia	e	Vietnã,	essa	pequena	palmeira	atinge	de	2	a	4	m	de	altura.	O	que	fazer	para	a	palmeira	ficar	bonita?	As	palmeiras	não	necessitam	de	cuidados	especiais	para	se	desenvolverem	e	ficarem	bonitas,	uma	vez	vencida	a	fase	da	juventude.	Os	cuidados	consistem
basicamente	na	retirada	das	folhas	secas,	inflorescências	velhas	ou	cachos	já	secos	de	frutos.	Uma	característica	comum	entre	a	maioria	dos	tipos	de	palmeiras	é	ter	origem	em	clima	tropical.	Por	isso,	para	o	bom	desenvolvimento	das	palmeiras	é	necessário	que	recebam	boa	incidência	de	luz	solar	diariamente.	Solo	Para	ter	uma	palmeira	bonita,
procure	manter	a	terra	muito	bem	umedecida.	Poda	e	manutenção	Direcione	o	crescimento	da	sua	palmeira	fazendo	podas	regulares.	Elimine	folhas	e	ramos	secos,	observe	se	alguma	folha	parece	doente	e	remova-a.	Substrato	O	substrato	ideal	para	a	palmeira,	de	modo	geral,	é	uma	mistura	de	substrato	arenoso	com	argiloso.	Regas	Regue	sua
palmeira	de	duas	a	três	vezes	por	semana.	Aumente	a	frequência	nos	dias	mais	quentes	e	não	deixe	a	terra	ficar	muito	seca.	Adubação	Utilize	adubação	com	esterco	ou	outro	material	orgânico	a	cada	seis	meses.	Gostou	da	nossa	lista	de	palmeiras	ornamentais?	Prepare	seu	jardim,	escolha	os	tipos	de	palmeiras	que	mais	combinam	com	o	seu	jardim	e
aprecie	a	beleza	dessas	espécies	tropicais.	Leia	mais:	Jardim	e	Varanda:	melhores	produtos	com	até	70%	OFF	na	Semana	do	Consumidor	Tipos	de	grama	e	suas	peculiaridades	Qual	a	diferença	entre	terra,	substrato	e	condicionador	de	solo?	10	árvores	frutíferas	pequenas	para	ter	no	seu	quintal	Qual	a	diferença	entre	adubo	e	fertilizante?	Decoração
para	área	externa:	confira	as	melhores	ideias	e	inspire-se!	Quais	os	principais	sistemas	de	irrigação	para	jardim	e	como	eles	funcionam


